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La Cruz Roja 
intenta d e c l a r a r 
ilícito el uso ( t e 
la bomba atómica 
y la de hidrógeno 

A u m e n t a r i a 

y d i s t r i b u i r 

a r i q u e z a es 

política agraria 
e 

El señor Cavestany expone los planes 
en orden a la colonización del .campo 

Un pueblo austríaco quedó sepultado 
A sais psísonas h i n sa l vado la vil la an Soiza 

los perros da San Baroaido 

Madrid — El m in i s t ro de Agr icu l -
Rafael Cavcsiany, recibió! 
su despacho o f ic ia l á los 

tura.don 
ayer en 

itmbros ele la Sección S x l a l de la 
' de Hermandades Sin-juma Naciona 

encales, presididos per el delegado 
nacional de Sindicatos. 

[:n nombre de la Comisión, el se-
¿éúirfQ la Junta expuso ai m i 
nistro las deliberaciones y conclu
siones adoptadas, expresándole el re-
tpnocimientp de la Sección Social , 
por cb intert-s que constant-tmente 
tiemucstra el M in is te r io , en orden a 
¡os problemas del agro español. 

Sc:miKlamenie, el señor Cavestany, 
lorinutó unas importantes declara
ciones, en contestación a diversas 
preguntas que lo fueron hechas. 

Respecto a la pol í t ica de expro-
pWjófl de fincas rúst icas, el m in is 
tro di}o q u f el problema entraña 
mna cuestión p re l im inar de toda ac
tuación colonizadora y que por ello 
la acción del Gobierno se ha o r ien 
tado pr imordia lmente hacia aquellas 
zonas que, "por hallarse dominadas 
por-grandes obras hidrául icas, son 
susceptibles de transformaciones que 
permiten lograr un más elevado Ín
dice de colonización. Por ta l m o t i 
vo, la actuación expropía tor ia , que 
csiá llevándose a cabo con la debida 
cesura pero también con toda la in-. 
tensidad necesaria, resulta poco, os
len losa y puede pasar desapercibi
da en los sectores no afectados, al 
parecer, envuel ta,su real ización con 
el completo problema que supone 
siempre la puesta en regadío de una 
gran zona., • _ i 

Miis adelante, respondiendo a-,una 
pregunta concreta, el m in i s t ro se
ñaló que por las características de 
nuestro clima y la pobreza de nues
tro suelo en muchos casos, los seca
nos españoles son generalmetnc i n 
gratos, ya que existe una maol f ¡es
ta desproporción entre las inversio
nes y ga5-.tos • cjue ¿u v:xpioiación re--
t-uiere y el volumen j - valor de la^ . 
cosechas que de elfos se. obt ienen, v 
Es evidente que las parcelaciones.'en > 
secano, dadas las condiciones •de esr . 
ta clase de t ier ras, no.suelen resol
ver el problomái de mejorar el,,nivel :,:, 
de vida de nuestras clases campesi
nas, asegurándoles una ostabilidRd 
y seguridad económicas, asentadas-
sobre sólida base. En su consecuon-. 
cia, debemos or ientar las siempre que 
sea, posible, hacia los regadíos,,-aun- . • 
que sin dejar de atender a proble
mas tan importantes como por 

ejemplo el de concentración par- — 
celaría, al que tan intensa atención 
presta el Departamento de Agr icu l 
tura. 

Añade que la actuación coloniza
dora encuentra en las zonas regables 
condiciones óptimas para lograr los 
result?dos apetecidos y que además 
ofrece ventajas indudables, per c t a n -
'o resulta más barata al Estado, por 
tener ésta ya á su favor lá p l u s - , , 
yaira derivada de la conslrexción dé 
'a grao obra h idráu l ica , a la vez 
Que es también más beneficiosa para 
la Cíoncmia nacional , que vq au^ 
mentada la producción agr íco la, , con 
'a puesta en r iego de t ierras de sc-
cano. qyc uña vez transformadas han 
de dar un rendimiento más elevado. 
Por otra par te, les propietar ios ex
perimentad una lesión * n sus interc-
'S?s prácticpmente nula, pues sólo se 
,C:s satisface y además" se les reser-
va y transforma cEresto en regadío 
0 incluso puede respetárseles la to-
Mslidad si ellos hubieran ya reaj iza-
do la t ransformación. 

Respecto a la superficie de terreno 
^ se expropia en cada zona, el m i 
nistro af irmó que en cada nueva zo-
na regable queda un cusrenta po f 
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taiials l i t a 

Vi tna .— l a s avalanchas alp inas, 
que han causado ya más de cien muer
tos en cuatro países, han taponado 
el cauce del r ío Lutz que amenaza 
con inundar la provincia austríaca 
del Volralberg. 
UN PUEBLO SEFEiLTADO POR LA 

KJIEVE 
Viena.—Kl gobernador Alois Grauss, 

del T i r o l , austríaco, ha reclamado ur
gentemente helicópteros nor teamer i 
canos y médicos para aux i l ia r a la 
provincia más occidental de Aust r ia , 
Vora lbcrg , donde casi todo el pue-

L a H a b a n a . -- Componentes de l g r u p o de coros y d a n z a s es
pañolas de Anda luc ía , V a s c o n g a d a s y C a n a r i a s , f o t o g r a f í a -
dos junto a l av ión que les llevó desde Madr id a l á c a p i t a l 
. c u b a n a , donde fueron r e c i b i d o s por e l e m b a j a d o r de E s 
p a ñ a , den Juan Pab lo de L o j e n d i c y ot ras persona l idades . 
, (Foto C i f r a ) 

También Inglaterra está decidida 
a que sean libertados el día ! 

22.200 prisioneros en Corea 

Al { parecer.; I o s TOJOS no:. aceptan ahora las 

condiciones aliadas para reanudar las conversaciones 
H a n o i . — - P a t r u l l a s i r a n c e s a s h a n 

t a n t e a d o e l á rea d e . C h o m o i , ?il 
Suroeste., cfc S a i g ó n , después de 
q u o u h á i n c u r s i ó n . d e los c o m u n i s 
tas d e l V i e t m i n h causó f u e r t e s b a 
jas , d i c : el m a n d o f r a n c é s . 

E l s ú b i t o a taque r e b e l d e , en 
una r e g i ó n q u e h a es tado t r a i n q u ' -
l a ú l t i m a m e n t e , c o g i ó despreví>-
n i d o s a l os de fenso res lea les , e n 
C h o m o i , s e g ú n r e c o n o c e n los 
f r a n c e s e s . Unos 40 c o m u n i s t a s 
f u e r o n m u e r t o s en s a l v a j e l u c h a 
c u e r p o a c u e r p o . Las p é r d i d a s 
f r a n c e s a s no h a n s i do r e v o l a d a s . 

L O S C O M U N I S T A S S E PONEN " S O 
L E M N E S " 
T o k i o . - - E n u n a r e u n i ó n de l a 

c o m i s i ó n m i l i t a r d e l - a r m i s t i c i o 
los c o m u n i s t a s h a n m a n i f e s t a d o ' 
a las Nag iones U n i d a s ^ q u e " d e b e n 
a s u m i r be p l e n a r e § p o n s a b i l i d 8 | 1 
úe. lodas f ; las g r a v e s c o n s e c u e n 
c i a s " a m e n o s , q u e r o t i r e n su d e 
m a n d a do que l os p r i s i o n e r o s de 
"guer ra sean l i b e r a d o s e l p r ó x i m o 
23. El t e n i e n t e g e n e r a ^ . n o r t e c o -
soano Lee S a n g Jo h a d i c h o q u e 
la a c t i t u d a l i a d a sob re la cues
t i ó n de los p r i s i o n e r o s " e s t á a m e 
n a z a n d o la paz de Co rca i " .—Efe 
E L G E N E R A L H U L L , A D V I E R T E 

T a i p e h . — E l c o m a n d a n t e e n j e 
fe de las f u e r z a s «fe las N a c i o n e s 
U n i d a s ..•n E x t r e m o O r i e n t e , g e n e 
r a l H u l l , ha s a l i d o en a v i ó n , de 
r e g r e s o a T o k i o , después de ad 
v e r t i r q u e los c o m u n i s t a s se o n -

f r e n t a r á n ' con g raves consecuen
c ias si t r a t a n de i m p e d i r l a l i b e 
r a c i ó n de p r i s i o n e r o s v d l p r ó x i m o 
d í a 2 3 . 

A L PARECER LOS ROJOS NO 
ACEPTAN CONDICIONES A L I A 
DAS 
Tok io .—La ,s N a c i o n e s Un idas 

h a n o f r e c i d o r e u n i r s e m a ñ a n a c o n 
los c o m u n i s t a s p a r a r e a n u d a r las 
n e g o c i a c i o n e s p a r a u n a c o n f e r e n 
c i a c o r e a n a , p e r o u n a r é p l i c a r o 
j a , a l p a r e c e r , no a c e p t a las c o n 
d i c i o n e s de los a l i a d o s . 1.a no ta 
c o m u n i s t a — t e r c e r a e n un . i n t e r 
c a m b i o d e s t i n a d o ai p o n e r en m a r 
cha , de n u e v o las c o n v e r s a c i o 
n e s — f u é e n t r e g a d a a K e n n e t h 

Ío u n g , r e p r e s e n t a n t e i n t e r i n o de 
as N a c i o n e s U n i d a s e n P a n M u n 

Son. • ; • •"' > * 
La r a d i o do P e k í n p r e s t a apo

yo ai l a c r e e n c i a de q u e l a n o t a 
r o j a de h o y es u n r e c h a z a m i e n t o 
d e las c o n d i c i o n e s i m p u e s t a s p o r 
las N a c i o n e s U n i d a s . — E f e 
I N G L A T E R R A T A M B I E N A C E P T A 

QUE SE PONGA EN L I B E R T A D 
A LOS PRIS lONERÓS 

L o n d r e s . — De fuen te a u t o r i 
z a d a sé d i c e q u e I n g l a t e r r a ha 
i n f o r m a d o a la I n d i a que es tá 
d e c i d i d a , l o m i s m o q u o - E s t a d o s 
U n i d o s , a aca ta r la focha d e 23 
d e E n e r o p a r a l a l i b e r t a d de los 
p r i s i o n e r o s de g u e r r a , e n Corea 
q u e no desean ser r e p a t r i a d o s . 

blo de Blons fué Srras i rado al n ü 
Luaz o sepultado bajo una montana 
de nieve desprendida de dos g igan
tescos aludes. 

El alcalde Bartech, ha telefoneado 
diciendo que sesenta de los habi tan
tes han desaparecido. 

El p r imer alud ^píf tstó veinte ca
sas y causó daños a t re inta perso
nas. Cuando se estaba auxi l iando a 
los heridos en uria escuela, el se
gundo alud se desprendió y arrastró 
consigo varias casas hasta el r i o , se
pu l tando al resto bajo toneladas de 
nieve. Otros dcsprchdunientos amena
zan a lo largo clcl gran vi lie Wa l -
cr-. Es muy d i f íc i l determinar los da

ños y v íc t imas, por el der r ibo do l i 
neas telefónicas y la destrucción de 
caminos y vías.—f ie. 
SALVAMENTOS CON LC3 PERROS 

l iE SAN BERNARDO 
Ginebra.— Los famosos perros San 

Bernardo, reanudaron osla mañana la 
vieja t rad ic ión de ayudar al salva
mento de victimas de. los aludes. Se 
tienen noticias de que han rescatado 
a seis personas, entre el las, una mon
ja y tres niños, que fueron sorpren
didos por un alud en Suiza Central. 
UN v£rtL.ADERO EJERCITO DE 

SALVAMENTO 

Viena.— Una fuerza de salvamen
t o , sobre esquíes, formada por 300 
hombres, t rata de' abr i rse paso a 
través do los amontonamientos de res
tos de aludes al nuevo "Valle de la 
muer te " , de Austria. • , , 

Autogiros del I j é r c i t o nor teamer i 
cano son preparados para intervenir 
en los salvamentos. Las cifras de vic
timas dadas per las autor idades aus
tríacas en los cirtco días ú l t imos , as
cienden a 262 , en su mayoría h e r i 
dos o lesionados de alguna . f o rma , j 
Otras 23 personas han. muerto o de5-
apar te ido en Sui /a . Tres han muerto 
en Italia, y dos en Alemania, 

Hpy ha empezado un t iempo cla
ro de helados, en toda la provincia 
del Vecalbeg, lo que aminora do mo
mento la amenaza de. nuevos aludes 
y fac i l i ta !':' l a l — de salvamento. 
«.AS V'.CTr»?."-* ^ M ^ P R Í A 

Viena,— f.n el Min ister io del In te
r i o r , se dan las siguientes c i f ras ele 
víct imas do los aludes en e l Vorar l -
berg y el T i r o l : 60 muertos. 25 hc-
rk los graves, 16 heridos leves y 82 
desaparecidos, c i f ras, se añade, que 
nó comprenden las. v ict imas corres
pondientes a los úl t imos informes re
c ib idos del Wa lser ia l , donde según 
el M i n i s t e r i o , hay 10 muertos y se
gún el Gobierno prov inc ia l del Wo-
raUberg , han sido hallados 18 ca
dáveres. 

E l d ia r i o "Die VV'altpresse", c i ta un 
total de 83 muertos y por lo me
nos 120 desaparecido^.—Efe. 
AUlOGIROS NORTEAMERICANOS UT l -

LIZADOS EN LAS TAREAS DE 
SALVAMENTO 
Viena. — Varios autogiros de sal

vamento de las fuerzas norteamerica
nas han sido enviadas ia los llamadcs 
"val les de la muer te" , en Aust r ia , pa
ra -trasladar a los equipos sanitarios 
que t rabajan en las operaciones de 
salvamento de personas alcanzadas 
por aludes de nieve. 

Suiza también ha puesto un auto-
e i m a disposición de dichos equipos. 
En Bloms, diez y echo personas han 

, muerto, • otras .diez, y seis -e encuen
t ran heridas y cuarenta y dos no han 

. podido ser encontradas todavía. 

(Pasa a cuarta página) 

H a c o m e n z a d o e n P a m p l o n a e l 

n a c i o n a l d e l a S e D c i o n F e m e n i n a 

X V I I C o n s e j o 

d e F, E . T , 

E l c o n d e d e V a l l e l l a n o , n o m b r a d o « h i j o a d o p t i v o » d e C á c e r e s 

Pamplona.—.Con una m i s a do 
g p i r i t u San to en la I g l e s i a Ca
r r a l , o f i c i a d a p o r e l v i c a r i o ge-
yeral de la D ióces is , d o c t o r don 
^ n t o n l o O ñ a , p o r e n c o n t r a r s e e l 
^ e . a d o i n d i s p u e s t o , h a n d a d o 
comienzo los actos d e l X V I I Con -
^ n a c i o n a l de l a Secc ión Fe-
;n-n tna de F . E . T . y de las JQNS. 
«AKÜ 'a P r e s i d e n c i a f i g u r a b a n el 
gODernadcr c i v i l d e N a v a r r a , go-
^ r n t a d o r m i l i t a r , v a r i o s d l p u t a -
í n l 0 r a l e s ' a c a l d e de P a m p l o n a , 
sooernadores c i v i l e s de V i t o r i a y 

D r i P ^ C O a ' asi c o m 0 e l Conse jo 
v ^ ' ^ i a l d e l M o v i m i e n t o de Na-

Era i ^ o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 
FenT • P r e s i d e n c i a de l a Secc ión 
?J i n i l í a 56 e n c o n t r a b a l a de!e-
las * n a c i o n a l , a c o m p a ñ a d a p o r 
^ a n ^ g cloras c e ^ r a l e s , l a ' d é l e -
ias i Pr0vír»cial y las esposas de 
^ i « P , n m e r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r -

!'m / ia , l!Ba t ^ > ¿n 
íaci/m . ^ " ^ ^ í ( j r i t l la D i p u -

" n de N a v a r r a , se v e r i f i c o M 

ac to i n a u g u r a l . ' 
H i z o p r i m e r a m e n t e u s a de 1^ 

p a l a b r a . 1 d i p u t a d o f o r a l . señor 
M a r c o . Hab ló a c o n t i n u a c i ó n el 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n 
c i a l d o l M o v i m i e n t o . 

P o r ú l t i m o , l a s e ñ o r i t a P i l a r 
P r i m o de R i v e r a p r o n u n c i ó un 
d i s c u r s o . 

F i i ó c o m o p r i n c i p a l p r e o c u p a 
c i ó n de la Secc ión F e m e n i n a l a 
de c o n t r i b u i r e n t u s i a s t a m e n t e a 
l a e l e v a c i ó n d e l n i v e l de c u l t u r a 
de n u i s l r o p u e b l o , a f i n de e x t e r 
m i n a r e l a n a l f a b e t i s m o p r i m e r o 
y l u c h a r p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e u n a base c u l t u r a l q u e c o n 
v i e r t a al n i ñ o en va l i oso e l e m e n 
to p a r a e l p r o g r e s o de la P a t r i a . 
• D-ostacó la p r o f u n d a l a b o r rea
l i z a d a e n e l e x t e r i o r , a t r a v é s do 
los Coros y D a n z a s , y, po r ú l t i 
m o , h i z o ve r c ó m o p a r a l a Sec
c i ó n F e m e n i n a lo i m p o r t a n t e es 
c o n s e g u i r un t i p o de p e r s o n a que 
m a r a u e e l paso de l a F a l a n g e 
p o r España y acabe d3 v n u - n d t r 
el o r g u l l o (h •< r v i r a la P a t r i a . 

un g é n e r o de v i d a " c a p a z de bo 
r r a r f r i v o l i d a d e s , h i p o c r e s í a s , 
ñoñeces y t a n t a s cosas más que 
hace v e i n t e años nos e n c o n t r a 
mos en E s p a ñ a y q u e g r a c i a s a 
la F a l a n g e v a n d e s a p a r e c i e n d o " . 

La d e l e g a d a n a p i o n a l de la Sec
c i ó n F e m e n i n a fué m u y a p l a u 
d i d a . 

T d m i n a d o el d i s c u r s o t odas las 
a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s y a s i s t e n 
tes c a n t a r o n e l " O v a a l S o l " . 
EL CONDE DE V A L L E L L A N O 

N O M B R A D O HIJO A D O P T I V O 
D<E CACERES 
M a d r i d . — E l g o b e r n a d o r c i 

v i l d e Cáceres, e l p r e s i d e n t e d ^ 
la D i p u t a c i ó n , e l a l ca l de y re 
p r e s e n t a c i o n e s de la p r o v i n c i a , 
v i s i t a r e n a p r i m e r a h o r a d e L i 
t a r d o e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i 
cas p a r a h a c e r l e en t r os ' a d s una 
p l a c a de p l a t a con el n o m b r a 
m i e n t o de h i j o a d o p t i v o d e a q u e -

1 c a p i t a l c o m o p r u e b a d e g r a lia 
t i t u d p o r h a b e r r e s u e l t o e l p r o 
b l e m a c l ^ l a b a s t a im i fw i t i ) de 
a g u a s . — C i f r a . - ,•' 

A dicho efecto espera 

convocar una conferencia 

extraoficial en Ginebra 
Ginebra.— l a Cruz Roja In te rna

cional revela que espera convocar « n a 
conferencia ex t raof ic ia l para di ¿cu
t i r Tas posibi l idades de declarar ' i l i -
clto el uso de la bomba atómica y J a 
de h idrógeno!—Efe. 
PREOCUPACION D ^ L A CRUZ ROJA 

Ginebra.— En su anuncio de que 
espera poder convocar una confe

rencia ext raof ic ia l para d iscut i r lás 
posibi l idades de declarar i l í c i to el 
empleo de las bombas atómicas y de 
h id rógeno, e l . ComiIé, Internacional de 
la Cruz Roja, dice lleva t iempo p re 
ocupado con la protección de la po
blación c i v i l cont ra los pel igros do 
la guer ra aérea y que dentro de la 
estructura de la benéfica ins t i tuc ión, 
confia poder reun i r a cierto número 
de técnicos en cal idad de part icu lares 
para que estudien la pos ib i l idad de 
aclarar y desarrol lar las normas j u 
rídicas: en aqucíls mater ia . 

. " • Efe. ' ' 

A primeros de febrero, 
enviarán la primera remesa 
de material militar a fspona 

i 

W a s h i n g t o n . — Los Es tados 
L n i d c s e n v i a r á n e n b r e v e a Es
p a ñ a s u p r i m e r a remesa de m a 
t e r i a l m i l i t a r , c o n s i g u i e n t e a los 
a c u e r d o s de M a d r i d , s e g ú n d e c l a 
r a n f u n c i o n a r i o s d e l P e n t á g o n o , 
q u v : m a n t i e n e n en sec re to los de
t a l l e s de l e n v í o , s i b i e n se sabe 
i n c l u i r á desde av iones a r e a c c i ó n , 
c o n f i n e s de i n s t r u c c i ó n , a c a - ; 
r r o s de c o m b a t e y c a m i o n e s . E l 
m a t e r i a l es tá s i e n d o r e u n i d o e n 
Nueva, O r l e a n s , d o n d e so rá e m -
toarcado p a r a E s p a ñ a , p r o b a b l e 
m e n t e e n e l mes d e F e b r e r o . Se 
c a l i f i c a el p r i m e r env ío de " s i m 
b ó l i c o de la ayuda n o r t e a m e r i c a 
n a " . 

Se d i c e q u e e l p r i m e r env ío 
a f e c t a r á a l a$ t res a r m a s y con 
s i s t i r á , p r o b a b l e m e n t e e n av iones 
e s c u e l a c o n m o t o r a r e a c c i ó n , m o 
d e l o T r 3 3 ; f u s i l e s s i n r e t r o c e s o , 
c a m i o n e s y c a r r o s de c o m b a t e v 
m a t e r i a l e l e c t r ó n i c o y p i e z a s n a 
v a l e s de r e c a i m b i o . T a m b i é n será 
e n t r e g a d o u n p e q u e ñ o r a s t r e a d o r 
d e m i n a ? y u n a t r i p u l a c i ó n espa
ñ o l e está ya e n c a m i n o de la cos 
t a o c c i d e n t a l de los Estados U n i 
d o s , p a r a i n s t r u i r s e e n e l m a n e j o 
d e l barreo v hace rse c a r g o de é l . 
S E R A I N V I T A D O L E Q U E R I C A 

W a s h i n g t o n . — E l e m b a l a d o r 
e s p a ñ o l d o n José F é l i x de Leque-

. r i c a , se rá i n v i t a d o , a p r e s e n c i a r 
e l p r i m e r e n v í o de a r m a s a Espa 
ñ a , que se h a r á desde Nueva Or -

, l eans a p r i m e r o s d e l mes q u e v i e 
n e , s e g ú n h a ma¡n i f es tado u n p o r 
t a v o z d e l D e p a r t a m e n t o de De-

l f e n s a . 
A ñ a d i ó t j í íS el b a r c o l l e v a r á 

m a t e r i a ! de g u e r r a p a r a el E jé r -

c i t o , l a M a r i n a y la». A v i a c i ó n es
p a ñ o l a s . 

"Es p r o b a b l e — d i j o t a m b i é n — 
q u e e l señor L e q u e r i c a as i s t a a l 
a c t o de e n t r e g a en San D i e g o a 
u n a t r i p u l a c i ó n e s p a ñ o l a de u n 
d r a g a m i n a s que se h a r á a la m a r 
r u m b o a España en los p r i m e r o s 
d ías de F e b r e r o " . — - E f e . 

& ÍÍÍ íor« ^ « ^ SÍ? as ai & 

a i 

l i 
Malaga'. — Ha fal lecido en el ho

tel dónele se hospedaba el teniente de 
navio de lá Mnr lnñ norteamericana, 
Mr. Harold Francis Shr ipka, jefe do 
máquinas del dique f lotante " l . i nden-
wald núm. O", surto en este puerto. 
Contaba 48 años de edad, e ra ,na tu 
ral y vivía en Broock l in (Nueva York ) . 
Profesab?. ia Rel ig ión Católica, La 

vmuerte le sobrevino por 0:ñ ataque ol 
' co razón. Fué asistido por el médico 
de le f lota de su país y en el mo-

, mentó de! desenlace le acompañaban 
dos Oficiales de su mismo buque. Mo-

• uicnios después acv.dió un sacerdote 
de la parroquia del Sngrar ic, ya que 

.no se encontraba r. bordo c! r-npcllán 
del navio. El cadáver ha sido trasla
dado a bordo de' beque insignia " F r e -

• m o n f , en esper* de ser Heyado en 
8vión a su país.—Cifra.' . , 

En su primera sesión del año 
el Gobierno de Bonn pide 
elecciones libres para Alemania 

para astuHíar la i m a m c i B o a i s t a rootra EE.U1). 
Ber l ín .— Los pcprcsentanios de las 

Autoridades norúeamericanas. Ingle
sas, francesas y soviéticas en Ber l ín , 
se han reunido por cuar ta vez para 
elegir la sede de la conferencia de 
los cuatro min is t ros de Apuntos Fxie-

, Vícresr El acuerdo mv aparece ínás 
p róx imo hoy que al comenzar las 
conversaciones pre l iminares hace seis 
días. » 

F.l punto muerto prevaleció en las 
24 horas anier iorés y los soviets no 
han most rado señal alguna de buena 
voluntad para l legar a un compromi
so que haga posible un acuerdo. Los 
funcionar ios occidentales fueron a la 
reun ión de hoy con, poca esperanza 
de que pudiera selfeccionarse un s i 
t io hoy, excepto si los soviets han re
c ib ido órdenes de Moscú para que 
l leguen a un acuerdó-

Las conversaciones pre l im inares ,es
tán estancadas con mot ivo de la de
manda soviética de qóe por lo menos 
la m i t a d de las reuniones de m in i s 
tros de Asuntos Exter iores se celebren 
en Ber l ín Or ienta l .—Efe. 

SEGURIDADES A AUSTRIA 
V 

Wash ing ton .— Las potencias al ia
das han asegurado a Austr ia que en 
la p róx ima conferencia de Ber l ín , se 
t ra tará de la ráp ida aprobación de 
ún t ratado de paz con dicho pais. 

Esta promesa ha sido formulada 
en respuesta a una pet ic ión austríaca 
para que el c i tado tratado tenga p r io 
r idad en la reunión del próximo' día 
25.—Efe». 

Disolución de la Hermandad 
musulmana y detención de tres 
dirigentes por el general Naguib 
Planes "para una federación de países árabes 

E l C a i r o . -— El conse jo r c v o l u -
c i c n a r i o do E g i p t o ha p r o s c r i t o 
IZÍ H e r m a n d a d m u s u l m a n a y h a 
d e t e n i d o a los j e fes de la o r g a n i 
z a c i ó n . L o s acusa de c o n s p i r a r 
a l l a d o de I n g l a t e r r a p a r a d e r r i 
b a r a l G o b i e r n o d e l p r e s i d e n t e 
N a g u i b . — E f e . 
L O S I N G L E S E S C A L I F I C A N L A 

CONJURA DE UN " A B S U R D O 
C O M P L E T O " 
E l C a i r o . — De f u e n t e c o m p e 

t e n t e se d e c l a r a que N a v a b Sa-
f a v i , d i r i g e n t e d e l a secta pe rsa 
" F i d a i v a n I s l a m " , se e n c u e n t r a 
e n t r e los d e t e n i d o s . Sa fav i . as is 
t i ó ayer a una r e u n i ó n de e s t u 
d i a n t e s de la U n i v e r s i d a d caí r o 
ta , que t e r m i n ó c o n d i s t u r b i o s y 
m a n i f t s t a c i c n e s a n t i b r i t á n i c a s . 

E n r e l a c i ó n c o n es tos sucesos 
u n f u n c i o n a r i o de l G o b i e r n o ha 
m a n i f e s t a d o q u e los d i r i g e n t e s 
de l a H e r m a n d a d m u s u l m a n a h a 
b í a n c J c b r a d o u n a se r i e de r e 
u n i o n e s con je fes b r i t á n i c o s , y e n 
l a ú l t i m a p a r t i c i p ó e l m i n i s t r o 
b r i t á n i c o C r e s w e l l . 

-Un : p o r t a v o z i n g l é s h a d e c l a r a 
d o q u e la s u p u e s t a c o n j u r a es 
" u n a b s u r d o c o m p l e t o " . 

E n El Ca i r o h a n s i do l o m a d a s 
m e d i d a s d e s e g u r i d a d p a r a i m 
p e d i r que se r e p i t a n los i n c i d e n 
tes de- ayer en los que d i e z m i l 
e s t u d i a n t e s se m a n i f e s t a r o n c o n 
t r a los i n g l e s e s , con m o t i v o d e l 
s e g u n d o a n i v e r s a r i o de la m u e r 
te de dos c o m p a ñ e r o s en l a z o n a 
de l Cana l de S u e z . — E f e . 
N A G U I B V I S I T A R A E L SUDAN 

t i < a f r o . ,- Fl m i n i s t r o de Es

t a d o e g i p c i o pa ra a s u n t o s d e l Su
d á n . cn ;m; ;ndan to Sa lah S a l o m , 
p a r t i ó en a v i ó n con d i r e c c i p n a 
J a r t u m , p a r a f e l i c i t a r a l p r i m e r 
m i n i s t r o sudanés I s m a i l E l " A z -
h a r y , y o t r o s p o l í t i c o s de es te te
r r i t o r i o p e r e l e s t a b l e c i m i e n t o d ^ 
u n a u t o g o b i e r n o . 

E l p r e s i d e n t e N a g u i b t i e n e , la 
i n t e n c i ó n de v i s i t a r J a r t u m 3 \ p r i 
m e r o s d e l p r ó x i m o M a r z o , i n v i 
t a d o p o r e l p a r t i d o h a c i o u n i o n i s -
t a , vencedo r e n las r e c i e n t e s e l e c 
c i o n e s . — E f e . 
EGIPTO T I E N E UN P L A N P A R A 

FEDERAR A L BLOQUE A R A B E 
E l C a i r o . — E l m i n i s t r o de 

A s u n t o s E x t e r i o r e s e g i p c i o , M a h -
m u d F a u z i , ha d e c l a r a d o .en la 
r e u n i ó n d e l a c o m i s i ó n p o l í t i c a 
do l a L i g a á r a b e q u e , e l p l a n d e l 
I r a q en f a v o r de u n a F e d e r a c i ó n 
á r a b e c o n s t i t u y e u n a i dea d i g n a 
de ser e s t u d i a d a d e t a l l a d a m e n t e . 
A l m i s m o t i e m p o a n u n c i ó u n p l a n 
e g i p c i o q u e t i e n d e t a m b i é n a u n a 
f e d e r a c i ó n d e pa íses á r a b e s . 

E l p r e s i d e n t e N a g u i b es p a r 
t i d a r i o de l a c r e a c i ó n de u n es
t a d o f e d e r a l á r a b e , s e g ú n h i z o 
c o n s t a r e n u n a s d e c l a r a c i o n e s a 
u n r e d a c t o r d e l p e r i ó d i c o í 'A! 
G u m h u r i a " . — E f e . 
SESENTA D E T E N I D O S 

El C a i r o . — Sesenta d i r i g e n t e s 
d o l a H e r m a n d a d M u s u l m a n a h a n 
s i d o d e t e n i d o s , s e g ú n a n u n c i a el 
C o n s e j q r e v o l u c i o n a r i o . F u e r z a s 
de s e g u r i d a d h a n r o d e a d o y acor 
d o n a d o la sede de i a H e r m a n 
d a d , e n e l d i s t r i t o i n d í g e n a dé 
H e l t n i a , e n E l C a i r o . 

PETICION DE EISENHGWER 
Washington.— El presidente Lisen-

lunver, ha pedido que se cree una 
comisión especial , compuesta por do
ce miembros, para estudiar la ame
naza comunista contra los testados 
Unidos,, iegún ftl revelado el repre
sentante Staggers, después dG su v i 
si ta a la Casa B lanca.—Efe. 
INGLATERRA SERA INVITADA 

Londres,.— Los Lstados Unidos han 
asegurado a Gran Bretaña que: se le 
pedirá que part ic ipe, ,cn las conver
saciones of iciales con Rusia sobre el 
p lan de coordinación paci f ica a tóm i 
ca de Eisenhower, según se revela hoy
en fuentes autor izadas. 

Las pr imeras consultas en Was
h ing ton , se tiene entendido, han p ro 
v is to un posible arreglo con el s¡-

- guíente bosquejo: 
La autor idad internacional que, ba

jo la propuesta del presidente debe 
ejercer el contro l de energía a tómi 
ca , debe ser un organismo especial i 
zado,, de las Naciones Unidas. 

Este organismo, sin embargo, de
be ser independiente de otros perte
necientes a las Naciones Unidas. De
ben exigirse garantías o salvaguar
dias contra el mal uso de materiales 
atómicamente divis ibles. 

Los miembros que produzcan- ma
teriales nucleares, deben con t r ibu i r o 
pa r t i c i pa r en este organ ismo.—Efe, 

. BONN ¿ I G ü t F1DIENDG ELECCIONES 
B o m n . — Kn la p r imera reunión de 

este año , del Gobierno federal de 
Alemania Ücc idonla l , ha sido reaf i r 
mado su punto de vista do que re
un i f icac ión de Alemania debe comen
zar por unas elecciones Ubres en to
da la nación actualmente d iv id ida . En 
segundo lugar, en op in ión dé dicho 
Gobierno, será la const i tución de una 
Asamblea de toda Alemania, el ter
cero. El establecimiento de un Cobie-r 
no de 'a Alemania un ida .—Efe. 
¿OTRA NUEVA MANIOBRA ROSA? 

Estocolmo.— Los soviets han ins i 
nuado de nuevo que podr ían propo
ner un sistema de garantías de se
gur idad en Europa durante la confe
rencia de min is t ros do, Asuntos Exte
r io res en Ber l ín el próx imo 25 de 
Enero. 

L o s ' observadores dip lomát icos de 
Moscú consideran s ign i f icat ivo que 

el problema de seguridad haya sido 
planteado de nuevo solamente a dos 
semanas de la conferencia de Ber l ín. 

e n e 

a 
E n l a tarde d e ayer e l go

bernador c i v i l de l a p rov in 
c i a y d pres idente de. ía D ipu
tación p r o v i n c i a l , r e c i b i e r o n 
un t e l e g r a m a de i excelent í 
s imo señor Conde de Val le-
l lano, m i n i s t r o de Obras Pú

b l i c a s cuyo texto es el s i 
g u i e n t e : 

"Compláceme m á n i f e s i a r i e 
acabo f i r m a r expediente de 
37 proyectos dél P l a n de r c : 
p a r a c i c n e s , de a f i r m a d o s , 
m e j o r a s o a c o n d i c i o n a m i ^ h -
tos de t ramos de c a r r e t e r a s 
en 1954 por el total de a d -
min is t rac ión de 6.635 .800,57 
p e s e t a s / a u t o r i z a n d o . l a D i 
recc ión Genera l c o r r e s p o n 
d iente p a r a t r a m i t a r e l c i t a 
do crédi to p a r a a d j u d i c a r l a s 
.obras de presupuesto supe
r i o r a 100.000 pesetas y p a r a 
o r d e n a r e l l i b r a m i e n t o en 
f i r m e de l e s t ipos de c o n 
t r a t a c i ó n concer tados . Sa lú 
d a l e . Va l le l l ano" . 

I nmed ia tamente de r e c i 
b i r s e e l p recedente t e l e g r a 
m a , tanto e l señor P o s a d a 
Cacho c o m o e l señor F e r n á n 
d e z - V i l l a , c u r s a r o n m e n s a j e s 
de g r a t i t u d y reconoc imien to 
a l m i n i s t r o de Obras P ú b l i 
c a s , Conde de Val le l lano. , 

b a j o 

e n Á v i l a 
Avi la .— Presenta hoy Avila el pa-• 

norama de una ciudad ,con adornos 
de " c r i s t a l " , pr inc ipa lmente en los 
paseos, plazas y jardines. La densa 
n ieb la , que anoche imposib i l i taba el 
•tránsito, por las calles, iuhlo a las 
fuertes heladas de la madrugada y 
la baja temperatura —nsiás de doce 
grados bajo ce ro—, se ha prendido 
a los árboles, arbustos ,y aristas de 
los edi f ic ios, asi cpmo 'a los cable-.', 
del tendido e léct r ico, . ieioo. d é ' l o s 
teléfonos, etc., cubriéndolos' de hielo 
en una capa tan gruesa que, después 
tic dos-horas do sol , todavía perma
necían intactas, ofreciendo un aspe • 
tp be l l í s imo—Ci f ra . 

Si Vcrdi levantara la cabeza 

B a r c e l o n a 



T ODOS los bur -
g a l e s e s r e r 

cordaraos como 
u n a de las a s p i 
r a c i o n e s más do
radas de la c i u 
d a d , como u n a 
d e l a s a n s i a s 
más sent idas d e 1 

• 
e r 

Munic ip io 
—síntesis del común anhelo de 
l a población-- c o n s e g u i r que és
ta efectuase no sólo el ensanche 
que ?u d e m o g r a f í a v iene ex i 
g iendo sino la t ransformac ión 
in ter ior s in la cua l aquel los pla
nes carecer ían de sent ido rea l y 
de adecuado complemento . 

Pues b i e n . E n t r e esas a s p i r a 
c i o n e s , o r ien tada h a c i a l a t rans
fo rmac ión in te r io r a que a i u d i -
m e s , f i g u r ó s i e m p r e e l deseo de 
que e l P a r q u e de A r t i l l e r i a , ub i 
cado en la p l a z a del Genera l 
Santocüdcs. se t r a s l a d a s e a otro 
l u g a r , con lo cual z o n a tan cén
t r i c a podr ía s e r objeto de l a re 
f o r m a prev is ta en e l proyecto 
d e ensanche y re fo rma in ter ior . 

Necesidades m i l i t a r e s de p r i 
m e r o r d e n , impus ie ron en s u 
d í a e l a p l a z a m i e n t o en l a reso
lución de l p r o b l e m a . Mas, p a 
s a d a s aquel las c i r c u n s t a n c i a s y 
c o n re i te rac ión p l a u s i b l e , e l Mu
n i c i p i o p lanteó e l asunto a l a s 
au tor idades y o r g a n i s m o s c o m 
pe ten tes , aun conociendo l a d i 
f i cu l tad de u b i c a r ese Centro y 
s u p e r a r el Inconven ien te q u e , 
en cuanto ai aspecto económico , 
p u d i e r a represen ta r e i t ras lado . 

Conf iaba B u r 
g o s en la c o m 
prens ión de las 
au tor idades ' c a s 
t renses v de los 
s u p e r i o r e s o r-
g a n i s m o s nacio
n a l e s y de a^u í 

P e l i g r o s o e s t a d o d e 

i o s c a r r e t e r a s 

El coche de la línea de Aranda 
choca en las cercanías 

de Gumiel de Hizán 
Sfigúa oQticí*.s que se raci l icn de 

diversos punt»5 de la p rov inc ia , las 
carreteras, después de los temporales 
de nieva padecidos, han quedado en 
estado pelig^fiso. 

A Ja nieve han seguido las holadas 
y .sobre la carretera ha quedado una 
costra que convierte a las ru las as-
íal iadás en una especie de pista de 
pa t i na je , que obl iga a efectuar el 
t ráf ico rodado con ext raord inar ias 
precauciones. 

Debido a este hecho, asi como a 
la niebla re inante, durante el día de 
anteayer, én las cercanías de CumJel 
de izan se produjo el choque con un 
camión por par te del coche de h-
nea que hace ei servicio de viajeros 
entre Aranda ée Dqero y nuestra ca
p i t a l . ^ 

Afortunadamente no hubo que la
mentar desgracias personales, aun
que ei vehículo resultó con desperfec-

^ tos diversos. 

que , según in fo rmamos a nues
tros lec tores , l as n e c e s i d a d e s y 
a tenc iones que aquéllas estaban 
o b l i g a d a s a c u i d a r y los deseos 
m u n i c i p a l e s han conf lu ido en 
u n a solución de f in i t i va y que 
sólo p lácemes m e r e c e . 

Nos c o n g r a t u l a m o s v i v a m e n 
te, por e l lo , de que l a Maest ran
z a de A r t i l l e r í a vaya a s s r ÍÍVS-
ta lada en un l u g a r a d e c u a d o , 
moderno y dotado de tocias l a s 
c o n d i c i o n e s que ese Centro pre 
c i s a , y , a la v e z , de qae Las au 
tor idades m i l i t a r e s , con su e j e m 
p l a r esp í r i tu jde colaborac ión, 
c o n su a l t a comprensión'"y con 
su car iño a B u r g o ? , hayan so lu
c ionado prob lema tan in tere 
sante . 

P o r q u e m e r c e d a e s a fe l i z c o n 
junción y a ese buen deseo, nues
t r a c iudad podrá y a contar en 
breve c e n l a a m p l i a z o n a donde 
se ha l la e l a c t u a l P a r q u e d e Ar
t i l l e r i a . p a r a d a r p leno d e s a r r o 
llo a sus p l a n e s de ordenac ión ti*, 
e s e sector tan i m p o r t a n t e de l a 
pob lac ión . 

F e l i c i t e m o s , p u e s , a las auto 
r idades m i l i t a r e s p o r e s a d e c i * 
sión y fe l ic i témonos todos l o s 
b u r g a l e s t s , con el A y u n t a m i e n 
to a l a c a h e z a . . . - B . 1. 

A C T U A L I D A D 

G o b i e r n o C i v i l 
VISITAS . — n Ifxcmo. Sr: Cober-

na(k)r t iviJ y jefe prov inc ia l d e l Mo-
vicir icnio, duranic ios días 12 y 13, 
recibió las siguientes: 

Don .José Qulrce Gonzale/ , vecino' 
de Burgos; don Dalmaclo Conzále/,, 
de esta c iudad ; ,den EJeuterlo Averia, 
vecino de la Pue t la de Arganxón; don 
Gordiano Camarcrb, vecino de Mo-
radi l lo de Roa; don Amánelo AkaldC, 
vejcino do esta c iudad ; don Níamicl 
no í 'odro, a lcald^ de Palacios dé la 
.Sierra; don Jul io Mart ines Marcos, 
don Tomás Marcos Vclasco y don Ce
lestino Sierra Manuelas, alcalde y 
concejales, respecUvaraenie, d e l 
Apuntamiento de ViUalmanzo; don 
Abraham de la Fuente, alcalde de 
l ion lo r ia do Valdearados; don Cele-r 
doolo Coric/.6n González, a lcalde-
presldenre del Ayuntamiento de A l 
binos. 

N o t a » y a v i t o t 

sindicales 
' 'ELECCIONES SINDICALES. — Pro-
sig-uiencio la marcha emprendida en 
f íc ien al proceso ptepar altor lo Irrs 
elecciones alndlcates, 'se hace necesa
r io •señal>dT; ' instrucciones _ que debe
rían s^- : cumpllrnentadas por todos 
los j&fes de las «-fiiidades sindicales 
locales' (Hcrinandades, Gremios y 
Síndicafos locales), asi como 'po r los 
alcaldes- de los Ayúnta'rnientos que 
no cuentan con organismo sindical 
constitoido', de tal modo que garan-
i l a c ' l a l o ía i ' i nc íus tón en él cúérpo 
cl^r.toraJ de cuantos por su a í f l d i -
ciun de empresarios, productores, 
técnicos, artesanos, trabajadores i n 
dependientes o por cuenta ajena t ie
nen el deber y et derecho de e m j t l r 
su voto y designar de esta forma a 
entidades locale's, provinciales y na-
Óüi«rtes han de representárlés en las 

f i t a ¡¿s líinpresus (J-t lu capi-tul. 
Las emprenas dff Ja c.api i a i ' deberárv 
|.¡r6sefitar en ia enticlad sindical co-
rrespofidieme él padró-n de producio-
res del que previamente, habrán s i 
do previstas, una ve/ cumpl imenta
do por dupl icado, juntameóte con los 

CaUScacl is « o r a l Mtot tzadü mot la 
Coalsióa «Uocesaaa 4» V l fUaada « • 
Slpacticuloss 

C-CH.ISEO. --- "E i stereto ilel desierto" 

A \ ' m W Á . - . "Hermano menor" (3 ) . 
GÜÁKi TEATRO. - "Los amorés «e 

Carmen" (3R1. 
CÁLATRAVA3, - "Mensaje ás Fáti-

ma" (1) y " E l sol sale mañana" (2 ) . 
COftDtN.-"Corea, hora cero1' | 2 ) . 
POPÜLAR,-"Dc tal palo tal astilla" 

(3) y "Entre dos amorés" (3 ) . 
REX.- . 'Curr i to de la. Cruz" (2) y 

' Principio o fin" (2 ) . 
EXPLICACION. |¿ (Para ci«e) , t , f -

ios incluso «Iños; 2, J t reaes; 3 , mtr 
fores; 3R, mayores coa reparai y 4* 
frayementa frellfro»av 

SftLA DE FIESTAS 
Hoy jutves, de 7'30 a 10, 

• B a i l e p o p u l a r 
Stñoiitas: 3 pta.s.; caballeros: 5 ptas. 

3'30 y U"30. Variedades 
Antonia Motrtís, Mari Marcan, Encar-

alta Llaguno y la Orquesta Rex 

impresos establecidos reglamenKir ia-
mente para el pago y l iqu idac ión de 
los Seguros Sociaies, adv in iendo que 
de estos úl t imos presentarán un ejem
p lar T>tlS. 

t ' l o r i g ina l del padrón de produc
tores y uno de los ejemplares de co- " 
t izaciun de Seguros Sociales queda-
rcm en la eni iaad sindical correspon-
d i t n i c y la t op ia do re fer ido paurún , 
aM como et icsto de los ejemplares-
de col lzaclón de seguros sociales, sc-
r.m do-ueltos a la cmpfcsa dé lputs 
ucl eportúno visado y comprobgciúnj 
del! id amen ic sellado, ya que sin ejao 
requis i to ño serón admit idas las co
t izaciones por la Delegación p rov i n 
c ia l del Ins t i tu to Nacional dé Fre-
vlstón ni por cualquier entidad re
caudadora de d k h a s cuotas. 

•Los tálleres artesanos text i les, de
berán presentar dichos padrones e 
Impresos en el Gremio Artesano Tex
t i l y la empresas agrícolas y f a m i 
l ias campesinas en la Hermandad Sin
dical Comarcal de Labradores y Ga
naderos. 

Puro ¡ÜS empresas de la p rov in 
c i a , .de kKaJidades donde exJstQ v o m -
t í tu i t ia ent idad s ind ica l local .(Jier- •• 
n.andad. Sindica l de Labradores y Ca-
nadetQS, Gremios i.octaies o -Sindica
tos locales. •— Las prppresas dq ia • 
p rov inc ia presontarún los impresos 
para el pago- de l iqu idacián de los 
seguros sociales^ y Ips p-adrones de 
productores de acuerdo con las nor
mas expuestas en el apartado gnic-
r i o r en las Hermandades sindicales de 
Labradores y Ganaderos, si son agro
pecuarios o en los grcíírios a que 
pertenezcan si son industr iales o co
merciales o; de servicios, a efocios de 
su sellado y visado, quedando un 
e jemplar de dichos impresos, asi co
rno el o r ig ina l dei podrón de produc
tores en poder de la "En t idad sindical 
respectiva. 

M u n t c l f i t o s donde no existo, cons
t i tu ida ninguna ent idad s indical . - -
En aquellas Ayuntamienios donde no 
exista v'cnstituida ent idad sindical 
algunas, los impresos de l iqu idac ión • 
de seguros sociales y el padrón de 
productores será presentado de. 
acuerdo con lo interesado en las nor
mas con tenidas anter iormente en el 
Ayuntamiento correspondiente donde 
dt i jerá quedar un ejemplar de am
bos , siendo devueltos los restantes, ' 
después del oportuno visado. 

Respecto a las empresas, fami l ias 
campesinas etc. , con número, muy 
reducido do obreros a los que no se 
considere preciso ex ig i r la cump l i -
mentaclon del padrón de produclcb 
r e * , por dupl icado, , se les visará los 
impresos de l iquidación de Seguros 
Sociales, pero exigiendo la presenta
ción de un e jemplar más para la en
t idad sindical correspondiente, a los 
efectos de con t ro l . 

Se advierte la conveniencia de que 
sea aprovechada esta c i rcunstancia, 
tanto por los organismos sindicales 
como por los Ayuntamientos que no 
tienen Hermandad o. Gremio, para 
completar debidamente los censos de 
empresas y t rabajadores, tornando 
nota de lodos eílos. 

Ecos del Municipio 
RLNOVACICM DEL. RECISTRÓ l'K-

CUARIO . — Para dar cumpl imiento 
a lo ordenado por la Ley sobre tra-
tani icnlo sani tar io ob l iga tor io de 
los animales, se advierte a todos los 
ganaderos do este termino munic ipal 
que ames del dia 31 del cor r ien te 
mes de Lnero deberán f o rmu le r , sin 
excusa ni pretexto alguno, en la 

N O T 1 C I A S 
MOVIMIENTO CLMCCRAEiCC . •— 

Curante t i día de ayer se \e r i í i ca ron 
en el "Registro Civi l las siguientes 
inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Maria - Mont
serrat Ar rcyo Ibañe / , Maria - Blanca 
Mate Griega, Mana - Jesús Vesga 
Díaz, Vicente Herrera Castellanos y 
Al f redo Eernández Garcia. 

D « f u o c i - c n e s : Amal ia Bur
gos Tobes, de BÓrgOSj 89 años. Cor
een , num. i y L ¡on is ¡ . Mijango>s Gar
cía, de Zuñtóa . »2 años, Merced nú
mero 13. 

B O R D A D Ó S T VAINICAS 
A MAQUINA 

L E V A N T A D O PUNTOS M E D I A S 

( á U L V A • 
P l a z a de Vega 

\0M3RAN.1ENT0 DE PRACTICAN 
TES DE ASISTENCIA PUBLJCA DOMI
CILIARIA. — Por Orden del Ministe
r io de la Gobernación, se adjudican 
prov is ionalmente, entre "otras, las s i 
guientes vacantes de practicantes de 
Asistencia Pública Domic i l i a r i a : 

Para Burgos, don f e m a n d o Mar ; 
chena Alarma (p r imera categoría); 
para Burgos, d is t r i to qu in to , don Ig 
nacio Pérez Solero (pr imera catego
r ía ) ; para Ararída de Duero (segunda 
categoría), don Donali lo Gome/ Sa-
nabr ia . 

sección de Estadistica de la-Sccre ia-
r ia Munic ipal la correspondieme de
claración jurada del número de an¡-s 
males domé.sticjís que posean, con 
sujeción al modelo que se faci lUará 
en dicha dependencia, debiendo ob
servar la mayor f ide l idad en la con
signación de datos, ya que éstos ser
v i rán do base para las car t i l las da 
ident i f icac ión sani tar ia de qúe serán 
provistos todos los ganatieros, s ign i -
f i rando que serán sane ionados con 
todo r i go r aquellos que no clon cum
p l im ien to a lo antef lorménté expues
to o falseen las declaraciones que for
mulen. 

La clase de animales que deberán 
f igurar en el Registro Pecuario se
rán las siguientes: vacuno, cabal lar , 
asnal , mu la r , lanar , . cabr io , ' porc i 
no, gall ináceas, palomas y conejos, 
asi como las colmenas, f i j ls tas y mo-
v i l u tas . 

L e c h e r o s - G a n a d e r o s 

Á l í a l í a - M a í z 
J á m e j o r a b l e c a l i d a d . 

P r e c i o s l i i c o m p e t e n c i a . 
B a r l u e n g a - M a d r i d , 9 . B u r g o s . 

CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, en 
el sorteo del d ia de ayer, es el 
407 y.., come inco pesetas, los termi--
nados^en 07. 

SE VENDE 
Un vagón de vacas l e c h e r a s , lle

g a d a s hoy a B u i d o s . T r a t a r C e f c r i 
no M a r t í n e z . Pensión ant iguo P o -
z a n c , V e g a , 8. 

EARMACIAS DE GUARDIA.. — ' Gyn-
záJez Santos, Avenida del Cencral isi-
mo, '3 e Hidalgo Manjón, San Juan, 
número 25. 

CON AGUA Hlf lVIENTE SE PRODUCE 
QUEMADURAS . — La niña de cuatro 
años. Felisa Torre Muñoz, que vive 
en la calle Brivicsca número 6, tuvo 
la desgracia de causarse a medlodia 
de ayer quemaduras de pr imero y se
gundo grados en el brazo, antebrazo 
y mano deerchos al caerle encima 
una vasija conteniendo agua h i rv iente. 

SUFRE UN ATAQUE DE LOCURA. — 
En un ataque de locura, a las .d iez 
de la, mañana íle ayer , -se t ire a la 
calle desdo el segundo piso, do su 
casa, m ine ro 3 del Corra l de los i n -
fani.es,, el camarero. AvGlino Prre/ . 1/ 
quierdo,. de 47 años, casado, el cual 

i*MlKBMeaara.'n-;-.-í->-:4is.vji.. .••..-A.VSV-

LAIM C A L V 0 j 7 - 7 E U F 0 N o 1 3 1 1 

/». l o r e z 
• H E C T O R D a DíSPENSAtlU 

ANTITUBERCULOSO 
r a c b l a , 2 —Teléfono 2231 

Craz So ja . —RAYOS X 

JO S t O A ñ A z o 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
fld Hospital de Barrantes y Csrcr Roja 

Wtorlav 36. 3.» Tel*fOtt« I 5 Í I 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER «- ESTERILIDAD 

Maza Rey S . Fernando, 3 , 2.» Te l . 144» 

V OJEDA CÁRCBD3 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

AnAllsis clínicos. Rayos X . ^e tabol l -
metria. Consulta de 10 a 2 y de 3 • 3 

Vitoria, 20. 1.» - Teléfono 1667 

C . S U A f i E Z DE PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta: Avellanos, 1 (De 12 a 2) 

DENTISTA 
San Juatt, 3, secundo 

i m m m m m m 

Madna. t,'!T 

. J v p í i c n r x g u í ú 

reieíono 2975 

Sanatorio tíe Nuestra 
Sonora do la Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 — Tel. 2323 — Burgos 

O C U L I S T A 

J MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tlslo-
losfia. Ex-Jefe Clinlca Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» U Teléfono 2406 

D o c í o r d e §a C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. — Telefono 1955' 

RICARDOT CUEVA 
GARGANTA, NARIZ, Y OIDOS 

Vitoria 17, l.« dch* . Teléfono 1721 

fue curado en la Casa de Socorro de 
f rac tu ra de fémur derecho, coniusiun 
con hematoma en el codp derecho y 
en la mano y en rod i l l a "del lado iz 
quierdo, de carácter grave. 

Después fué llevado a ia clrnica d d 
- 1 » de Julio".'. 

O P T I C A I Z A M I L - Laíñ Calvo, 28 
Confie en esta Casa su receta 

Cristales ele 
de Oculista. 
ntificos de las mejores marcas 

e O L E t l N ViErECRCLCClCO c o m -
p r o i s i r p de ios datos icc i l i iados por 
U ins t i tu to de Enseñanza Mediaj . co
rrespondientes al dra de ayer : 

BarCmeiro —A las ocho de la ma
ñana , 6 9 1 5 ; a las dos de ia la rde , 
fey2'5; a ias ?ieia d« .4 tarde, 6 ^ 1 1 . 

Te rmóme iv .—Tempera tu ra máxima 
14 grados bajo cer.o, a las 19 t í o f & ; 
m í n i m a , 3 6 ba jo cero, a las 9 horas. 

Dirección y velocidad del. v iento.— 
A las ocho de la mañana, t a i m a ; a 
las dos de la tarde, SW. , 5"4, k i l ó 
metros; a las siete de la tarde, S., 
5 4 k i lómet ros . Recorr ido, } 7 9 4. 

GRATITUD». — Las h i jas y demás 
fam i l i a de . deña Dionisia MIjangos 
Carcia, viuda de 'don Román G i l , nos 
ruegan que expresemos su g ra t i tud a 
cuantas personas se interesaron por 

. e l curso de la enfermedad de aquella 
y asist ieron al en i ie r rp y honras fú
nebres celebradas en sufragio del a l 
ma de la ' ' f inada. 

i EXAMENES- PARA GUIAS DE" TUr 
R1SM0.— -Ayer dieron coij i ienzo los 
exámenes para intérpretes guias de 
Tur ismo en e í l a prov inc ia . Tomaron 
parte en el p r imer e jerc ic io , id io
mas, doce opositores, de lós cuales 
fueron aprobados Fernando Sáiz San 
Juan, Dionis io Ruiz Huidobro, Mar
ciano Pérez del Campo y 'Alejandro 
Mar l incz Pardo. 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Ttléfoaos: 2310 y 2334 

HISTORIETA K O K f 
• • POR C A N T O S 

ESTAFETA 
DE LA CIUDAD 

G a r f a s a J D J A K J O 

Mace unos cuantos días, que sin 
prev io aviso, n i not i f icac ión de n in 
guna clase, ios autobuses urbanos de 
Burgos, dejaron de pasar por La Cas-
teilaná y ios ocupantes de los mis
mos que se d i r i g ían a dicha bar r iada , 
en la que esui enclavada la Clínica, 
de- Nuestra Sc-ñora del Carmen, fue
ron requeridos a desalojar los coches 
en la carretera de Valladolld y en
caminarse desde alli a pie a sus res
pectivos domici l ios o lugares de des
t ino. 

Me permi to pensar, que toda mo
di f icac ión que se introduzca en un 
servicio públ ico, debe de ser previa
mente anunciada por los f iaros per
ju ic ios que ello puede or ig inar . 

Ppr no hacerlo asi se suscitaron 
numerosos comentar los, y entre ellos, 
pi a un habi tua l c l iente del servicio 
oe autobuses, que muy ofendido pre
tendía que l e rest i tuyeran el impor te 
de su b i l le td , y que además de vol
ver al punto donde tomó el autobús, 
le expl icaran e l mot ivo de ocultar al 
púb l ico la modi f icac ión habida en 
el i t inerar io^ 

Ein I3 actual idad son casi od io dias 
los que llevamos esperando que se 
reanude , el servicia normal i de,. au-
icbuses, coincidiendo en ellos los más 
fríos y seguramente ' los más nece
sarios del año. La causa de tal sus
pensión en su paso por La Castella-
-na, " Huelgas y Hospital M i l i t a r , no 
es o t ra que una zanja existente al 
f ina l del paseo citadó en pr imer lu 
gar , y abier ta para establecer una 
conducción de aguas. Arparccer se fia 
dejado" espacio suf ic iente para que 
c i rculen normalmente los coclies, pe
ro las • continuas Ireiadas hacen se
ña lar la no remota posib i l idad del 
" pá t i nazó " , ante cuyo temor se Ija 
optado por la radical medida ,de su
p r i m i r el servicio. Como es indudable 
que en tales condiciones es aventu
rado pasar por esto lugar , considero 
qae ello imp l ica Ta obl igación de fiar 
<llar el medio lógico para que sin pe
l igro alguno puedan cumpl i r los au
tobuses urbanos de Burgos el recor r i 
do señalado y este medio puede ob
tenerse de dos formas: una, inten
sif icando los trabajos para que se 
pueda cerrar lo más pronto posible 
la zan ja , y o t r a , u t i l i zando un pe
queño equipo de obreros que qui ten 
ia nieve ú% anucl lugar, igual i^a se 
haca, en Tu.álqaier, .calle da, l a - c iu
dad. 

M r 

K D K 1 
DE MENTOL PENICIUN^: 

fose •lJiy¡:::¿rrn 

í i ina i f l 18x22 4 , 2 5 pesetas 
\ i M 6 , 5 0 id . 

Envíos a reembolso 

I Talleres Gráficos 
I . 
I V i t o r i a , 13. Te lé fono , M Í 9 

AVISO 
Viajes I ter 
h a c e públ ico que en. el so i teo c e 
lebrado en M a d r i d en emis ión 
c a r a a i públ ico r e t r a n s m i t i d a 
por E A J 2 Radio España de M a 
d r i d , y an te e l Notario don A l 
fonso de M i g u e l , h a sa l ido p r e 
miado el NUMERO 894, cuyo po
seedor d i s f r u t a r á de l va lor d e 
2.500 P E S E T A S en v i a j e s o ex
c u r s i o n e s , p r e v i a presentación 
d e l ' ^ e q u e " en sus 

D E L E G A C I O N E S O EN L A O F I C I 
NA C E N T R A L D E M A D R I D , C A L -

• VO S O T E L O , 31. 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al lUnes 

14 de Enero de 1̂ 24 
E t raierccles' U c g a r i a B a r , , 

nuestro a m a d í s i m o prelado 04 
E m m o . S r . C a r d e n a l BenUor* 
de regreso de s u v i a j e a A I T 3 
e s . A . t a l efecto, el a k a j d n ^ 
la cit tded, don L u i s Ca l l a r lo 1 
publ icado u n a a locución, hacip 
de un l l amamien to a los -binV 
leses , p a r a que a c o d a n a b , 
tac ión a t r ibu ta r c a r i ñ o ^ . r 
r e c i b i e n t e a l pre lado y a B¡A 
enga lanen sos ba lcones . w e 

EN el Pa t ronato de San 
tuvo l u g á r aye r l a inaug uraC}¿ 
de los nuevos comedores escoL? 
r e s . P r e s i d i e r o n el ac to las n»! 
m e r a s au tor idades y se strvS 1 
los niños u n a c o m i d a compíi^i? 
de pae l la de a r r o z con chorS 
y c a r n e , c a r n e con patatar v sai 
c h i c h a s con tostada , vino y nj - ' 
t res va r i ados . H r 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a do hov 
fué de 9,4 a l a s o m b r a y la mi 
n i m a a la s o m b r a d e 4,}^ 

NUESTRO TELEFNO, 2015 

g^vros DE MOYJ 
Sanios: Hi tar¡u, d r . ; F'cUx, ,p6r.; 

Eufrasio, D a d o , obs. ; Malaqulas, p/.; 
Macr ina, Ju l ián , Sabas, d r s . 

Misas, con rüo . í tob l» y colon blan,. 
co , de San H i l a r i o ; segunda oración, 
de San Fé l ix ; ' tercera, ETl fámulos. 
i jawTu» OB MANAN* 

Sanios: Pablo, erm..; Mauro, 
ca r i o , abs. ; Máx imo, o b . ; Secuadh 
na , v g : ; Miqueas, Abacuc, p/s.; "/ÍJ-
tíoro, Joan, co / rs . . 

Misa, coo r i l o .doble y color bia^ 
co, de Sao PaWo; i j fgunda ajacióo, 
de San Mauro; tercera, Cl lírculo^. 

.CATKllRAI.. Cspil la del Samtsim» 
Crisío <ie Burgos , — Cultos mensua
les en honor de tan venerada inixv 
gen. .Por la la rde , hoy, A lâ  
siete y media, ronar io , pUt ica p»t 
e l ,M. 1. Sr. Dr. D. Féllfí Arrarás, 
p r i » r í e la Hermandad; exposición 
rnen«r, bendición y "reserva,. 

Cristiandad 
S U M A R- 1 Q 

Meditación navideña. - ¿d ¡ ta r íá | • 
t % Humlls. - El Dooma de la Inmacu
lada. Condenación impl ic f ta óo Us 

^errores modernos. - ürtüciOn ele Sil 
.Santidad para el Añp M a r i a n o . - Ll 
Pr imado del f ' a p a ' en S»n Dáiim^'-
El- cisma de Antioquia. - t 'n el cin
cuentenario del "Mou i F'ropio" del 
Beato Pió X . - El Código de la Mú
sica Sagrada. - Uo caso de concien
c ia l i terar io.1 - Un ar t icu lo intolwa" 
ble. - Nuestra presencia en Rcwna. • 
D i la quincena rel ig iosa. - De la quin
cena-pol í t ica. Anexos. 

Les expendedores do, tabacos y> 
' t imbre de esta cap i t a l , inv i tan a-: 
Ja misa que será apl icada por el-
'eterno descanso del a lma de la 
f inada 

Doña Amaiia Burgos 

T o b e s 
(O. i:. 1'. I) ) 

fallecida el 'pasado dia ' i 2 i cu es-? 
ta capital-, ((uc sé celebrará 
ñaña dia 15. a Iv-js NULA'i:, cfi^ 
el al tar mayor de . la panociuia 
de San 1 esmes Abad. Patróft-<W| 

B Burgos, par t ic ipando las g r í ^ j 
a cuantos asistan a la misma. f 
•¿ Burgos, M de Lnero de 195* ' 

mmm 
DESEO piso cént r ico, pa
go bien. Ofertas Vi tor ia 
3 . tercero, derecha'. 
JUNTO P la /a José Anto
n io , alqui lo dos habi ta
ciones, consultorio^ o f i 
c ina , academia, peluque
r ía etc. Sáenz de Santa 
Mar ia . San Juan 1. 
SZ CEDEN habitaciones 
ppra o f ic ina o cosa aná
loga. Calera 13, segun
do, izquierda. 
ARRIENDO piso p.muebla. 
do 350 . Melchor Prieto 
C, tercero, izquierda. 

AUTOMOVILES 
iCCESOElOS 

VENDO F iat 1, 100. Infor
me^ Garaje La Bombi l la. 
CAMIONES Leyland y 
tractores Turner. Diesel. 
Entrega inmediata . Fa
ci l idades de pago. Fer
nando Vesga. Hurtado 
Amézaga -44. Teléfono 
AUTOMOVILISTAS: Jun
tas de culata escape ad
mis ión y usos industr ia-
íes. S»n Pabla 39 , Za-
ran«-Uma V * - » " ' 

VENDE l u r vohc ia 
Ford 17 . P. Talleres 
Ronda, General Mola. 

C0L0CACI01IE8 
NECESITO muchacha se
pa algo cocina para dos 
personas. Santander '¿, 
segundo, izquierda. 
MUCHACHA sepa cocina, 
buen sueldo. Lain Calvo 
15, p r imero . 
MUCHACHA sepa algo co
cina. 200 pesetas men
suales. Moneda 12, puer
ta 2. 
S E NECESITA chica. Ge
neralísimo l , tercero. 
S E NECESITA doncella. 
AJm¡r~nte Bon i faz . 8, 
••egundo, izqu ierda. 
S'i NECFSfTA muchacha 
pp.ra la l impieza. San 
Pablo Ib . I.», derecha. 
SE PRECISA chica sepa 
de todo. Razón teléfono 
1903. 
SE NECESITA criada de 
50 a 60 años. Leoncio 
López, On Palacios de 
Benaver. 
NECESITO muchacha con 
informes. Miranda 6 , 
p r imero , izqu ierda. 
PRECISASE oficial bar-
béro. CAlerii ••• IU;rens. 

NECESITASE cr iado la
branza ent ienda algu 
ganado lanar.. In formes 
t i t a n c o pueblo Aíbil los. 
f.E NECESITA chica, San 
.Pablo 23 , 2.», izq. 
AGENTES de venta para 
capital y pueblos de la 
p rov inc ia , los desea acre
di tada casa exportadora 
d<,. Jerez. D i r ig i rse con 
referencias, al apartado 
127. 
SE NECESITA muchacha, 
han Carlos I , segvndc, 
izquierda. 

CUMPHAS T VESTÍS 
LIBROS,, bibliotecas com
pro . Escr ib i r "A r te y Le
t ras" . Plaza José Anto
nio 3. 
V E N D O p iano - piancla 
americana Kohler-Camp-
be l l , barat ís ima. Puebla 
27 , segundo. 
HUEVOS para incubar y 
po l l i tos , venden. Fernán 
GonzAley 59 . 

SE VENDE bicic leta ca
ballero. D M n o Valles 9.-
TUBOS de cemento, d e 
urat i ta y de Sre;>- San 
Padro. y San Felices i 2 . 
Puente C?.reaga. Burgos. 
B A Y E T A S fabr icación 
pr p p ia, exclusivamente 
al ccmcrrcio v revende
dores. Grandes descuen
tos como n ingún fab r i 
cante. Iber ia . Tahonas 5 
TRIPAS para embutidos 
Antes do hacer sus com
pras no deje de v is i ta r 
esta casa, p.qui encontra
ra las mejores calidades 
a los precios más af ina
dos que existen. Ventas: 
mayor y detal l . Ma
dr id 12. 

HAGA su ahorro efectivo 
lavando con jabón Co-
r imbo. Venta exclusiva 
en almacén de colonia-: 
les "La Lonja Conserve
ra"-, calles Miranda y De-
tensores Oviedo, ( jun to 
Mercado Su r j . 

SIERRAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la
dros, her ramientas, bom-
Dist r ibu idora de Maqu i 
nar ia . San PabUi 13. 
VENDO máquina Singer , 
bobina centra l . Cid 2 1 , 
ba jo . 
MÁQUINAS de punto na-
ciooales y Extranjeras 
Robinadoras y Rematado
ras automáticas. Fac i l i 
dades de pago. Agujas y 
Accesorios, "Casa Rub io" . 
Fernán González 36. 
MAQUINAS punto roda
mien to bolas últ imos mo-
ocdos. Facilidades pago. 
Rematadoras nuevas, mo
dernas. Visítenos y le ha
remos una demostración. 
Representante: Calleja. 
V i to r ia 5, (Neme). 
GRANJA Avícola Mol ina , 
Eras 19. telefono 1543, 
Val ladol ld. Poll i tas de to
das las edades de raza 
Leghorn. Solici te catnio-
go Ue precio--. 

ELECTBlClDiDIBiD 
T . E. $. L. A . Repara
ciones radio en el dia a 
vista del c l iente, servicio 
especial a domic i l io . San 
Juan 55. 

LECHEROS, labradores 
vendo casa apropiada ne
goc io, l lavé mano 47.000. 
Albj l los. 
ZCNA Sur. venido llave 
ruano piso cuatro habi ta
ciones, servicios, 40.000. 
Aíbi l los. 
CONSTRUCCION inmejo-
r«:ble, cendo piso l i b re , 
soleado, cerca estación, 
27.000. Aíbi l los. 
PISO ocho habitaciones, 
b?-ño, u c , carbonera, am
pl ia cocina, gran ha l l , 
vendo l i b re sóio dos dias. 
Plaza Vega &0.000. Aí
bi l los. 

VENDO casa muy cén t r i 
ca de seis Viviendas ron 
g ran bajo y pat io l ib re , 
barato. Sáenz de Santa 
María. San Juan I-
PISO y loca! en zon Va-
di l los, l ibre vendo. Ra
zón : Paloma 4 J . Dar. 

¡INVERSION!. Casa com- ItfADOS I APEROS 
pleta, bien construida, 
seis viviendas con baño, 
dos comercios, produce 
el d iez por ciento. A lb i 
nos. 
HASTA 200.000 compro 
directamente piso des
ocupado, cént r ico, urge. 
Ofertas Aíbillos. vega 
So. 

VENDO ternera holande
sa. Paseo la Quinta 17. 
j úan Nogas. 
SEMENTALES: Se ven-
dea, dos caballos y dos 
garañones a e leg i r , bue
nos reproductores a pre
cios razonables. Granja 
Molint-r Burgos. ' ~^ 

SE VENDE un carro de 
varas con to ldo, otro de 
bueyes y c t r o de midas y 
un motor americano 30 
H. P. Valeriano Alonso 
ea VilRlonqucj?.r. 
TRILLADORA en buen es
tado compro. Ofertas 
Almacenes Garcia Moral . 
V i tor ia 59. 
VENDO vaca y to ro . Ra
món "E l Montañés". Die
go Polo. 
SE VENDEN 30 ovejas 
ocho con cr ia . Vi l la lb i l la 
de Burgos , mo l ino . 
VENDO carro pequeño y 
arreos, cabra próx ima a 
p a r i r , dos segadoras Cor-
mi y A ju r ia y piezas re
puesto en genera l , he
rramientas herrer ía y 
soldadura autógena. Tra
tar Francisco Tr igueros. 
Pampl iega. 

SE VENDE ternera de 
pura raza San. .Uilran 
•A, lechería. 

AGRICULTORES: Ara
dos Hr?b?.nt, Verte
deras " T r i p l e x " . Gra
das. Molinos. Moto 
bembas. Herramien
tas. •"Central Agr ico-
l a " . Frente Estación 
A.tobuses. 

VENDO caballo semental 
do 4 años, b re tón , inme
jorables condiciones, isi^ 
doro Peña, Marmcl lar de 
Ar r iba . 

GANADEROS paja de gra-
ni l la vendo 200 arrobas. 
Amánelo Gi l . Montería la 
Cantera. 

VENDO garañones cuatro 
a c inco años. Sementales 
superiores con toda prue
ba. VictoriQ Lacunza, 
T i rapu ( N - v a r r a ) . Avi
sos: Central telelónica, 
Afiorbe. 

jHÜEMEiL 
CEDO habitación derecho 
cocina, hay baño. Infor
mes cambia de novelas. 
San Gil 3. 

I CEDO habitación derecho 
l cocina; Informes Ultra

mar inos Angulo. Vadi-
llos 10. 

CEDO habitación sólo 
dormi r o comer p o r ' s u 
cuenta, estudiante o se
ñor i ta . Informes esta Ad
min is t rac ión . 
CEDO una o dos habita
ciones, derecho cocina, 
amuebladas, céntr ico. In 
formes esta Admin is t ra
c ión. 

' ERC RA cede tres de
partamentos amueblados, 
sastre o modista, cocina, 
individué.!, informes, es-
'a Adminis t rac ión, -

SE ALQUILAN dos ha
bitaciones dormir a pen
sión Cabestreros 6, se
gundo, 

CEDO hermosa habi ta
c i ó n n i . y cént r ica, dere-
ctio cocina. Informes 
íMa Ai tmin is i rsc ión 

m s m o s 
rSE TRASPASA Ícc*I ¡je 
I negocio compue^o 

t ienda, « r a s t i e o d a . ^ 
' c e n , pat io y otras d e p ^ 
dencias con hermosa ^ 
vienda en ^ a n a a 0 
Duero, General B * 0 " * 

SE'TRASPASA l o c f J . 
t ienda, informes r- i-
cisca Salinas - y . r 

TRASPASO tome-sno 
buen local. R a ^ n 
Administ ración-
BAR R e^a era ni e ' v 
cén t r i co , ^ e d l ¿paso-
con viv.eoda. 'r ^ ¡ s -
Informes esta Aam 
t ra r ión _ jr.s-
MAGNIFICO local cen 
tal ación complc!3 
cualquier negocio, 
pasamos en P ' ^ ' - c i * ' 
V i to r ia ; precio r f * l o ' 
y fanl idades P " ? 0 ' ^ -
pez-Brea. Héroes ^ 
z ar .1. 

VARIOS . . . . 
IMPRESOS. tar jé is . 
vitaclones. « " ^ ¿ f Of*-merciaies Talleres t1?-
fiqns DIARIO D¿ 
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La m u e r t e d e u n n i ñ o 

h o - c o r ¡ m o v i c ¡ o a F r o n d a 

Paradojas de los "anticristos" rotos 

ie írli) la nispeia U la 
s. eo flfl 

m i 

(Serv ic ie e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E 
B U R G 0 S ) . - - E 1 d r a m a de la fa l ta de 
a lo jamien tos decentes p a r a las c l a 
ses modestas h a esta l lado. T o d a 

F r a n c i a se s iente c u l p a b l e de l a muer te d e un 
pobreci to n iño , fal lecido de f r ió en un misero 
b a r r a c ó n , entre sus p a d r t s , u n a de l,as noches 

más duras del crudo inv ierno p a r i s i é n . E l n i ñ o se l lamaba Marc 
Pet i t y t e n i a tres meses . Sus p a d r e s no eran unos vagabundos n i 
unes bohemiós: eran dos honrados f ranceses . E l , un háb i l c a r p i n 
tero, ella una modesta m u c h a c h a de l c a m p o . S e c a s a r o n en su pue
blo y se fueron a Par ís , donde el padre tenia t r a b a j o . A l p r i n c i 
pio p u d i e r e n v i v i r en u n a fonda, g r a c i a s a l d inero ahorrado p a r a 
la l u n a de m i e l . Después se v ieron en l a obMgacion, como toda p a 
r e j a rec ién c a s a d a , de b u s c a r un h o g a r a l e g r e p a r a ellos y p a r a 
los h i jos que v i n i e r a n . E s t a f r i vo la soc iedad f r a n c e s a sólo les ofre
ció el ^poblado" de Coquel icots , en Neui l ly , donde van a v i v i r to
dos aquellos que no t i tnen medios de poder p a g a r l as horrorosas 
rentas de los pisos de Par ís . 

E l "pob lado" de los Coquel i 
cots no es n i n g ú n a d u a r tampo
co . E s un conjunto de vagones d e 
t ren , de v ie jos t ranv ías y de r e 
molques acondic ionados en f i l a s , 
cubier tos con tela a l q u i t r a n a d a y 
d ispuestos lo m e j o r que se puede. 
P a r a caso? de u r g e n c i a no están 
m a l , porque las hacendosas f r a n 
cesas "se las p intan solas p a r a po
ner unas f lores y dar le un bello 
ambienta a las c o s a s , por m a l a s 
que s e a n . Pero estos b a r r a c o n e s 
sólo son edecuades p a r a épocas 
de buen t iempo y p a r a unos c u a n 
tos días. T a m p o c o se c r e a que los 
ha levantado e l Gobierno. Todo 
e l ba r r io dg los Coquel icots ha 
sido e r i g i d o por la labor s o r d a 
de un sacerdote , e l P . P i e r r e , 
condol ido de las m i s e r i a s a j e n a s . 
Es te sacerdote , poniendo s u s pro 
pios músculos, ayudado de unos 
cuantos jóvenes catól ico^, montó 
el poblado hace dos años. 

L a noche del 4 a l 5 de E n e r o , 
la t empera tu ra descendió en P a 
rís h a s t a los 14 g r a d o s b a j o c e 
ro. Aquel la noche , el m a t r i m o n i o 
Petit se acostó después de haber 
colocado s u n iño en la única c a 
ma que a l l í había , con g r a n d e s 
cuidados. A m e d i d a que l a noche 
se fué echando e n c i m a , l a tem
pera tura fué descendiendo. A l a 
madrugada , Pet i t p a d r e tocó a 
su h i jo y le halló e x t r a o r d i n a r i a 
mente f r í o . Comprobó espantado 
que el pequeño M a r c no t e n i a v i -
tía. Quiso l l amar a un médico pe 
ro a l l í no hab ía te léfono n i m e 
dios de comunicac ión r á p i d a . E l 
hombre se der rumbó l lorando so 

mbre una s i l l a . A l l í , s u único h i j o , 
que por c ie r to , e r a un bebé pre
cioso, rubjo y a n g e l i c a l , había 
muerto de f r ío . Duros c a r a m b a 
nos de hielo ca ían por las pare
des del barracón como d ic iendo: 
"Nosotros hemos matado a l pe
queño, pero no es nuestra la 
culpa, , . 

E l ent ier ro del n i ñ o i u é uno de 
los acontec imientos más act ivos 
del Par ís d e l nuevo año. Junto 
a l F£. P i e r r e , que i b a dest rozado 
dq pena y emoción iba el padre 
del n iño , convert ido en üna p i l 
t ra fa . Detrás de el los, el m i n i s 
tro de l a Reconstrucción, L e m a i -
ré , formaba en el duelo. He aquí 
un min is t ro , n a d a menos que u n , 
m i n i s t r o , en el duelo de un pobre 
niño, h i jo de un c a r p i n t e r o . .Es
ta es l a m a n e r a cómo e l Gobier-

" no se reconoce cu lpable de esta 
muerte, cu lpab le s i n m a l a te , 
pero cu lpab le , a l f i n y a l cabo. 
Fué al l í a r e n d i r homena je a l 
muer tec i ío , en nombre de todo el 
pa ís . . . 

No ha habido m u j e r de Par ís 
que no haya l lorado, n i d ia r io 
que no h a y a protestado. Todas 
las ideologías pol í t icas han es
tado de acuerdo por u n a v e z , 
tras e l cueroec i to iner te del p¿-
queñq M a r o ' P e t i t . . . 

M A R C E L P R E N D A S T 

m M i r p a i e l 

I n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e l a q u e í u é ' s u p r o f e s o r a , E m m a 6 u i z e n 
exc lus iva de l a A g e n c i a " A r g o s " p a r a D I A R I O D E B U R G G S ) . — L a persona l idad 
espués de su "elevación al trono" que .dejó vacanU" S t a l i n , p a r . c e ve larse coi B O N N & d ^ « Tu « i ^ a » 5 P ^ « 3 - P ^ P * W 

m ^ ^ ^ m apenas se v i s l u m b r a 
n i m í r d e ^ r e t o ¡mpcnet raWc. Po co es lo que se sabé de. sus aníecedentes f a m i l i a r e s , 

lo q^e p u e d f co lumbrarse de su, int i m idad psicológica, de su . formac ión in te lec tua l , de 

puede ayudar a 
aosoluto en e l 

rodeada d r un 
Y menos aún 
sus más recónditos sen t im ien tos . 

Y es o r - c sámente este " p e r f i l h u m a n o " de Bos g r a n d e s d ic tadores , el que mas pi 
íesentrañar su parábola públ ica . .Cómo vivió. Ma lonkov antes de insta arse cual amo 

r e r n l i n " . ¿Qué se sabe d * Su ambiente f ami l i a r , de su educación y de su i n t i m i d a d ? . . . 

I P e r s o n a l f e m e n i n o 
r R B c 1 s A s r 

Dir ig i rse Pl.ASTIMETAL S. 
Oí i rma de Ct locar i . in 

A. u 

DAKAR 

RECÍFE 

RIO DE JANEIRO 

M O N T E V I D E O 

BUENOS AIRES v 

S A N T I A G O DE CHILE 

d i r e c t a m e n i e d e s d e M A D R i D 

Informes y Reservas en íucilquier Agencia outorizsda 
o en nussíras Oficinas ds, -

BARCELONA 
Av. José Antonio, 613 

Teléfono 21 64 79 

M A D R I D 
Av. José Ariicnio, 68 

Tslófono 2110 60 

PALMA BE MALLORCA 
Av. Anfsnts fíteüra: 64 

Veíéf3!T3 4004 

L I N E A S AEREAS B R i T A Ñ l C A S . 

T r i s t e h i s t o r i a d e u n a 

a l h a j a q u e p r e c i p i t ó l a r u i n a 

y m u e r t e d e J o r g e N e g r e t e 

H i p M so l i i c i i D i l i p i r a p a g i í un v i l i o s o co i i 

qua h a b í i a d q É i i l o so esposa, ia famosa Mat ia Félix 

MEJICO | 

pA!JA IJSOS 

Agente en p l a z a : 
S r , S a e t a . Te lé fono. i:i97. 

A T E N C I O N 
s9 a r r i enda mol ino m a q u i l e n ) , dos 
P»fcdras, p ienso y t r i g o , nuevo, 
estupenda c o m a r c a , a u t o r i z a d o , y 
viv ienda a l m a c e n e s , 

ij. S e t r a s p a s a negoc io m a d e r a s . 
J*>n serrer ía montada , a u t o r i z a d a , 
noJa c o m p r a s , g r a n d e s a l m a c e n e s , 
Jr^a ins ta lac iones ca r re te r ía y 
^ P ó s i t o s para maderas y raate-
r,aies cub ier to . 

Vendo 2 t r i turadores p iensos a le
manes, u n a r e c h i n a d o r a s e i s c a l l e s , 

Seleccionadorá s e m i l l a s n u e v a . 
Di ferencia l ruso c a m i ó n . 
t j e delantero camión I n t e r n a 

cional . 
Juego e lementos de Calefacción 

ca ldera R o c a , 
iodo ello en me jo r pueblo pro

v e í a F a l e n c i a . 
K l dueño. S i e r r a 

Her rera de P í s u e r g a ' 

/ (Crónica del corres
ponsal de la agen-, 
cía v \RGOS" , espe
c ia l para "D ia r io de 

Burgos") . Una reina de I rancia po
seyó un famoso col lar, sobre cuya 
h is tor ia urdió el novelista Dumas cier
ta novela de fama mundia l . V en és
tos dias finales ?del pasado año de 
195'j. la Prensa mejicana impresiona 
a sus lectores con otro re lato, en que 
también intervienen el collar faticiieo 
y otra re ina , la art is ta Mari a Fél ix, 
que tantas vecos fué cal i f icada de 
" re ina de la belleza". 

M.a revista i lustrada "Hoy , una 
de las más afamadas de Mcj ico, de
dica un extenso y bien ciocumeniacio 
repor ta je , fiel que es autor el per io
dista Raúl de la C r u / , a este episo
dio sent imental , en el que la caba
l lerosidad del l lorado jorge \Ggrete 
se puso de man i f ies to , como en tañ
ías ptras ocasiones de su vida ante
r io r . 

Hagamos para nuestros lectores es
pañoles, un sintét ico relato de este 
suceso que verdaderamente ha im
presionado a la opin ión mej icana, 
por la calidad de sus protagonistas. 
Procedente de Europa, fue encomen
dada/ a los famosos talleres de la 
f i rma Car t ier , de Nueva York, una 
principesca- diadema de esmeraldas, 
que se dice procedía de la ant igua 
casa Hphen/ollGrn que imperó en Ale-, 
man ia , con el encargo de que fuese 
transformada en un collar, ya que 
esta clase de alhajas, los collares, 
l lenen más fáci l mercado que las d ia 
demas. 

Realizada la obra con espléndido 
- resultado, pasó a Méjico el marav i 

lloso coliar y fue encomendada su 
venta aqui a la corredora de alha
jas doña Manuela Mendiola. quien 
hubo de ofrecerlo a la bella María 
Félix por considerarla probable d i e n -
te de esta clase de preseas, a ías que 
ella manifestó sierhprc «.ingular afec
ción. 

I a ioya estaba lasada —según d i 
cen los expertos no era excesiva la 

a c i ó n - en 550.0.00 pesos m e j i -
que puede decirse equivalen las? 

ranos, 

a más de dos mil lones y medio de 
pesetas. Y como cantidades de esto 
calibre no se tienen siempre a la 
mano, la bella a r t i s ta , que guardaba 
el collar en su caja doméstica de cau
dales, encontró di f icul tades para el 
pago , lo •[ue, después de imi l l ip les 
peripecias; que h k i e r o n énferraác y 
adelgazar a la r c l l i / a corredora do-
ñ'a Manuela, de íérminó , una inter
vención j ud i c i a l , que decretó lo qué 
por estas t ierras se denomina el 
" a r r a i g o " , que es, como si di jéramos 
una pr is ión cuyas rejas son las f ron 
teras del prop io pais mej icano, o, 
dicho de oi rá manera, que la perso
na "a r ra igada" no puede marchar al 
ext ran jero . Esta l im i tac ión , que para 
muchas personas carecería de impor
tancia, Ja lema y muy grande en 
aquellos momentos, para Mana Kéüx, 
pues ella habr ia de cumpl i r peren-
lor iamente serios cempromisos c ine
matográf icos en Turopa y en los Es
tados Unidos de N'ortcamérica. 

Conviene advert ir que cuando la ar
p i s t a rea l izó la compra del col lar no 
oslaba l igada con lazos mat r imon ia 
les, más cuando se produjo el ep i 
sodio del " a r r a i g o " e ra la señora 
de Negrete, y fué entonces cuando 
este, con el espí r i tu generoso y ca
balleresco que siempre le caracte
r i z ó , asumió la responsabil idad de 
pago de la cuamiosa deuda, a r r u i 
nándose totalmente, puesto que pa
ra ello tuvo que hipotecar todas sus 
propiedades, pensando sin duda que 
para ello su relat iva juventud y sus 
maravil losas detes artísticas -le per-
m j t i n a n rahacerse de aquel quebran
do] 

Mas no ha querido Dios que* ̂ s i 
ocur r ie ra , pues u n a ' t e r r i b l e enferme
dad , llevo a Jorge al sepulcro re
cientemente. 

Todo esto que expuesto queda, ado
bado con fantasías de que" las os-ne-
r a l t ^ do la p r im i t i va diadema im
pena l caucaron antes la desgracia dé 
las relevantes fami l ias que la pose
yeron, jus t i f ican el interés del repor-
¡aje a que nos venimos ref i r iendo 
la emoción por el causada 
pais. . 

y 

4füs( in P O S T I G O 

m m m y 
los cabal lps de 3 años de edad . L o s b u r r a s de 3 y 4 a ñ a s , pela n e g r a . 
a l z a d a , 1.54 a 1.5». P a r a in formes, Jesús I z u . P a m p l e n a . T e l . 2424^ 

EMMA GU1ZEN, P R O F E S O R A D E F R A N C E S 
Una anc iana de nac iona l idad b e l g a , E m m a G u i z e n , q u t reside 

actualmente en W c s e ü n n , pequeña I c c a l i d a d s i tuada a un docena de 
k i lómetros de B o n n , h i z o , no hace m u c h o , unas in teresantes reve
laciones sobre la v ida in fant i l dpi nueve d ic tador rojo Malenkov. E m 
m a Gui-zen, en vísperas de la g u e r r a de 1914-18, res id ía con s u m a 
rido, que e jerc ía la profesión de i n g e n i e r o , en u n a pequeña, v i l la de 
les Ura les , que vió el ostajl ido do la famosa revuel ta do Poutgachev 
— e p i s o d i o p a r t i c u l a r m e n t e románt ico de la h is to r ia rusa , durante 
el cu?¡l Cata l ina la Grande perdió e l t r o n o — y. que Poutehk in inmor
ta l i zó en su novela " L a h i j a de l c a p i t á n " . 

Al l í , ¿n medio tan t ip icamen lo ruso como aburguosado, E m j n a 
G u i z e n erttró en re lac ión con la f a m i l i a de Malenkov. Avidos de c u l 
tura occidenta.l , como todos los representantes de su c lase e n - a q u e l l a 
época, los Malenkov deseaban que sus h i j o s aprend iesen el f rancés. 
Accediendo a sus constantes ruegos, m a d a m c Guizen aceptó e n c a r 
darse de la -enseñanza de su id ioma nat ivo al pequeño Georgo Ma
lenkov. 
E N T R E E L SAMOVAR Y UN R E T R A T O D E L Z A R 

— E s a s lecc iones se desar ro l laban en e l g ran salón do la casa 
— p r e c i s a hoy madame G u i z e n — entro el s a m o v a r , un retrato dol z a r 
y los santos iconos . Gcorge , que ten ía entonces 12 años, era de tez 
pá l ida , menudo y g rueso , dulce y syave en su m c d a l o s y muy a p l i c a 
do. Y , sobro tedo, e ra de una píé'dad que rayaba en l a exal tación 
míst ica . • 1 

Cuando uno de sus pr imos fué her ido en iá g u e r r a , . el pequeño 
George rozó por él con un fervor e d i f i c a n t e durante va r ias s e m a n a s 

.y no consintió s ^ l i r do su r e c o g i m i e n t o , has ta toner la cer t idumbre 
absoluta de que su pr imo estaba va completamente restab lec ido. 
PARADOJA D E LOS A N T I C R I S T O S ' 5 ROJOS 

Internada con Su mar ido a p r i n c i p i o de la revolución de Octu
b r e , m a d a m c E m m a Guizen perd ió de v is ta por completo a la fami 
l i a Malenkov, que, demas iado ocupada en dar sus propiedades a los 
jefes bolcheviques, ent regados a la tqroa febr i l de la co lec t iv i zac ión , 
po h ic ie ron lo más m í n i m o en su favor . Sólo después de lai muerte 
dé S ta l in , E m m a Guipen volvió a escuchar el nombre de su ant iguo 
a lumno, después de un e c l i p s e de cuaren ta años. 

Según madame G u i z e n — q u e no puede ev i tar c ie r to orgul lo por 
haber ensoñado francés a l único " l e a d e r " soviét ico después de L e n í n , 
cuyo conocimiento d e l i d i o m a de Mol iere es1 per fec to— p r e c i s a m e n 
te e l fervor re l ig ioso que Malenkov demost raba en su i n f a n c i a es ol 
or igen de su fanát ica conversión al m a r x i s m o . A f i r m a c i ó n qué no 
t iene nada de , sorprendente , puesto que , como os s a b i d o , S ta l in fué 
s e m i n a r i s t a en G e o r g i a y e l " l e a d e r " del comun ismo francés Maur ico 
T h o r c z , ora s i e m p r e el p r imero en c a t e c i s m o , en su aldea de Noye-
l lcs-Godault . ; 

Cur iosa p a r a d o j a de estos fanát icos apóstoles del marx ismo —fe 
rozmente m a t e r i a l i s t a s y mater ¡a l iza (dos— que , después de u n a for
mación r e l i g i o s a , cayeron en la espantosa o s c u r i d a d , del ateísmo y 
a u e , cegados por u n a d iaból ica s o b e r b i a , ^parecen como s in ies t ros 
" a n t i c r i s t o s " . 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

Nota: Nuevos es t renar 

a 
Los cuatro min is t ros de Asuntos 

Deteriores se reuni rán en la ant igua 
capital de Alemania, el d ia 23 de Fme-
ro. A pesar de la resistencia de Was
h ington no ha sido posjble impedir 
que los "semi-grandes " se encuentren,-
y ni siquiera en Lugano, ciudad pro
puesta por los occ iuenla l ts , sino en 
Berün , casi impuesto por los mos
covitas. EIIp ind ica, hasta cierto pun 
te , que los l.slados Unidos, han ce 
dido- algo. Para tal impresi m existe 
otro i nd ic io : el dcleoadp ruso; (Molo-
lof) podrá suscitar el plan de convo-
<?r una conferencia de los ' c inco , con 
par t ic ipac ión de un representante de 
la China comunista. La intransigencia 
del ala derecha del par t ido republ i 
cano ¡ia perdido una batal la, o al 
menos una escaramuza. 

¿De c¡u(j se hablará en la. reunión? 
Cficialmen'.é de los problemas de Ale-
mnnia y de Austr ia. Todos pretenden 
desear ta uni f icación del Reich, aun
que con los lógicos '"peros". Todos 
quisieran mandar en la total idad del 
u r r i t o r i c ; pero, si existe para ellos 
el 'pe l ig ro . de perder lo que poseen 
en la actual idad, pref ieren que con
tinúe la d iv is ión. Nadie dice " todo 0> 
nada" , sino " t o d o , si es posible y en 
el peor de los casos, lo que ya és 
m i ó " . Y como los occidentales, lo mis
mo que los soviéticos, temen perder 
-su inf luencia caso de que se vuelva a 
la unidad germana, podemos estar 
seguros deyque el "statu quo" se pro
longará indef in idamente. No habrá 
elecciones simultáneas en las cuatro 
zonas con el f in de que en ellas sur
ja un Gobierno neutra l , ni se forma
rá pr imero, un Cobiérno central con 
la tarea de preparar las elecciones. 
La pr imera fórmula (más lógica), es 

i la de los al iados; la segunda, cont ie
ne en pocas palabras el proyecto 

• 'ruso. ; • - ' ' :' 
, l 'ero si ya saben de antemano que 

la reunión no podra conducir a nada 
práel ico ¿por que se celebra, ésta? 
¿implemonie porque ningún Gobier
no se atreve a oponerse a la corr ien
te general ; los pueblos anhelan arre
glos y paz y hay qué darles satisfac

c i ó n , al menos <-ipareniemcntc. Los 
gobernantes quieren mostrarse t ran
sigentes, dispuestos a servir a las ma
sas. Toman la molestia de largos des
plazamientos, "se sacr i f ican" y si 
luego de las conversaciones no sale 
nada ú t i l , se lavan las manos, pues 
no tienen la culpa de nada. Tienen 
dos preocupaciones: p r imera , evitar 
que los pueblos les censuren por i n 
transigentes; segunda, regresar a su 
casa, después de la reunión, s in con
fesar que ésta ha resultado estér i l . 

¿Por qué se puede predecir de an
temano que de 13.5 conversaciones de 
Berl ín no saldrá hada útií? Hemos in-
cticado ' y a algunas di f icul tades rela
cionadas con la' unif icación' de Alema
nia. Hay también o t r a , lah impor
tante1 como las mencionadas. Nos re
fer imos a L proyecto al iado de ofre
cer a Rusia una garantía de seguri
dad. Los occidentales hacen bien en 
demostrar que las intenciones pací f i 
cas no son pr iv i leg io del Kreml in y 
que los temores d e Rusiá son exagera
dos y , probablemente, f ingidos. Por 
consiguienle,. un of rec imiento, paie-ri-
do al atómico, producirá buena i m 
presión cri el mundo entero , si b ien. . i 
cuando se hable de garantías hay que 
saber a qué fronteras se ref ieren y 
nadie, ignora que los alemanes no 
aceptan sus nuevos l imi tes en el i s-
le. La segunda guerra .mundial esta
lló por Dantz ig y su pasi l lo; ahora ya 

, nó hay pasi l lo, porque no sólo la. vie
ja ciudad anseática, sino tola da Pru • 
sia or iental y la occidental forman 
parte del bloque soviético, l.as f ron
teras de Polonia las consti tuyen los 
ríos Oder y Neisse, es decir , que si 
el problema demográf ico de Alema
nia provocó una guerra hace catorce 
años, tal problema ha empeorado a 
consecuencia de haberse adelantado 
las lineas polacas. considerablemente 
hacia el Oeste. Se d i rá que la victo
r ia da derechos y el agresor puede 
perder y ha de suf r i r las consecuen
cias de su derrota. Ello es evidente y 
en tal sentido lo -lógico seria que to-
dys los vencedores fuesen sol idarios 
frente a la potencia que intenta des
t ru i r los . En efecto, sin el prec ip i ta
do y desconsiderado imper ia l ismo 
moscovita la sol idar idad se hubiera 
manten ido; pero la act i tud del Krem
l in .ha provocado la reacción de las 
democracias, sobre todo la de los Es
tados Unidos. Alemania y el Japón se 
han convertido de enemigos en a l ia
dos mimados, no sólo en per juic io d e 
Rusia sino, incluso de I rancia, Ingla
terra y Vé China de Chiang. 

Buenos A i r e s , 12 - B i l b a o . A p a r t a d o , 559 - Te le fono , 13.494 

EL UU. 
5. Palcy, esposa de! director de una gran emisora 
de radio, eleqida como i a mas ele 

lodo, 
tuye 

Ies modistos 
un evidente 

M, (Servicio especial para DIARIO DE BURGOS).-Como todos los años, el Inst i tuto 
I del Vcstidc de Nueva York ha hecho su ¿costurntrada encuesta, para discernir el 

1 1 1 mi í premio de "Mu je r mejor vestida de los Estados Unidos" y de "Hombre mejor vest i 
do" . Esta estadística es muy interesante, pues en numerosos casos, las personas 

designadas nc hacen nada para vestir bien y sus mér i tos son fáciles de discut i r . En nuinerc iCi 
casos, tst£.s personas no pertenecen a ios Estados Unidos y apenas han estado en ellos. A pesar de 

norteamericanos se apropian de los méritos de los demás como si fueran suyos. Esto consti-
caso de frescura, aprovechado para hacer propaganda. 

Las mujer ts mejor vestidas de los 1 
Estibes Unidos son las siguientes: Se-
ñora S. Paley, esposa del director ge-
raot¿ de una gran emisora de radio 
de Nutva York. La señora Paley es. '. 
evió: l i lemente, una mujer muy bien 
vestida. Pero tciiavia es mucho más 
guapa, por 1c cual qtfíere uecirse que 
el p remio , más que a* su arte de la 
indumentar ia , se debe en real idad a 
su belleza natural y a su lozanía. 

La í ígunda es ia señora Myron 
Guesw, eíp^-^a de un magnate de las 
g r a n e s lineas de aviación, seguida 
ae cerca per Ja señera WhlStOfl F o y , . 
mujer de uno de los directores ú i las 
f ibHcaa Chrysler. Amibás son jóvenes 
y d t gran gusto para el vest i r . Sigue 
Ut-pués la A ñ o r a de Heni l Bonnel, 
embajador de F ranch en les Estados 
Unidos, la cual pone una nota de be
lleza francesa sobre el panorama fe
menino nCTteatr.ericano. Luego viene 
l£ señora de Randolph Heürst, magna
te de la Prensa, mujer tan bella como 
elegante y buena per iod i í ta , porque 
esta señ»ra escribe muy bien. En sexto 
puesto viene un min is t ro , es decir , la 

señera Oveta Cjiíp HoLby, secretario 
c'e Estado' para la Salud Pública en el 
Gabineí- del presidente Eisenhower. 
bs destaC£.dc miembro cel part ido re-
ruLHcano y mujer muy f ina y perf i la
da. La ^ i g u t la señora de Louis Ar-
pafr, esposa del joyero del mismo 

Fiscalía MÉÍ É Tasas 
S U B A S ' T A 

11 día 23 del corr iente mes tendrá 
lugar en las o f i c i na ; de la mii,ma la 
subasta de papel declarado inú t i l , 
<un arreglo al pl iego de condiciones 
que se halla expuesto en d icha l i s 
t a h a , todos los días laborables, de 
diez a i i i ia, hasta e l día 22 del ac
tual . 

El I iscal p rov i iu i n l , I ¡ ' ' rendo / /•"/?-

í p t l l i do . A continuación viene la p r in -
césa Margar i ta de Ing la te r ra , con su 
tia la Duqu/ sa de Windsor y la ar
tista de cine y teatro Mary Mar t i n . 
Estas sen las mujeres mejor vestidas, 
a ju ic io de los modistos de Nueva 
York. No toda;, visten tanto como para 
que sean tíesignacas con este galar
dón. Pero de todas las maneras, si 
puedv decirse que son mujeres que 
55, tan mucho en vest ir , y los raodis-
k-S tít Kueva YCT están en la cb l iga-
c¡¿n dt halagar y r eu la r a sus rnejo-
u s elientes. Al f in y al cabo, de eso 
se trata y nada n.ás. 

En cuanto a les hombres, diremos 
que el pr imer p r . m i o de vestimenta 
imkSCUline se lo ha llevado el art ista 
í!e cine y de teatro Marión Brando, 
creador de la f igura del guerr i l lero 
iricjícená Emil iano Zapata en la pan-
lallá. I r a s de él viene José Ferrer, 
gr í .n artista de cine hispano-portorr i -
queño. A cont inuación encontramos 
¿I doctor Serí. ísprcia l is ta en enfer-
meaades del aparato respirator io y 
lion.hrc de gran l i pu . 

A lber l Chaves 

Por Andréá REVES/ 
Repetimos que en Ber l in no sera 

fáci l arreglar el problema .de la se
gur idad y sin seguridad no podra ha-
bér acuerdo sincero "entre los dos 
grandes bloques. Los rusos l iaran lo 
posible para servirse de la jeun i iu i 
como plataforma de propaganda y , 
para no soltar a la llamada república 
popular del Este; Tampoco se mostra
rán dispuestos a f i r m a r , con Austria 
un formal t ratado de p a / , porque és
ta les obl igaría a ret i rar sus tropas 
de Rumania y Hungría. Hemos'de pre
ver, pues, que todo seguirá c«mo 
hasta ahora. En cuanto a las garan
tías,, los Estados Unidos no podran 
comprometerse a respetar las fronte
ras occidentales de Rusia y Polonia, 
pues no sólo se muestran amigps de 
Alemania, sino que ni siquiera han 
reconocido la anevión por Moscú de 
los. tres Estados bál t icos: L.stonia, l e-
lonia y l . i tuania. Todo" resulta más 
complicado de lo que parece a p r i 
mera vista. 

se" necesita en esta cap i ta l , bien re
lacionado con el ramo de transporte, 
automovi l ismo c industr ia en gene
r a l , para una antigua y acreditada 
f i rma impor tadora de productos del 
petróleo y lubricantes. Máxima reser
va. Contestar con amplias referencias 

al 1142, "Alas". Alcalá, núm. 32 
M A D R ! .D 

Madrid . — El mercado de valores 
se mantiene con mucho negocio en 
todos los sectores. Ayer se negoria--
ron en la Bolsa algo más de oeho 
millones de pesetas nominales, queT 
vienen a ser en efectivo unos veinte 
mil lones. Todos los corros han p a r t i 
cipado de la buena tendencia, p r i n 
cipalmente los Bancos y valores i n 
dustr iales. Em aquéllos, Banco Ibé r i 
co mejora trece enteros, y Español 
de Crédi to , siete. En a l o r e s indus
t r ia les, Auxi l iar de fe r rocar r i l es avan
za diez duros. Sniace, ocho. El c ierre 
se mostró muy duro y con demanda. 

In te r io r , &3,50; Amor t izab le , cua
t ro , 190S, 97 '50 ; tres, 192S, ¿9, y 
•4 Abr iJ , 9 9 ; Noviembre, tres y me
d i o , 94'30 y 4 Junio" 1951 99 ; Exen
tas, 96'25 y Lotes, 100,30. 

Acciones: Banco de España, 030; 
Exterior,. 305 ; Hipotecar i o,- 407; Cen
t r a l , 4 0 1 ; Bancsio, 5<>5; Hidroelcctri-; 
ca del X h o r r e , J 16;, Hidroeléctr ica 
Española, 200,25;. Iberducro, 203,50; , 
Sevillana, : 112,50; Eléctr ica Madr i le
ña , 116; H id roc iv i l , . 1 13; R i f , 54?7j.. 
Campsa, 155; Explosivos, 265 ; Hidro-
n i t r o , 113; Petróleos, 400 ; Altos 
Hornos,, 185; Auxi l iar de EerrOcarr i -
les, 325; Petróleos, 400; Resineiar, 
! 16; ; Telefónicas, 174; Fefasa, 1,34 -
y Sniace, , 272. — Ci f ra . 

Mercado de divisas 
Madrid . '— Cambio ile moneda en 

el morcado de divisas: 
Trancos franceses, IQ'&5; . dólares 

U. S. A . , 36 '95; litaras esterl inas, 
I09 '06 . — Cifra» 

: 0 m M N í 4 N ! > t R . 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Eipolén. 12. — B U H O O S 

S A B A Ñ O N E S 
NG SUFRA MAS 

11SF, EL MARAVILLOSO PRODUCIO 
PREfERBAÑON JUPITER 

Venta en farmacias. (C. S. 10.645) 

^ ^ 50$ ̂  « ^ JOí Sfe'3« 

C K U C I G K A M A 

HORIZONTAI FS. — I : Ccnsonat i le.-^ 
¿¿: Patr iarca bíblico.-— 3 : Ta r ima «jue 
so pone delante del altar — 4 : C i l i n 
dro que sirvo para devanar y man
tener arrollados en é l , h i los, cuerdas. 

. etcétera.— 5: Por poco. Moneda es
p a ñ o l a . - 6: Azotes largos, d e j a d o s 
y f lexibles, de cuero u o t ra mate
r i a . — 7: Pasáis de adentro g fuera — 
8: Exista.— 9: Vocal. 

VERTICALES: t : Consonante.— 2 : 
Para blanquear.— 3: Atraviesas. 
4: Moluscos gasterópodos.— 5- Ala
bar. Cólico muy grave — 6: Vigor 
fuerza de v o l u n t a d . - 7: Impídaos el 
movimiento.— 8; En p lu ra l , inter
j e c c i ó n — 9 : Consonante. 

Solución al crucigrama a n t e r i o r 

HORlzCNJTALLS . - f. pu jo . Xrad 
2: Cra, Adema, — 3: u . Pro. Ar. — 
4: Onerosa . — 5: Ojo. Aún — h-
Eternos . — 7: Et». Era. Va — «• 
Mruja. Sal - 9: Ama. fosa 

VERTICALES. - | . ^ ^ 
— Urano. OTC — 3: Ja Lie 
U n . - 4 : P ro te j a . - 5: Aro. Era 
7 ff Adosara - 7: R€. AUN. S-0 

Am.a- Novas. — 9 : Dar¿. -a la . 

5 0 0 ] I •Mftáé te diu 
Lien en el juego ' P 4 i : 

Solución al jeroglifico anterior 
Cónllene ÚOH 
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El enigma de la muerte de Ivan Kreuger 
A B€>ar de los años i ranscurr idos 

aun no ha podido ser esclarecidq el 
jms ie r io de ia muer ie del COJOS» de 
lás f inanzas, el celebre "Rey del Fós-
í a r » I v a r Kreuger. Su v ida y su 
diuerte tienen una aureola fol let ines
ca. Dir iase que es una vida " inveo-
laMa" para ia novela o para el c ine. 

Recientemente el per iod is ta Walter 
Kfinardi l ia publ icado e n . "Ten ipo " , 
de Mi lán un ar t i cu lo muy interesan
te sobre la mister iosa muer te del 
famoso f inanciero Kreuger. E l suceso 
que apasionó hace años al mundo en
tero, vuelve a actual izarse como uno 
de esos enigmas que toda\ ia no han 
podido ser desenirañados. 

Fl 13 de Marzo de 1932, Ivar Kreu-
yer, conocido en el mundo de las f i 
nanzas como el " Rey del Fósforo ", 
fue encontrado muerto en el d o r m i -
tor i» de bu lujoso departamento de 
la calle Victor Manuel , de París. Cer
ca del cadáver, que presentaba una 
her ida de arma de fuego en d i rec
ción al corazón fue descubierta una 
p is to la automática a la que fal taba 
un proyect i l del cargador ^y. sobre 
la me j i l l a de noche, el l i b ro •"Los 
Uienei sagrados", de Jul ia Fh remburg , 
cuy» protagonista Olson —que ter
mina só existencia suicidándose— pa
rece un modelo calcado de Ivan Kreu-
S t r . 

E! ec« de aquel d isparo de revól
ver resonó en el ambiente de las a l 
tas f inanzas engendrando el pón i o 
60 las Bolsas de todo el Mundo, en 
las ^ue las acciones de la. "Sociedad 
Sütca de Fósforos", se prec ip i ta ron 
a las tnás bajas cotizaciones. Los pe
r iódicos de t u r o p a y América anun
c iaron cpn gruesas t i tu lares que Ivar 
Kreusjer se había suicidado. Y la p r i 
mera pregunta que mil lones de hom-
fcres se plantearon ante aquella t rá
gica n»*ic¡a, fué esta: ¿Por qué? 

Parecía inverosímil que aquel po-
lente p lu tócra ta , que habla . sabido 
imponer su domin io con la fuprza 
útA oro a soberanos y jefes de t s t a -
4», aquel genio de las f inanzas que 
había conquistado los más impor tan-
ICs mercados del Mundo, imponien-
enc to t rado en di f icul tades . f inancie-
É9 " t r u s t " y monopo l ios , se hubiese 
cas, hasva el punto ele elegir como ún i 
ca solyción a sus problemas, la "v ía 
(te su ic id io" . 
XltEl&ER COMPRA LA PISTOLA 

Él ciependleote do una t ienda de 
armas situada en la plaza Vendóme, 
al íer la fotografía de Kreugor en el 
pCTÍúdico que anunciaba su muer te , 
t» reconoció enseguida coom el c l ien
te quo el día anter ior había entrado 
en el establecimiento para adqui r i r 
ia pistola que fué encontrada jun to 
tí cadáver. Kreuger escogió es^rupu-
í»samente el arma, una B r o w n i n d g 9. 

***5a aspecto, d i jo el dependiente— 
n» era el de aquellos candidatos al 
su ic id io ante los cuales uno-se sien
te tentado a preguntar , al entregar
les el a rma: "¿Se la envuelvo o la 
va a usar usted inmediatamente?". 

Kreager, por el c o n t r a r i o , escogió 
la pístela como .si se iratasc de una 
Ctrfca.ta y p re f i r ió ta de más grueso 
calibrt' i-o único que podja hacer 
sospechosa la compra de Kreuger .era 
ia f i rcunstancia de no -¡r arompaña-
4» 4e persona alguna. 
LA VIDA DE LN CfENlO DE LAS 

F I N A N Z ^ 
Ivar Kreuger había nacido en r.s-

t»c#lnj#, e l día 2 de Marzo de ISSO 
¡y a les diecinueve años era ya inge-
níer». Su inc l inación a los negocios 
parecía innata y desde su juventud 
se íed lcó apasiofiadamen'te'a la espe-
culacién i n k i a n d o sus pr imeros nego-
cifaíts con los alumnos del Liceo', a 
•lulenes •vendía sellos de Correos para 
t.f*s colecciones.! "J . ^ i -; 143 

Vida no fué más que una pa r t . -
i(á de caza mayor y las piezas eran 
cebradas en dinero. Su vocación le 
impulsó a emigrar a Amér ica y a Sud-
¿ir ica. Sus comienzos fueron duros. 
Pero , al cabo de unos añgs de v iv i r 
«n el ex t ran jero , regresó a Fstocol-
ipíO con la idea de fundar , con el i n -
«feniero Paulo Tol l , la "Kreuger T o l l " , 
saciedad de const r icc iones, con un 
capital de un mi l lón de coronas. 

La leyenda pretende que Kreuger 
se quemó un día la y e m a de un de-
á» con un fósforo, al encender un 
c igar ro y que este 3banal incidento 
fue el que le sugir ió la idea del fós-
f»r» de seguridad. 

L» c ier to es que Kreuger cambió 
l épenti ñámente de idea y la "K reu 
ger To i l " se transforme en la "Socie
dad Belga de Fósforos", que, al cabo 
de poco t iempo, había de conquistar 
tedos los mercados del Mundo y ha
cer de su fundador el hombre más, 
r i c * y comercialmente el más póten
le de Europa. 

Después de apenas siete años, los 
resultados do este colosal •"trust" eran 
ásumbrosos: en t re inta y cinco paí 
ses trabajaban para Kreuger ciento se
senta fábricas, con un complejo de 
sesenta m i l operarios. Sólo Rusia 
impid ió a Kreuger el paso de su " te 
tón de acero". 

El plan de Kreuger era muy s im
ple : comprar y reun i r todas las fá-
brtcas de fósforos extranjeras que le 
flrese posib le, hasta l legar ' a mono-
pel lzar la producción mund ia l . Su 
patencia f inanciera era yantan g ran 
de Que su sociedad tuvo efue buscar 
nuevas fuentes de mater ias p r imas : 
bosques, fabricas de maqu ina r ia , ya 
cimientos de fósforo y, ch suma, to-
éo lo que era necesario para la f ab r i 
cación de fósforos. 
APOTEOSIS DEL CRESO SUECO 

En 1923, Kreuger fundó en Amér i 
ca la " In teroac iona l Match Corpora-

1 ( ión" que disponía de unas cincuenta 
fábricas y de un cap i ta l de veint io
cho mil lones de dólares. lEn su con
seja de admin is t rac ión se sentaron 
I r i henderos de Rockefeller (Pr ior y 
Percy) y Havemayer, el "Rey del 
Azúcar". El setenta por ciento de la 
producción norteamericana cayó ba
je e l cont ro l del " t r u s t " . Ahora el 
Crese sueco tenía en su mano el se
tenta y cinco por c iento de la pro-
duccién y e'xptrtación mund ia l de fós-
f«r»s. 

E l i n e x p l i c a b l e s u i c i d i o d e l " r e y d e l f ó s f o r o " 

h a c e p e n s a r e n u n a d i a b ó l i c a c o m e d i o 

Li viiia Brfiiiosa del celosa de las iaazas.- lecha sarda entre Kleeser y Maroae.-
üa siiclflia m Brama el pánico ea ia balsa.- ¿Un mañece de cera dentra del siaúd? 

- Tal potencia p e r m i t i ó a Kreuger 
transformarse en banquero del Esta
do; pero el domin io de Kreuger no se 
l im i t a sólo al campo del fós fo ro ; i n 
vade también el de la "hu l la b lan

c a " , del papel , de la celulosa, de los 
ferrocarr i les, de los cojinetes de es
feras, de los yacimientos de m inera 
les, etc. y , en f i n . aspira a ocupar 
una posición prevalente en la gran 
Compañía Telefónica Edisson, que 
extiende su red.de intereses por todo 
el Mundo. 

LUCHA SORDA ENTRE KREUGER Y 
MORGAN 
Va entonces solo exisnia en el Mun

do un hombre que podía compet i r 
con el poderío económico: Morgan, el 
poderoso f inanc ie ro , cuyo domin io 
en el mundo del h ierro no tenia r i 
val. 

Kreuger no vaci ló en enfrentarse 
con aquel coloso y adqu i r ió las m i 
nas de h ier ro de Marruecos y de 
Chile. Fué entonces cuando entre 
Kreuger y Morgan se entablo una l u 
cha sorda. 

Uno de los b iógrafos mas acredi 
tados de Ivar Kreuger, Manfred Ceorg, 
da la siguiente versión de las causas 

.que provocaron el hund imiénto de la 
colosal estructura f inanciera cons
truida por él "Rey del Fósforo" . 

"En t re la Fdisson. que pertenecía 
al grupo Kreuger, y la' In te rna t iona l 
Telephon y Te legraph Company, que 
estaba en ta esfera de los intereses 
del grupo Morgan exist ia una especie 
de fusión sobre la forma de un cam
b io de acciones en vasta escala. La 
f i r m a sueca había adqui r ido 400.000 
acciones de la empresa americana y 
la sociedad de Morgan, por su par
te, 600.000 acciones del g rupo sue
co. Esta" transacción había sido acor
dada porque Kreuger había hecho 
creer a Morgan que l a . f i rma sueca 
disponía de un fuerte cap i t a l " . 

Cuando Morgan, en 1932, quiso 
disponer de una suma bastante^ eleva
da de la d is t r ibuc ión de su d iv iden
do en las acciones del grupo Kreu
ger. pudo h^cer uaa comprobación 
bastante .penosa. Los beneficios de la 
Edisson sólo exist ían sobre el pape!. 
.Morgan se inquietó., Frí vano Kreu
ger intentó calmarle. Filos no que
r ían saber nada de expl icaciones, pe
ro exigían en el acto la rescisión del 
contrato. 

. E l coronel Blanc, brazo derecho de 
Morgan,' escribió á Kreuger en tér
minos perentor ios. "Habéis jugado 
c*n-nosotros un juego verdaderamen
te singular, No dejaremos este país 
sin que nos hayáis indemnizado." . 

... ^Kreuger, ahora , domina sus ner
vios^.. Mas ante Morgan se desarro
lla una escena patét ica: el "Rey de 
íos Fósforos", aquel, déspota de las 
f inanzas, aquel maestro de la suges
t i ón , rompe en una cr is is de l lanto. 
Pero Morgan es inexorable y ordena 
a Blanc que le haga amenazar por la 
Pol icía. . ' 

F ina lmenie , la Banca americana 
"Lee H igg inson" , , a t i l iada al grupo 
Kreuger, efectúa el pago a Morgan, 
pero cuando Kreuger deja la jün'ta de 

^ ^ ^ ^ ^ $K ^ 

li pintora espalóla 

accionistas se muestra def in i t iva y 
absolutamente abat ido. 
DESENLACE TRAGICO % 

Duran t , uno de los jefe-> de la Hig-
g inson, le hace seguir de un detec
tive p r ivado, con el encargo de im
pedir que cometa una locura. Kreu
ger comprueba, con gran contrar ie
dad, que está siendo vigi lado y deci
de regresar cuanto aqtes a París. 

Embarca en el " l i l e de France". 
pero a' bordo están do^ detectives, y 
e l p rop io Durant , que le sigue a Eu
ropa , para darse cuenta personalmen
te de ¡a s i tuación de Kreuger. 

Para el 12 de Marzo han sido con
vocados todós los dir igentes del grupo 
Kreuger en el Hotel Rhing. de Pa
rís. Kreuger sabe bien lo que le es
pera en esta conferencia: la desas
trosa si tuación del grupo se revelará 
de un modo i r reparable. 

El d ia f i j ado , en el Hotel del Rhin 
se reúnen banqueros suecos, alema
nes y americanos, que esperan en 
vano la llegada de Kreuger. Se tele
fonea a sus habitaciones part iculares, 
pero no responde nadie. En f i n , se 
envía a buscarle y se le encuentra 
muerto, en su lecho, con una her ida 
de a rma de fuego en dirección al co
razón. Un comisar io 'de Pol icía so i n 
cauta de varias cartas escritas cíe pu
ño y letra de Kreuger, entre ellas, 
una d i r i g ida a su padre. 
EL ULTIMO "BLUFF" DE KREUGER 

l a impresión en todo e l Mundo es 
enorme al conocerse el suic id io. Pe
ro pronto llega a d i fund i rse Ta voz 

^de que Kreuger, gran maestro del 

"b lu f f " , ha . f ing ido la comedia del 
suic id io. 

F.n París se insiste en a f i rmar que 
el muerto no era más que? un ext ran
je ro , un sosias de Kreuger y que éste 
ha huido a la India Holandesa. A l 
guno a f i rma que en Sumatra ha vis
to el humo inconfundible de los ciga
rros expresamente fabricados para 
el "Rey del Fósforo" . Y no fa l ta 
quien insinúa que los policías par is i 
nos, sobornados por Kreuger, han he
cho meter en el a t a ú d ' u n muñeco. 
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Este ú l t imo rumor se ext iende,en Es-
tocolmo, donde se dice que el fére
t ro sólo contenia un maniquí de cera 
Durante la cremación del cadáver, en 
efecto, los encargados de real izar 
esta operación advierten con extra-
ñeza olor a cera y no a huesos que
mados. 

Otros rumores a f i r m a n que Kreuger 
ha sido apresado en Rusia y Jules 
Sauerwein, enviado especial de 'VLe 
Ma t in " in forma desde Malmóe que es
tá a punto de local izar a Kreuger, 
quien ha* sido visto paseando por la 
calle del centro. En f i n , la amante 
de Kreuger, la rub ia Ebber th , i n t e 
r rogada en Eslocolmo por los pe f io -
distas extranjeros sobre la muerte 
del "Rey del Fósforo" , hace la s i 
guiente declaración:} 

Fs c ier to que hay algo misterioso 
en torno a la muerte de Ivan. Yo no 
estoy del todo convencida de que ha
ya muerto. ¿Por qué el ataúd no v i 
no abier to a Estocolmo? ¿Y por qué 
se d i jo que el cadáver podría ser vis
to a- t ravés de una capa de v i d r i o , 
si no era-c ier to? Y, en f in ¿por qué 
se a f i rmó que el cadáver de Kreuger 
habla sido, embalsamado? Suposicio
nes, hipótesis, fantasías... Pero lo 
c ier to es que alrededor de la muerte 
lacrado y entregado a un notar io , el 
de Kreuger se ha extendido el velo 
de un m.isterio impenetrable. 

La verdad, niuy r robablemenle, 
era aquella t rágica not ic ia del sui 
c id io , que Impresionó al mundo, en
tero. Peto la gente se resistía a creer 
que el "Rey del Fósforo" , el gran 
Kreuger, que habia tenido ál Mundo 
bajo el dominio de su potencia co
merc ia l , ' hubiese puesto f in a .sus 
días como cualquier cajero de bán-
co cogido en desfalco. 

Nadie quería a d m i t i r un desenlace 
tan vulgar en la v ida de ese genio de 
las f inanzas que —según él mismo 
decía— habia basado la propia for
tuna sobre la imbeci l idad humana. 

(Jieportí i je de "ArSos" , exclusivo pa
ra nuestro per iód ico. ' - - - F roh ib ida lu 
reproducción). 

flUDIEDCIflS 

J 
•Madr i d .—S E. e i Jefe de l Estado 

recibió ayer en su despacho cf tc ial la 
siguiente audiencia m i l i a r : General 
iniendente de la Armada don Emi l io 
Vleo Rodríguez; consejero togado don 
Ramón de Orbe y Gómez de Busta-
mame; audi tor general de la A rma
da, don Jesús de Cora y L i r a ; gene
ra l de b r igada .de Ar t i l le r ia . don Plá
c ido-Alvarez BuyMa y López fcillami!; 
«reneral de br igada de Infantería J 
S. E. M.. don Carlos Gómez de AveHa-
neda Pardo; coronel de Ar t i l l e r ía don 
Constantino Lcbo Montero y coronel 
de Caballería del S. E> M.. don Manuel 
García Andino. 

En audiencia c iv i l recibió a las si
guientes persogas: A S. E. e l A rch i 
duque Antonio de Habsburgo Lorena; 
comisión del Ayuntamiento de Baza, 
presidida por el gobernador c iv i l de 
Granada; comisión de la Diputación 
prev inc ia l di» Vizcaya, presidida por 
el gobernador c K i l de Bi lbao; don Ra
fael -Montero de la Torre, marqués 
de la Torre», min is t ro de Cuba en L is
boa; don Ramón Guardans Vahes, abo
gado, acompañado de su esposa doña 
Elena Cambó Mal lo l ; Mr. Ogden Reid, 
prop ie tar io del per iódico "Nevv York 
l leradl Tr ibx ine" ; Marqués de Beni-
í .ar ló; don José Sebastián de Er ice, 
cónsul general de España en Ginebra 
y don Javier Mar t in A r ta jo , abogado. 

CORDON 
N A T U R A L I D A D Y A R T E 

EN " ¡ ¡ C O R E A ! ! . . . HORA C E R O " 
El secreto del t r iunfo de Robert 

Mitchum en el c ine, consiste en la 
f idel idad con que ha reflejado cons-
lantemente los sentimientos y los 
ideales del, hombre db carne y hueso, 
l ibrándonos de incur r i r en el ama
neramiento art is ico. Kn su propia v i 
da rea l , es un t ipo sencil lo, co rd ia l , 
v igoroso, v i r i l , l ibre de toda afec
tación. s 

Se encuentra pór tanto, en las con-
d i f iones más apropiadas para repre
sentar veridicamente el símbolo de 
los combati&ntes que luchan en Co
rea, como lo hace de un modo ma 
g is t ra l en el f i lm de Hovvard Huges. 
"üCorea. Hora Ce^o!!", que Rko Ra
d io F i lms presenta hoy en el Ciñe 
Cordón,, la in terpreta Robert M i t -
c iu im, con Ann B ly th como oponente 
y será recordada como la mejor mues
tra de equ i l i b r io entre . la na tu ra l i 
dad y la categoría ar t ís t ica .—R. 

en Ja ciudad por eJ frasia^ 
dei Parque de ArfiiJería 

Es tán e n c u r s o las g e s t i o n e s d e f i n i t i v a s ¿ 

c e g a r e l a n t i g u o c a u c e d e l P i c o y Ve r^ 
Pocas noticias de cuantas afectan 

a la vida local han sido acogidas con 
tan general sat isfacción, como la fa
c i l i tada ayer a través de las co lum
nas de este per iód ico y que se re
feria al próx imo traslado de la Aca
demia de Ingenieros a su nuevo em
plazamiento y asimismo el Parque y 
Maestranza de Ar t i l l e r ía , según p ro - ! 

La in fo rmac ión , c iertamente, causó 
general satisfacción en todos los me- i 
dios ciudadanos y de manera especial 
en el Mun ic ip io , ya que la desapari
ción del Parque de su actual despla
zamiento, en pleno corazón de la c i u 
dad, pe rm i t i r á acelerar de medo ex
t rao rd ina r io , todos los proyectos re-
yecto que está ya acordado por las 
superiores autoridades mi l i tares.-
ensanche, que precisamente tienen su 

lacionados con las futuras z o ^ , 
punto de arranque desde los 
qué en parte ocúpa en ia acti i600 
dicho recinto. , ^ 

Coincidiendo con la noticia A» 
traslado que. como decimos' 
acordado por los organismos rc¡Lr 
tentes, en el Ayuntamiento se' 
real izando las gestiones per t i ^ f * * 
para cubr i r def in i t ivamente PI 16 
guo cauce del Pico y Vena. para 
solamente se precisa llegar el11 
acuerdo con la Compañía de .\ ^ 
a f in de que el <audal que ijur3!— 
para el re f r igerado de lós grupos r 
m icos , que viene vertiendo en ¿Sí 
cauce, sea d i r ig ido mediante la J , 
tuna instalación a la red gonerai fu, 

a lcantar i l lado. • 
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Un aparato a reacción se estrellé 
contra unos edificios en California 

D e s t r u y ó c u a t r o c a s a s y p r o d u j o c i n c o muer tos 

i í i 

É St Piulo 
Destaca la aportación de Pablo 
Picasso, Miró, Dalí, Ciruelos; 

Tapiés y Mampaso 
E l gran certamen internacional de 

la Bienal de Sao Paulo, al que asis
ten Austr ia , Fspaña, Noruega, Holan-
CÚL Alemania, Bélg ica, Yugoeslavia, 
Estados Unidos, F ranc ia , I t a l i a , F in 
land ia , Luxemburgo, Indonesia, Cana-

V:tíá, Argent ina, Cuóa, Bo l i v ia , VenezuCr 
la , Paraguay, Perú, Ha i t í , Uruguay, 
Nicaragua, Honduras, Chi le, Méj ico y 
República Dominicana, está siendo 
ensalzado como el más impor tante 
exponcnie de p in tura celebrado hasta 
aquí éri Súdaméj ica, siendo el pabe
llón nacional español con sus art is tas 
geniales y universalmente admirados, 
uno de los más destacados del certa
men , en el cual f iguran setenta y dos 
obras de Pablo Picasso, c i f ra de su 
producción que hasta aquí no se lo
g ró reunir en ninguna de sus expo
siciones por el Nuevo Continente. 
• Los pr imeros premios de la 1 . Bie
nal Hispanoamericana: Falencia, Váz
quez Díaz, Rebyil, Ricart y Ca l i , p re
sentan una decena de obras cada uno. 

La representación' abstracta que 
cul t iva con preferencia la Bienal de 
San Paulo está representada por Ci
ruelos, Tapies, Mampaso, Mi l lares, 
Planasdurá y Lago Rivera. 

F l grupo de escultura lo represen
tan Ferrant , Scr ra , f e r r e i r a y Otei-
za y el de las restantes tendencias 
en p i n tu ra , Caballero, Redondela, 
Carda Ochoa, Ar ias , Rogent, Ur tuna , 
Aleu y Surós, habiendo presentado 
cada uno cinco obras en estos ú l t i 
mo^ grupos. 
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¡Viene «fe primera pásina} 

.ciento,de t ie r ras en éxces'o, que se-
destinarán ima vez transformadas a-
la const i tución de patr imonios o 
huertos famil iares^ Señalando c i f ras ' 
añadió que este año podrán decía-" 
rarso como " t ie r ras en oxeólo" unas 
30.000 hectáreas, calculándose que 
será posible asentar más de 2.250 co
lonos, t ó n siís fa ín i l iás, aparte de un 
conjunto de obreros y artesanos que 
rec ib i rán t ierras en menos éxtenslón 
y cuyo número se puede c i f ra r en 
1300 fami l ias , aproximadamente. Esté 
r i t m o aumentará sensiblemente en las 
anualidades siguientes, hasta alcan
zar en t inco años la c i f ra total de 
230.000 hectáreas transformadas, que 
pe rm i t i r án el asentamiento do 30.000 
fami l ias de colonos y obreros fijos. 

Aclara después el Sr. Cavestaoy que 
•no ha querido- decir que no deban ha
cerse expropiaciones en secano, sino 
que las que se ha^an deben de tener 
en p r inc ip io , como finalidad, la colo
n izac ión. Puntual iza que en el año. 
que lleva de v igencia la Ley de con
centración parcelar ia y a pesar de en
contrarse en una fase de experimen
tac ión, so han expropiado para el 
cumpl imiento ed sus fines o para fi
nalidades, mixtas de concentración y 
parcelación unas 20.000 hectáreas. " A 
m i ju ic io — a ñ a d e — resulta evidente 
que la mayoí par te de' las fincas de 
secano son suceptibles de grandes me
joras técnic.-s-y económicas. Será dis
cut ib le el grado de elevación que sus 
índices de producción admi ten , pero 
tJasta con anal izar nuestros rendi-
mietnos por hectárea d i * secano para 
comprender que es posible alcanzar 
un considerable incremento de éstos. 
Resulta curioso observar cómo, en 
ocasiones, 1 l inderos de dos fincas 
establecen una verdadera frontera en
tre la feracidad y Is pobreza, contras
to que viene a ¡¿er exponente fiel de 
la desigualdad de los esfuerzos.y de 
Is capacidad y espí r i tu de empresa 
de s-s propietar ios. Ahora b ien, las 
fincas explotadas directamente por sus 
propietar ios, que merced a la actua
ción de éstos, hayai» alcanzado un 
elevado indico de empleo, y producción 
y que en su consecuencia reunan las 
condiciones exigidas para ser cal i f i 
cada su explotación de "e jemp la r " 
gozarán de los beneficios que estable
ce la Ley de 20 de Diciembre de 
1952, entre los que figura el de ha
llarse exenta^ de expropiación forzo
sa. Lo que todo prop ie tar io debe pen-

T r e s o b r e r o s m u e r t o s 

e n e l p a n t a n o d e l 

C e n a j o ( M u r c i a ) 

Se despeñaron desde más 
de sesenta metros de altura 

Murc ia .— Desde una a l tura de se
tenta y sois metros, se han d r peña
do tres obreros que irabajaw«n en 
las obras de presa del panter-v/ del 
Conajo. 

Resultaron con' fracturas de la base 
del cránta y faüc-^iéron in-aantanea-
mente.—Cif ra . ' 

sar es que exisla siempre una corre
lación indudable, entre sii •actuación 
como tal V las posibi l idades de expro
piación de su finca ya que, como es 
lógico, la acc ión d e - l a i . e y se. d i r i 
g i rá centra la finca perteneciente a l 
prop ie tar io que incumplí; sus deberes 
y ño contra la b ien d i r i g ida y cu l t i 
vada. " ' i 

Dice el señor Caveslány que lo qxie 
pudiera l lamarse expropiación pura
mente parcelar ia debe real izarse 
cuando las parcelas que- puedan re
part i rse consigan colocar a los co
lonos en condiciones convenientes, pues 
nada se adelantar'a con repar t i r m i 
seria. En contra de lo que muchos 
t r een , la parcelación que no está d i 
r i g i da a un incremento de la r ique
za, rara vez consigue un beneficio 
para lós colonos, por lo que ha de 
estudiarse cada caso con el mayor de
tenimiento, sobre lodo , teniendo en 
cuenta que la colonización en secano, 
por la gran extensión de t ierras que 
exige, por los capitales de explotación 
necesarios y por el reducido incre
mento que de su producción puede ob
tenerse, resulta, un i ta r iamente , más 
costosa y de menor rendimiento p ro 
ductivo que la de regadío. Por tan-
tanto, para solucionar las situaciones 
cr i t icas en que puedan encontrase los 
campesinos modestos, es prefer ible 
u t i l i za r otros medios más fáci les, se
guros y baratos y sobre los cuales él i 
m in is t ro no estima oportuno exien-, 
dersé QII estos momenlos.-

Termina sus importantes declara

ciones el señor Cayeslany indicando 
que las expropiaciones que habrán de 
llevarse a efecto como consecuencia 
de la 'ap l icac ión de la ley sobre " l i n 
cas mánifiestamenté mejoradles", que 
afectarán a predios, de gran extensión 
superf ic ial , constituyen tema ' sobre el 
que es prematuro hacer todavía ísu-
pQSirioncs, porque todo' dependo del 
interés que pongan sus propietar ios 
en la ejecución de los planes de me
jo ra , t f i c i tada ley br inda in iportan-
tísimas ayudas económicas y técni
cas par^ que esté siempre' a! alcancé 
del propietar io la posib i l idad de efec
tuar las transformaciones, precisas. 
Sobre este punto insiste el min is t ro , 
ya que es ••••xlraordinaria la impertan-v 
r i a que tiene para sus propietar ios 
la mejora de sus fincas, porque exis
ten grandes propiedades que ciesgra-
c¡adámente no cumplen los fines eco
nómicos y sociales que señala la ley 
do "explotaciones agrar ias ejempla
res". En resumen, la polí t ica de ex
prop iac ión forzosa responde a Jos 
mismo* pr inc ip ios cardinales que in
forma la polí t ica general del Gobier
no sobre la" colonización deic.campo: 
aumento de la producción en sentido 
extensivo y en sentido intensivo y 
una justa d is t r ibuc ión de la r iqueza 
creada. ^ 

l.as imponanlés declaraciones del 
seílod Cavestany fueron seguidas con 
g ran interés por IQS circunstantes, 
qi-ie al final h ic ieron objeto al señor 
Cavestany de una cariñosa ovación. 

/nf ormac/on nacrona / 
M a d r i d . — E n e l cu r so d e l a ñ o 

a n t e r i o r se m a t r i c u l a r o n en la 
F a c u l t a d de F a r m a c i a 4.201 a l u m 
n o s y se l i c e n c i a r o n 250 nuevos 
f a r m e c é u t i c o s , de los que 105 e r a n 
e s t u d i a n t e s f e m e n i n o s . 

Como se r e c o r d a r á la F a c u l t a d 
fué i n a u g u r a d a en l a C i u d a d U n i 
v e r s i t a r i a ^ n el año 1 9 4 5 . — C i f r a 
" F A R O DE V I G O " I M P R I M E SU 14 

CUADERNO C O N M E M O R A T I V O 
V i .go .—Hoy se p u b l i c a e l ' 14 cua 

d e r n o d e l e x t r a o r d i n a r i o c o n m e 
m o r a t i v o d e l c e n t e n a r i o de " F a r o 
de V i g o " , que un v e r d a d e r o 
a l a r d e e d i t o r i a l . I n s e r t a c o l a b o 
r a c i o n e s d e M a r i a n o R o d r i g u e - ! 
d ^ R i v a s , Gerardo D i e g o , y o t ros 
e s c r i t o r e s . Este c u a d e r n o a l c a n 
za has ta la p á g i n a 216 e incluye-
u n a a n t o l o g í a de m á s de v e i n t e 
p o e t a s n o r t e a m e r i c a n o s . Sus co
l a b o r a d o r e s l lega.n a 130 e n t r e es
paño les y e x t r a n j e r o s . — C i f r a 
ESTAN EN PELIGRO DE DESAPA

RECER LAS H ISTORICAS M U R A 
L L A S DE T A R I F A 
T a r i f a . — L a s m i l e n a r i a s m u r a 

l las efíft- c i r c u n d a n es ta h i s t ó r i c a 
c i u d a d b a l u a r t e q u e f u e r o n de 
g r a n d e s epopeyas e n la h i s t o r i a 
de E s p a ñ a , es tán e n p e l i g r o d v 
d e s a p a r e c e r . V a r i a s t o r r e t a s so 
h a n a g r i e t a d o , a l g u n a s p i e d r a s 
d e l a n t e r a s ¿.e h a n d e s p r e n d i d o y 
las a g u a s , al f i l t r a r s e , van des
m o r o n a n d o la e s t r u c t u r a . S i n e m 
b a r g o , s i se p r o c e d e p r o n t o ai su 
r e p a r a c i ó n , p o d r á n p e r d u r a r m u 
chos s i g l o s . • 

En e l c a s t i l l o de G u z m á n el Bue
n o , que está m e j o r c o n s e r v a d o , 
a l p i e d e l t o r r e ó n d o n d e e s c r i b i ó 
su g e s t a A lonso Pérez de Guz-
m á n , se h a l l a u n a l á p i d a a n t i q u í 
s i m a que p e r p e t ú a e l h t c h o , (a 
c u a l po r hí^beríie r e s t a u r a d o pa r 
te d e l c a s t i l l o y c o n s t r u i d o esta 
c o m p l e t a m e n t e b o r r a d a p o r ios 

a ñ o s . — C i f r a 
NUEVAS REGLAMENTACIONES 

M a d r i d . — L a s ' r e g l a m e n t a c i o n e s 
de t r a b a j o de p r a c t i c a n t e s y m a 
t r o n a s y de m é d i c o s a l - s e r v i c i o 
d e e n t i d a d e s de as i s tenc ia m é d i 
co f a r m a c é u t i c a s , h a n s i do m o d i 
f i c a d a s en a l g u n o s do" sus a r t i c u 
les . 

Los a u m e n t o s r e t r i b u t i v o s p o 
d r á n ser a b s o r b i d o s o c o m p e n s a 
dos p o r las r e m u n e r a c i o n e s q u e 
v o l u n t a r i a m e n t e h u b i e s e n es ta 
b l e c i d o las e n t i d a d e s e n f a v o r de 
sus p r a c t i c a n t e s , m a t r o n a s y m é 
d i c o s . 

Quedan subs is ten tes los p l u s de 
c a r e s t í a de v i d a de l 25 p o r 103, 
q u e en lo suces ivo se a p l i c a r á n 
s o b r e las nuevas r e t r i b u c i o n e s . 

Los p l us f a m i l i a r e s q u e d a n 
c o n s t i t u i d o s p a r a la p r i m e r a de 
las r e g l a m e n t a c i o n e s r e f e r i d a s , 
p o r un v e i n t e p o r c i e n t o , y p o r u n 
v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o , p j r a la 
s e g u n d a , c a l c u l a d o s de c o n f o r m i 
d a d con ia o r d e n r r s u l w d o r a Í*; 
aqué l l os . 

Las p resen tes ó rdenes e n t r a r á n 
e n v i g o r a p a r t i r d e l p r i m e r o do 
E n e r o de 1 9 5 4 . — C i f r a 
M O D I F I C A C I O N DE LA REGLA

MENTACION DEL SECTOR 
LANERO 

M a d r i d . — El " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " p u b l i c a r á , m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s d i s 
p o s i c i o n e s : 

T r a b a j o . — Orden p o r la q u e 
se m o d i f i c a la t a b l a d e sa la r i os 
v o t ros c o n c e p t o s de l a r e g l a m e n 
t a c i ó n n a c i o n a l de t r a b a j o e n e l 
sec to r l a n e r o de l a i n d u s t r i a tex 
t i l . 

O t ra d e c l a r a n d o la s u b s i s t e n 
c i a de la de 15 do F e b r e r o d e 
1951, sob re c o m p e n s a c i ó n o ^ab-
:>orcion de los a u m e n t o s econó 
m i c o s e s t a b l e c i d o s . — C i f r a , ' 

l.ong Beach (Cal i forn ia) .—Un avión 
de reacción, t ipo Sabrejet X 86 se 
ha estrellado contra un b loque de 
casas de esta local idad. 
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Vende el Ayuntamiento 
de Lisboa las pieles de 
los perros y gatos cazados 

por los laceros 
Tok io .— Con asistencia de la fa

m i l i a imper ia l japonesa, se ha ce
lebrado en su palacio, la fiesta' poé
tica t radic ional de pr imero de año y 
a lá que ásist ierpn también uncuenia 
invitados especiales. 

.I 'ueron leídos cincuenta poemas, 
ele los ó.370 presentados, incluidos 
seis escritos por poetas extranjeros, 
l i tema fue. "KT bosque", h'.l tema de 
las poesías para la reunión poética 
imper ia l de 1955, será " l a Primav'e-
ra" .—I . ie . 
CAPTURA DE UN ELEFANTE: MARINO 

Hueha.--- l i pesquero • ' joven Ma
nue l " , de la ma lncu la Isla Cr is t ina, 
capturo en aguas de Cádiz un elefan
te mar ino que, descargado en este 
puer to , , pesó cuatrocientos k i los. Mi 
de cuatro metros. Como no tuviera 
aceptación de venta, fué devuelto al 
muelle y- al t ratar de meterlo nue-

. vamente en el barco que lo capturu , 
cayó al aguá y pudo ser extraído gra
déis a las máquinas d e l vapor " i s le 
ños".- • 

También l ian entrado en la lonja 
cinco grandes peces espada de dos 
metro^ de long i tud , uno de los cua
les pesó 97 ki los y los cuatro restan
tes, 65.—Ci f ra . • 
EL AYUNTAMIENTO DE LISBOA VEN

DE LAS PIELES DE PERROS Y 
GATOS CAZADOS 
Lisboa.—Más de 6.000 pieles de pe

rros y s,r?tos fueron vendidas, en el 
Ayuntamiento' de Lisboa. - Se trata de 
animales recp<,'idcs por los laceros, lo 
que da 'una media de 500 por mes. 
Cada piel i u é vendida a 1,20 escu-

, dos.—Efe. 

UN "CASCANUECES" PRODIGIOSO" 
Port land (Ore jón ) ,—La "Northwesi 

"Muí Growers", empresa dedicada al 
cul t ivo y aproveclíamiemo de las nue-' 
cCs, ha anunciado que está alcanzan
do una marca de producción^con un 
cascanueces electrónico que parte, l i m 
pia y clftsifica cascaras y frutQSj a 
razón de media tonelada a la hora. 
Con el aniisrUQ modelo de cascanue
ces mecánico sólo se lograba la m i 
tad del r - íu l tado actual. Al mismo 
tiempo, se ha reducido e l personal de 
la sección correspondiente de 100 a 
60 empleados. El d i rector gerente de 
la empresa espera bat i r " la marca a l 
canzada ahora con un nuevo " r é 
c o r d " : sesenta nueces cascadas en un 

, segundo. Este es su sueño;—Efe. 

^ 5rC ^ ^ ̂  ^ ^ ííí 
Cruz Roja Española. Brigada n010 

C e s t a d e N a v i d a d 
No habiendo comparecido hasta la 

fecha el por tador del bi l lete premiado 
en la r i ta celebrada él día 20 de Di
c iembre, con el número 9.974 y te
niendo en cuenta que los productos de 
lá misma sufren a l terac ión, se ruega 
al poseedor .del mismo se persone lo 
antes posible en el cuartel de la B r i 
gada. Caso de no presentarse en el 
plazo de quince días, a p a r t i r de 
esta fecha¿ el contenido de la misma 
será repar t ido entre los acogidas de 
un C«ntro benéf ico, lo cual -.e anun
ciará oportunamente. 

An te j de hacer sus • nuevas p lan
taciones de ARBOLES FRUTALES, 
FORESTALES Y DE ACORNO, VIDES 
AMERICANAS Y PLANTAS DE FLO

RES, solicite precios sin 
compromisos. 

Viveros m \ 
P. Calvo Solelo n.* 5.-CALATAYIJD 

— — (Zaragoza) 

ÜC 

Hasta ahora han sido cnconiraclos 
cuatro cacláyere-s éri e l lugar do la 
catástrofe, l i es de ellos, según ¡n. 
forma la policía eran mbradorés de 
los edi f ic ios siniestrados. 

E l •av ión procedía de San Diego. I 
MAS DETALLES 

Long Beach.—Las ul t imas noticias 
recibidas sobre el accidente del apa-: 
rato X 86 Sabrejet. clan "cuenta de 
que l ian sido cinco las personas que 
han muer to ; dos hombres, dos muje
res y un niño y que cuatro-casas lian' 
quedado destruidas. 'Una sexta peístó 
na que tódavia no lia sido identifica-' 
da ha nuierio a consecuencia de un 
ataque al corazón al caer , el avión 
en i í )s Inmediaciojies de "donde se enr 
rontraba.—Efe. 
GIGANTESCO INCENDIO 

Tur in .—A "mil mi l lones, de. l i ras asé 
cienden los daños registrados va con^ 
secuencia dfi un i iucndip en unos grarj* 
des depósitos de algodón en Rivaro-
lo, cerca de Tur in .—Efe . 

Gran expectación 
ante lá velada y 
tor teó del dorninai) 

El programa.ha sido recibido con 
singular satisfacción 

Soberbia acogida hn tenido en lai 
ciudad el programa confeccionado'paj 
ra la gran velada de Caridad y Arlcj 
que ha de servir cfó final al concur-l 
so CIQ-muñecas organizado por la Ca-l 
ja de Ahorros dei Circulo Católico-de| 
Obreros, ton la colaboración de lal 
Asoeiación de la Prensa. 

Hoy comenzará expendición de' 
localidades para dicha fiesta, que, cO-¡ 
mo ant ic ipamos ayer, s^ celebrará elí 
domingo, a las siete do lq tarde, erq 
e t salón-teatro del Circulo Católico de; 
Obreros, localidades'que pueden reco-i 
gersc en las oficinas centrales de la| 
Caja, Miranda 5 y que, a juzgar por 
la expectación despertada por el actoj 
y por las demandas ya foniiuladas,| 
pronto se agolarán. 

Las entidades organizadoras ad
vierten que, dado el, escaso aforo dG. 
la. Sala donde se lia de celebrar la ve
lada, no se efectuará reserva alguna, 
debiéndose por tanto cuantos deseen 
asistir a ella formular sus peticiones, 
acudiendo a recogérlas a!-nionciona-' 
do lugar. , 

Por otra par te , sen "nánimes los 
elogios que se hacen para todos y ca-ffl 
da uno de los áeluañtes que de ma-ia 
ñera generosa se han ofrecido a to-ji 
mar parte en la fiesta.^ Si el solidoj 
prest ig io del joven maestro l'nihbeck.í 
ya se puso de relieve - t'n diversasl 
"ocasiones y la maestría eón que Ele-
nita Munguia prepara los números de--
ballet y de sevillanas que forman en 

' pl programa son otra garaln ia ir,ás 
tic é>;.ilo —como el alcanzado en pAT 
sadas fiestas benéficas—; cuantos han 
admirado la sorprendente ..audición de 
la Estudiantina y Orfeón in fant i l de. 
las Religiosas Franciscanas Misionei' 
ras do María son los mejores apolo
gistas de esa maravil losa form?-c'ón 
doble, -que uha vez mas t r iun faran el 
domingo. Y lo niismo cabe decir dc 
Isabelita Gómez, gent i l soprano y ^ 
tenor Jaime Sáez, pareja descantan-

Íes de magnif icas facultades, puestas 
al servicio de la carklacL Como de Ia 
intervención desinteresada y no menos 
valiosa del rapsoda Emi l io Gómez ^ 
de la luc id ís ima, representación deI 
Cuadro Dramático de l . Circulo, en j a 
puesta en escena del entremés "Maña-

•oV. E j programa asi conce-' 
de cuya presentación se on-

- el d inámico loc- tor señor 
vi l la dando lectura, además, a uo Pr 
logo o r ig ina l de don losé María Gu-
dón. tendría garant izado de antema
no el mayor éx i to , que ha de ser <P' 
ble teniendo en cuenta el carácier ^ 
r i ta t ivo de la velada, que, a s i , tain-
b i ; n en lo ar i i s t ico resulta v e r d a * -
ro ac^nieci in iento local. 

Cigno colofón será e<a fiesta de Ca
r idad y Arle para la bella inicial'T!í 
del concurso de muñecas. ' Por c}e . 
que en' estos ú l t imos días está J?ic-n 
v is i iadls im» la exposición. ,*#t,uC' rt 
numero de boleto» para (ti sorteo va^ 
disminuyendo considerablemente en r 
Caja, lo cual i juiere decir q"e P 
mementos aumenta la demanda. ^ ^ 
que el domingo próximo sera el so 
leo de cien autenticas' maraviHas 
ar te y buen gusto y merece la Pe 
optar a ellas, efectuando a ¡a vez ^ 
delicada obra de caridad. 

Ese es el doble signo de la ^x 
fiesta del domingo. Generosidad en ^ • 
neficio del Secretariado ^ e . ^ " ¿ ^ | 
Ar te en un programa select . . 
babi l idad de- obtener m i soberbio -
ga lo ; . . T o d a un compendio de he ^ 

lotivos para cautivar y s a i i s f 2 c c r 

na de sol' 
b ido y 
cargará 

publi f o burga lés . . . 
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C r ó n i c a s ^ l a p r o i / i n c i a 

l l i o r a no \w delanteres 

l i l i i i dlct m si WIM ID t í a 
airii 

luce ¡a a 
P u c h a d e s , r e c f u p e r a d o o t r a v e z , a c a r i c i a l a i d e a d e j u g a r e n E s t a m b u l 

ZARRA * 

£1 cronista "Car los", CÍQ " E l 
f \xeb\o Vasco", ha publ icado unas 
" interv iús" celebradas en Bi lbao 
con Zarra, ^pon motivo de la con
cesión del "Trofeo Pichichi0' y con 
puchades, -1 jugador más desta
cado del par t ido de San Mamés. 
He aquí el contenido de la char
la mantenida con estas dos f i g u 
ras del balompié español: 

" ¡Zar ra , Zarra? Z a r r a ! " , fué 
uno de los g r i tos de guerra del 
fútbol español. 

Si hay un jugador que merece 
ger premiado por su df fpor t iv idad, 

Pundonor, categor ía, etc., ese.es 
elmo Zarraonaindía Montoya, 

jnezcla de vasco y g i tano . 
Ahora le han concedido e l "Trc-

f-o P ich ich i " po r ser e l máx imo 
gclc i i lcr en la pasada temperada*. 

Tiene premios y medallas pare» 
P ia l a r . . . . 

—¿Cuántos, Ic lmo? 
•—Varios. 
—Veamos... 
—Medalla ai Mér i to Deportiva» 

ívlcdalla de Oro, "Trofeo P ich i 
chi" , Medalla d d Málaga por m i 
cempertamiento, del Coruña, Ri-
v t t leíate... 

¿A qué los atr ibuyas tú? 
—A que siempre he Sí l ido al 

caiflpo a dar todo lo que tengo. 
—¿Cuántos par t idos has j u - i 

—Pasan; dft qu in ieMos. 
—•¿El peor? 
--Contra el Castellón, en San 

. .Mamés. 
->¿Qué pasó? 
---Que perdi-mos por tres â  una. 
—¿Jugaste mal? 
-'-Muy ma l . No di una. 
—¿El mejor? 
—Contra Ing later ra v las f ina

les. 
-—¿Cuántos años t ienes aht ra? 
w r e í n t a y d»s. 
—¿Crees ests^r acabado ya? 
•--Creo que no rae acabo f iunca. 
—¿Cómo te fncutfntras da jue-

«•? 
acornó e iem^ré . 
—¿Volverías a salir a San Ma

mes como hace cinco años. . 
—Exactamente i gua l . 
—¿Y a rendi r lo mismo? 

.—Sí. 
—-¿A qué atribuyfts tu ajusencia 

en t i Atlético? 
—A que el equipa necesita re

novarse. 
—¿No dices oue te encuentras 

"como siempre"? 
—Sí; pero el Club t iene que tni-' 

ríir al mañana. 
—¿Cómo? 

, -•'Dando oportunidad, a los jé -
vene» qu© 'gjttpiczsin. 

--¿Na te consideras Joven? 

— S í ; pero menos que los "cha
vales" tín hoy. 

—¿Quién ¿s el delantero centro 
que más te gustad 

—Ahora no hay delanteros cen
t ros. 

—¿Qué hay? < . 
—Jugadores que no lo son, pero 

que juegan en ese pu sto. 
• —De ellcs, ¿quién ts parece t i 

mejor? 
—Kubala . 
—¿Cómo ves al At lét ico de ho>? 
—rMuy b ien . Sin hacer todavía, 

pero camino de ser un equipo es
tupendo. 

—¿Qué,te parece Arieta? 
—'Llegará ?/ ser un delantero 

centro magní f ico . 
—¿No lo es ya? 
—¡Hombre! . . . 
—¿Qué le falta? 
—Bregarse un poco. 
—'¿Crees que será mejor qu^ tú? 
-^Eso ya no lo sé. ¡Oja lá! . . . Por 

m í , encantado. 
—¿No sientes que el t iempo 

pasa? 
• —Un poco, pero yo siempre 

soy el mismo. 
—¡ ¡ ¡Za r ra , Zar ra , Z a r r a ! ! ! 

HABLA PUCHADES 
,Pocos part idos hemos visto es

te año con tanta eft ioción. El do
mingo empezamos ra«y b ien, pe
ro luego. . . 

A mí mo gustó mucho el holan
dés Willces, 

Pero a lo largo del par t ido fué 
Puchades el que realizó 1^ leibor 
más completa. ' 

—¿Se ha cansado mucho? 
—Bastante, bastante.. . . 

—¿Concretamente un jugador? 
—IVlan^lín ha estado, incansable 

durante toda la tarde. 
—¿Consigna de Quincoces? 

1 —Sal i r a aguantarles y aprove
char los descuidos. 

—¿En el segundo tiempo? 
—M en tener J ampat.e y no des

cu idar la posibi l idad de meter un 
go l . , 

—¿Luego del gol? 
—El cerro jo. Una defensa ce

r radís ima, con los medios dentro 
del área. 

—Puchades, ¿qué equipo será 
campean? 

—¡Huy. . ! Todavía fa l ta rnucho. 
—Tienen la segunda vuelta muy 

f á c i l . . . 
.—No es tan f ác i l . Tenemos unos 

cuantos equipos que vencer. 
—¿Está asegurado el puesto 

contra Turquía? 
—Si s iguiera as í . -
—¿Qué? 
—Puede que volviera a la "selec

c ión . 
—¿A quién teme? 
—Hay muchos medios buenos en 

España. 

E s p a ñ a s o l i c i t a de 
d e s p e un delegado que 

l a F I F A 
presencie 

e l par t ido a j u g a r e n E s t a m b u l 
U Federaciéo R a c i o n a l a b o n a r á d o s R i i l l o n e s 

d a o B N t a i m al B o o o e n t f o E 'KOoa - Aménca 
Madr id.—La Federación Espa

ñola de Fútbol ha sol ici tado de la 
F i fa que uno de' sus delegados 
presencie ^ l par t ido Turau ia Es
paña, que se ceíebrafá en Estam
bul el día 14 de Marzo .—Al fü 
AUTORIZACION PARA CELE3RAR 

EL PARTIDO EUROPA-AMERICA 
Madr id .—La FIFA ha concedido 

autor ización para que el d ia ó de 
Junio se célebre en el magni f ico 
estadio de Chamartín, terminadas 
la3 obras de ampl iac ión, el par
t ido Europa-América. 

En concepto de p r ima , \z 1 c u 
ración Española de Fútbol abo
nará dos millones de pesetas al 
máx imo organismo internacional 
en dicho deporte, a más de correr 
con les gastes do estancia de los 
jugadores y federativos que con 
ta l mot ivo "se trasladen a la capi 
ta l de España. 

Este partido,, que de verdad por 
f i n va a ser el "máximo aconteci
miento futbolíst ico del s ig lo" , 
tendrá como prólogo un encuen
tro que se celebrará el día 5 de 
dicho mes de Junio, en el Esta-¡Y enteros.. . ! 

PUCHADES 
—^.Más que de costumbre? 
—Mvicho mas. 
-^¿l»Of que? 
—Ha sido un p a f t i i o de mucho 

t rabajo v e l terreno estaba un t a 
co ptsí ido. 

—¿Resultado justo? 
—Creo qus sí. 
—'¿No han tenido demasiada 

suerte en el segunda tiempo? 
! —No. Los balones que hemos 

despejado ha sido poroue hemos 
ido a buscarlos, • 

—¿Y los que se han tropezado 
en sus piernas? 

—Tal vez haya habido un poco 
de suerte. En otros part idos esos 
balones suelen ent rar . 

—¿Qué le ha gustado de nuestro 
Atlético,? 

—«Todq el equipo. Juegan buen 
fú tbo l y ponen mucho ardor en 
la pelea. 

En Febrero se jugará con Francia 

Madrid. ;—• La selección nacional 
de balcnceslo jugará el dirv !2«de Fe
brero en ei frontón Recoletos de esta 
capitiUj frente Francia; el 14 de Mar
zo, en Casablanca coatra una .selec
ción del Marruecos francés, y el 21 
do Abril contra Itaüe en Bolonia. 

Antes del p?rticío cihíírá Francia, 
el equipo eíp?.fiol jugará una serie de 
encuentros de entren?mienio, el pr i 
mero de ellcs er dia 6 ele Febrero, ên 
El Ferrol del Caudillo, frente al con-
junio da ia Empresa Nacional l iazín, 
y al día Migv.ienie, én La Coruf.a,,.con
tra ená, selección local. Después, les 
jugadores seleccionados quedarán con
centrados en el Colegio mayor José 
Antonio, completando entreoemien-
to dicranté^los días 9., 10 y 11 de Fe
brero en Jos terrenos de la Ciudad 
¡Universitaria.' . .. 

Para .ei partido conii;a ej equipo 
ía lo. la FcJS^rfi.cian Española ii» í j f i i -
Citaá» ftiñWfrjs suiz»?.—AUi!. 

r7^ n 

i ii i 11 li——Jimwii»—mi* «il i li "i' • i ni i T rr'r 

nevista 
DOLAR 

Afrartado 
MArRID 

Bondadoso - lúdlféririte. 
Educado - Tosco .• . . . 
s«riQ . informal . , . . 
•Voiuntariüso - Abúlico . 
Simpático - Adusto . . . 
T^idrdo - TimidQ . . . . 
Optimista , Pesimista . •. 
m Ú f í ú i ú o , Tetaño . . 

AlectCAsp ; Huraño . 
SínciUo - Orgulloso . 
CiiIto - Superficial . 
•Vseádü - Descuidado 
Bíscreto - Hablador 
Sincero ^ Mentiroso . 

A SI 
Cualquiera que sea su cometido 
U'ocupacióft, si realiza sincera
mente e^te ejercicio psicológico 
sabrá si es: apto, notable o so

bresaliente. 
RfelleriC esta quiniela como si 
íuera do fútbol, poniendo un 1 
cuando se considere incluido en 
las cualidades de la primera co
lumna, un 2 si corresponden a" 
la segunda, y una k si son i"'-

terrnedias o *ii duda. 
Cuente, por un lado, los 1 V. 
por otro, los 2 y laa x (dando al 
2 el valor de dos y a la x va
lor de uno). ÉSS !a -suma de 
uno$ reste la stmia de doses y 
equis y el resultado será su ca

lificación psicológica. 

Puntuación: 3 - 5, APTO. 6 y 
7, KOTABLE. * o mas, SO

BRESALIENTE 

¡ T r i u n f e l e y e n d o D O L A R ! 
Suscripción: 5D pesetas año, 2* pesetas semestre. Reculaciones años 
1952 y masoifícamente encuaíernadas. los times 100 pesetas, 

t n sóle tomo, 40 pesetas 

C W I ^ 6 30 años que ' ' C E N l t " está dedicado a la venta de artículos de 
uaad que para vest ir necesita un cabal lero, y estos días por 

I N V E N T A R I O , 

^SER?AdqH-ÍrÍr,0S a PreCÍ0S máS BARATCS (ÍUE ^ A ^ c c ' ^ r A V ^ ^ R f Á C w ^ ' A - GABARnf WAq - TRINCHERAS - BATAS - SATINES - CAMISERIA GABARDINAS - TRINCHERAS - BATAS 
5 

t;,,o a precios rebajadís imos, en 
S t o ! ? ^ ^ ^ ^ L ^ V E R S - ^NTTERÍORES l ) ^ i i A N A ' ' - ^ ! Í [ l L 0 Y ALGODON, 

" C E N I T 
PLAZA DE JOSE ANTONIO, N.9 29, 

Notfl- - Esta oportunidad exclnsframente para venta? al contado. 

El Osasuna está real izando bue
nos part idos y espléndidas taqui
llas. Frente al At lét ico de B i lbao, 
con el Madr id , con el Sevil i ív con 
el Valencia, el viejo San Juan, ha 
registrado llenos dignes de. la mar 
yor solemnidad. 

Sin embargo, según balanco he
cho, observamos que el " r eco rd " 
rocaudstcr ic quedó bat ido con 
ocasión de. la visita del Valencia, 
en cuya fecha se celebró el "Día 
del Club" . Lo ingresado en ta
qui l la en ese día fueron 403.000 
pesetas. 7 

No obstante, no fué el día que 
más entrada registró San Juan, 
porque con motivo del oar t ido 
con el At lét ico do Bi lbao se llegó 
a los 16,000 espectadores. 

Desde hace mucho t i . -mpo, los 
deport istas franceses real izan una 

. campaña a f i n de establecer allí 
las Apuestas Mutuas. En vista de 
que cf ic ia lmento no se ha l lega
do a orgami/ar , "L 'Equipc ' * y 
'T rance- Foot-balT, lo han orga
nizado por su cuenta, y en la p r i 
mera jornada, pese a la huelga 
de empleados postales, se inunda
ron las oficinae de " L ' E q u i p c " de 
boletos que ¿I mismo periódico 
publ ica. 

El resultado ha sido excelente. 
No ha habido ni un acertante ple
no. Sólo ha habido uno con doce 
aciertos que cobra 600.000 f ran
cos y dos con once que cobran 
300.000 cada uno. 

Pero lo pintoresco fué que en
tre las cart?/5 recibidas en 
"L 'Equ ipe" conteniendo' boletos 
f iguraba una f i rmada por LU v 
que era una auténtica carta de 
amor. Por lo visto equivocó los 
sobres. Y l o interesante s^rá sa
ber qué cara pondri?/ la novia d¿ 
LU cuando recibió el boleto con 
los pronósticos. • -

T r e s p lenos 
e n i a s q u i n i e l a s 

P e r c i b i r á n 7 3 0 . 8 5 2 p é s a l a s 

. c a d a u n o -

L o b e n e f i c i a r i o s s o n u n o 

s e ñ o r i t a , u n n m o y u n s a r : 

g e n i o d e l i G u a r d i i C i v i l 

Madrid,-- Resultcdo prcxisional del 
escrutinio de las Apuestas Mutuas.De
portivas Benéficas corrcspondienie a 
la 16 jornada del dia 10 «le Enero 
de 1904: , , 

Boletos vendidos, 2.457.M-4. 
Recaudación: 7.972.931: péselas. 
Cincuenta y cin.co por cien ile pre

mios: -Oíió. l i ITóO pesetas'. 
Reparto de premios: 
r:js millones, oicnlo noventa y «les 

mi ! , quinientas cincuenta y seis pese-
las cen treinia céntimos a repartir 
entre tres boletos máximos acertan
tes «e catorce resultados, provisio
nalmente a setecientas treinta mil 
ciijoclcntas cincuenta y dos píselas 
con diez céntimos cada uno. 

I-a misma cantidad a repartir entre 
ciento ireint?. y sieie foletos m¿s: 
aproximados de trece resultados, pro-
VLsionalmente » diez y sei^ mil cua
tro pcséias con, cinco céntimos cada 

.tino., • i' 
Los aforiuñados. poseedores de los 

boletos de catorce aciertos son Rosa-
Jla Cesar, con domicilio en la ".calle 
Bélica húm. 13/Cádiz. Lna mucha
cha muy guapa, de modesta condición 
y sueie juíístr boletos que, rellena a 
medias con su novio. El poseedor de 
otro boleto,, es ci niño de o-nce años 
Jyanito Rcnaldos, que vive en Pagés 
Ortiz, 33, Palamós (Gerona) y es hijo 
de! vendedor de periódicos del pue
blo. El tercer acertante es c! coman
dante del puesto do la Guardia Civil 
de Alcaudete (JaénJ, sargento Luis 
Ca<hlndru.^--Alíli: . • » 
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M a r c o y B r í g i d o 

e n c o n d i c i o n e s d e 

j u g a r e l d o m i n g o 

d io Metropol i tano, y on el que se 
enfrentarán el equipo " B " de Es
paña y el del Sarre. 

En cuanto al par t ido Europa-
América, en! el m?s de Marzo se 
reunirá o l comité selecclonador 
tío la FIFA compuesto por reK1-
va^ntes y conocidas personalida
des, para designar los jugadores 
de los dos equipos. 

En cuanto concierne a los ju 
gadores de Amér ica, en las tareas 
de selección colaborará el señor 
Valenzuela, presidente de la Con
federación Sur^mericana de Fút
bo l .—A l f i l . 

LA SELECCION NACIONAL SE 
ENFRENTARAN A UN COMBI
NADO MADRID - ATLETICO 
Madr id . -— Entre los part idos 

proyoctades por t-l selecclonador 
nacional don Luis I r i ba r reh para 
la preparación de l?rselección 
nacional de fú tbo l , ante su pró
x imo encuentro con el equipo de 
Turquía, en Estambul, f i gu ra rá 
probablemente uno en el que los 
seleccicnadcs so enfrentarán a un 
combinado Real Madr id At lé t i 
co de Madr id.—AHI 1. 

EL BOCA ÍUNIORS DA POR 
TERMINADA SU JIRA POR 
ESPARA 

Madr id . — Mr.fñana jueves, a 
las tres v veinte íte la tarde, sal
drá en avión con dest ino a Bue
nos Aires, una pr imera ' expedi
ción de directivos y jugadores 
del c lub argent ino "Boca Ju-
n iers" . 

Desde su pr imero y único par
t i da Jugado en España, el día 
3 de Enero eo-01 estadio me-
t rcpo l l t r f i ó de Madr id f rente al 
At lé t ico, han permanecido en la 
cap i t a l de España, habiendo que
dado anuladas sus actuaciones en 
Valencia y*en sTan Sebastián. 

«5K 5K 3K 3 5 ^ « « ^ 2« 3^ 2R 3K « » 

INDUSTRIAS GIMENEZ 
CUENOE, S. 

Paloma, 8. Teléfono, 1315 

C A L E F A C C / O N E S 
Si su calefacción no funciona 

a su entera satisfacción, AVISE
NOS y quedará en marcha con 
toda rapidez y garantía. 

S A N I T A R I O S 

Pidan presupuesto (te este ar
t ículo. * 
. Para contratistas y fontane
ros, precios especiales. 

Todavía no se conocen las decisio
nes del Comité de Compet icion, en re
lación con los jugadores Calvo y l,lor-
n?.mio, del Burgos. Sin embargo, ca
be pensar que ambos serán sanciona 
eos, máxime si penemos en cuenta el 
rigor con que so procede cuando se 
trata de cqu¡pos de Tercera División. 

Frente a esas dos bajas casi segu
ras que en el B'urgoi so producirán 
en el pñrtldo del domingo, hay que 
registrar el hecho de que tanto Mar
co tomo Brigido están recuperados 
do sus lesiones y en condiciones de 
reaparecer. Por tanto, es casi segu
ro que les veemps reaparecer frente 
al Guecho, el juvenil y siempre buen 
equipo vizcaíno, que el domingo visi
tará Zalorrc. 

P r i m e r c a m p e o n a t o d e 

f u í b o i í a d e i a O . A . i ? . 

Organizado por la Delegación Dio
cesana de la O. A. R., el sábado, día 
23 de los corrientes,, dará comien/.o 
en el Hogar de la Juventud de. Ac
ción Caiüika, ei primer campeonato 
•ie íuibolin c!e la Q-.A. pudiendo 
tomar parte en el [Dismó, cuantos 
jóvenes de Accioft Católica, y socios 
car Islas lo. deseen, formando «qui
pos de fútbol de primera y segunda 
división. 

1.1 plazo de inscripción terminará 
el miércoles dia 20, pudiendo-huel
las instriptiones todos ios -días de 
siete y media, a nueve y, media en 
dicho Hogar. 
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La revista "Antorcha' 
Atat'a d« ponerse a la venta el nú

mero 49 de U revista ' Antorcha" que 
edita !a Ceiesíación Nwílonai de Lc-
portes. Supcne el nuevo número ún 
pñso más en la LTiilantc trayectoria 

-de esta publicación, que . une a .sü 
«Hura técnica l« c lidííd 1 iterar ir. y 
e! interés de sus trabajos en ui\a pre-
WDtación lujosa, de verdadero alarde 
t ipcgráfto. * 

lintre otros artículos bellamente 
ilustrados, de índole técnica c infor
mativa, figuran en este número de 
"Antorcha", reportajes sobrt les úl
timos éxitos do los jinetes españolfrs 
en. üinebra, los importantes acuer
dos de la AsmnlUea de Federaclenes 
de Lsqui, el "partida del siglo", en 
Wfmblóy y el éxito del Independíen
te en Chamartin, la mejora té<.ni(-á 
del atlétlvmo español en 1953, ia ca/.a 
dél r'inocercntí; en Angblái el Kan-
chenjunga, próxima meta dQ los tr iun
fadores del Everest, etc., etc. 

Firrnan los trabajo'*: 1 uman, Ml-
g je i Carcir! Baro, Frar.cisco Carbo-
neh, Jpan üeportist?, Pedro de Alta-
mira, José Luis de Málr.ga, U. J. Ar
lóla, Julio Guisasola, Bernardino S^inz 
do Sicilia, Enrique Mcij"idc Krisport, 
Carlos Gutiérrez Sfligídc, Agestin 
Fnus, Fabián V. del Valle; Femando 
S'adülo, Ortega do Co î Estrada. J-
Joaquín Lozano, J. -E'.paña Payá, José 

'María Soler, Terreros, Casas y Enri
que Herreros. 

Todos contribuyen con acierto al 
éxito renevado de "Antorcha". 3 

Precioso tresi l lo o so l i tar io en 
ORO alemán, remi t imos a toda 

«oc^o,^ • EsPaña, contra reembolso de 25 
pesetas. Ademas, COMPLETAMENTE GRATIS, a . 
enviamos un bonito bol ígrafo de escritura suave y con t i n ta para 
" n ano, o interesante y detallado estudio gra fo lóg ico de su carta 

. ^ ^ í 6 1 " P01- la escr i tura) . Medida del dedo en una t i r a de pa
pe l . ESTUDIOS AMERICA. Apartado, 8.075. -- Madr id . 

todo comprador 

Jóse 
LA SAREZA (Leéa) 

Muy propios para clima frio y Cferraa 
pobres. Especialidad ea maazAaoa. 

Precios económicos. 
Pida» catálogos y propayai«a «ratl i . 

Melgar de Fetna mental 
EL 'ANÚ 1953 

EN LA VI LA MELGARENSE 
En esta época: del balance, siempre 

es justo hacer constar las realizacio
nes" efectuadas durante todo el año. 

Como coniíniittión de las obras co
menzadas el ano anterior, siguié
ronse las de la red de saneamieoio y 
distribución de aguas, a un ritmo su-
pervelcz, lo cu»l ha permitido que 
antes de flnaj de año hayan, sido 
concluidos los trabajos generales, 
c.ucdando penaientes'dti Plan de Am-
pliacírm algunos rrozos, todos ellos 
muy .imporiaijtes, que st espera sean 
de pronta realización. 

Escribíaq.os en el resumen del año 
1952 que la fundación ""Rodríguez de 
Cclis había temado a su cargo la rea
lización de un grupo escolar de ocho 
salas y las t-jf-xiranzas que los mel-
garenses teníamos puestas en esta 
realización se han visto defraudada;, 
hasta ahora. No obstante, el Ayunta
miento piensa iniciar ¡o antes posl-
b.e la construcción do cuatro escue
las, ya que el problema de la éAs«-
ñanza en la villa.es muy acuciante 
y se espera remediarlo tn lo posi
ble, mientras tanto que la f undación 
inicie los trabajos de construcción 
de las ocho, salas antes. Indicadas, pu-
diendo, de esta forma conjunta, bO-
lucioaarso tan importantísimo pro
blema, siendo este el punto de par-
t id^ hacia una mayor cultura.y edu
cación, tamo espiritual comg civua 
y moral, de nuestro pueblo. 

Con relación a. ésto y aun salicm-
domo del objeto de esta crónica, me-
atrevo a exponer io siguiente: "¿No 
seria un grato motivo que este año 
Mariano y Jubilar se pudiera conme
morar en nuestra villa (villa mariana 
[.or excc!cnci« y además enclavada 
en el "Camino de Santiago") con la 
inaugurac-ióo de las obras a realizar 
pop ia f undación?" Me atrevo a ase
gurar que las autoridades ioca:es ¡o 
verían .con gran agrado y Melgar se 
sentirla muy hcnrhdo si el Fx.x'lenii-
simo y Rvdmo. Sr. Arzobispo, doctor 
Pérez Platero, presídeme ue La fun
dación "Rodríguez de Celis". so dig
nara benoecir la colocación de la pr i 
mera piedra en este tan necesario y 
ansiado grupo escolar. • ) 

Continuo con el resumen del año 
finalizado-. 

— En el mes de Abril, a petición 
propia, ceso en el cargo de Alcalde 
tic este Ayuntamiento oon francisco 
Manrique Ruiz. Desde el año 1945, 
en-que tomó posesiónale este cargo, 
su trabajo al freriio de la Alcaiaia 
hizo posible que dos viejos proyectos 
(teléfono y saneamiento) fueran con
vertidos en realidades. En las últ i
mas -elecciones provinciales fué ele
gido diputado provincial por e4 par
tido judicial de Castrojeriz. 

— Para ocupar ol puesto vacanta 
fué designado el concejal don Enri
que del Olmo Alonso, el cual, en es
tos pocos meses ha realizado una | 
gran labor; labor que esperatios y 
ueseamos siga siendo fructífera en el 
año 195-4; 

— El Grupo Artístico Melgarense, 
que durante el invierno y la prima
vera nos había deleitado repetidas 
veces con su» representacio-nes teatra
les, a finales cíe Abril acudió a la 
Mesa de Burgos en Madrid, con .mo
tivo de la exaltación del partido ju
dicial y alli puso en escena el poe
ma iinco-dramaikc "JMelgar", dei re
verendo: P. Andrcu S. .1., que fué ma-, 
gistralmente interpretado por todos 
sus componentes, causando verdadero 
asombro entre los miles de especta
dores, muchos de los cuales se extra
ñaron cu.aodo suplieron que los jóve
nes: actores 'eran mucharchos melga-
renses sin relación alguna con la pro
fesión teatral. Ademós el coro "Peña 
Melgar" entonó, a tres voces, típicas 
canciones castella/ias. 

Tan alto quedó 'el pabellón melga
rense en esta primera salida de sus 
viejos lares que la Junta directiva de 
Ja Meaa de Burgos, por mediación de 
su secretario, felicitó efusivamente 
al directer de! Grupo y el Ayunta
miento de Castrojienz envió un oficio 
en estos termino^: "1.a Corporación 
vió con satisfacción la labor llcvacia 
a cabo en Madriíd con motivo de la 
fiesta do exaltación deí partido de 
Castrojeriz y &pr|obando .por aclama
ción las manUest|aclones do la Alca-I-
dia-Presidencla, relativas a la actua
ción del cuadro artistico que repre
sentó el poema lírico - dramático 
"Melgar", acordó felicitar a cuantos 
en él colaboraron, en bien y defensa 
de los dcrcchjos y prcrrogaiuas de la 
villa, muy especialmente a don Fran
cisco Ramos López, por su destacada 
intervención en la dirección y pre
sentación de los co-nponentes de di
cho cuadro". 

•— Las ferias y mercados estuvie
ron muy concurridoii durante todo 
el año, destacándose, naturalmente, 
las Ferias de San José, que registra
ron una gran aiiimación y. un íile-vado 
número uo iransaccioncs. La entrada 
de ganado mular, caballar y asnal so
brepasó en mucho las 4.000 cabezas 
por dia. Todas las demás ferias: San 
Antonio, San Rafael y San Gregorio, 
estuvieron muy concurridas. . 

— Las fiestas patronales so cele
braron con el esplendor que es tradi
cional en nuestra villa y tanto los fes
tejos religiosos como los profanos 
estuvieron concurridísimos. Ei dia 16 
de Agosto tuvo lugar el primer Home
naje a la vejez, que fue patrocina
do por la Caja de Ahorros Municipal 
de Burgos, con la colaboración del 
Orfeón Burgalés y el Grupo de Dan
zas. 

— FI homenaje que la villa tribu
tó al Dr. .D. Sixto Torre Calera, que 
durante veinticinco años lia sid© su 
párroco-arcipreste fue tan emotivo 
que hizo que los actos celebrados en 
su honor fueran muy concurridos, 
manifestándose, de esta forma, la 
gratitud y el cariño de todo el pue-
Wo. 

— Cn el pasado mes de Noviembre 
se ha formado la Sociedad Deportiva 
Melgar, la cual, en terrenos decidi
dos al efecto, ha comenzado la cons
trucción de un campo de deportes y 
está realizando las gestiones oporlu
nas para reunir un plantel de jo\e-
nes jugadores para formar un equi
po de fútbol el cual, si reúne las con
diciones apetecidas, serú federado, 
para poder intervenir en las compe
ticiones regionales. Gran labor ésta, 
que esta contando con el beneplácito 
y el apoyo del Ayuntamiento y de I«s 
melgarenses, tanto de los de aquí co
mo de los residentes fuera. 

— Merece destacarse la Campaña 
de Caridad quo, con motivo de los 
pasadas fiestas navideñas h^n reali
zado ins rtistinifts ramos de la Acción 
Católica, conjuntíidas por doña María 

Moral, presidenta de la. Rama de Se-
ñoras en esta gran obra cristiana 
También ha colaborado con gran en
tusiasmo ia Sección Femenina. 

Estps son, a grandes rasgos, los 
hechos más sobresalientes «caecidos 
durante el finalizado año * 1953 

" ARMEWTAbE/ 

Villasandino 
NAVI D^DtS • 

Una vez más lia celebrado e^ta vi
lla, con gran prlllanttz y solemnidad, 
las alegics fiestas naucicñas. 

Un tiermoso y esieaco nacimiento 
lia presemeiauo ».uanios actos se han 
celfcurado en este grandioso ttmplü 
parroquial y un nuinuo coro de .vo
ces juvenilt», acompañado por las 
melouias dei órgano y io> alegres 
sonidos de panuvrtias,. castañuelas, 
zambombas..., han amenizado esta» 
mociones religiosas y deleitado a lo>' 
asisubieí lamo en el carne de Ja 
misa como en 'da inierpreiacion de 
'ueiicadcs y variados vjllancUos. 

Reciban, pués, la más sincera en
horabuena esos juvene:* de Acción Ca-
lólica que con sus desvelos, su en-
lusiasnu y su afán do superación lian 
conseguiuo el realce, y esplendor de 
los cultos en honor del Divino In
fante. 

Con el nuevo año civil empezó tam
bién el frio-que había de traernos el 
regalo anticipado de Reyes con ia 
primera nevada. Mas no contentos 
los Magos con esc aguinaldo, vol
vieron a repetir su visiia y en la oo-
che del 7 al 6 las precipitaciones au
mentaron considerablemente, de ma
nera que a la hora de escribir la pre
sóme crónica no sé cuando salvará la 
distancia que nos separa del rotativo 
impresor. j 

Pese a la nevada y a la frialdad 
del tiempo, los, jóvenes del Hogar Ru
ral y los de Acción" Católica no se 
arredraron y en las primeras horas 
do la nbché de Reyes recorrieron las 
calles de la localidad c:on bellos ata
víos y cabalgando en bien enjaezados 
caballos que arrastraban tras de si 
a buen numero de chiquillos y de cu
riosos. Se ve, que el frío exterior no 
sólo se veía contrarrestado sino su
perado por la satisfacción interior y 
con el caníe de alegres villancicos y 
canciones. 

•No quiero terminar esta crónica sin 
antes hacer los..más sinceros votps de 
salud y prosperidad en el año nuevo 
a cuantos lean estas lineas en las co
lumnas de DIARIO DF BURGOS. 

representante general, exclusiva esta 
provincia, marca exportadora de lico
res, con nueva patente de envasado. 
Escribir, con datos y referencias, a 
D. RAFAEL MARTINEZ JAIME Aveni 
da de Jos-r Antonio, 49, 2 > , mín. 2 
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N o t i c i a r i o 
nEFlCE-HA CCMPiíFSTQ U\' HIMNO 

DEL ASO SAHTB MARIANO 
Roma . El maestro Lidnio Re

fice ha compuesto un himno "'A ia .< 
Virgen Inmaculada", Se considera c»-
mo el lumno oficial dei Abo Samo 
Mariano Universal. 
¿UN. NUEVO PADRE DAMIAN? 

El P." Ghoblei, de, los Misioneros 
del" Sagrado Corazón, es considerado 
como uo nuevo P. Latruán.'Acaba do 
cumplir cchenta años y desde hace 
veioiicinco se contamino de lepra. A 
fiesar de ello todavía continúa traba
jando con gran celo en una parro
quia de 1»6 islas Cilbert, entre los 
lep roses. 

LCS CATOLICOS NORTEAMERICANOS 
(JUIEREN LhlGlK UN S.\NlUARIU 
MURANTE E L ANO 1954. 
Nueva York . — Todos los obispos 

de Fsiados Unidos han iniciado si-
multáneameme una gran campaña 
pi ra recoger fonuos a fin ue erigir 
un santuarip a la Inmaculada Cpjictp-
ción, con motivo del Año Sanio Ma
riano Universal. Cinco programa:., 
dos de •televisión y tres radiofónicos, 
dirigen el llamamiento clcl episcopa
do a todos los católkos americanos. 
INFLUENCIA TRASCFNÜFNTAL DK; 

LCS INTELCCIUALES CATOLÍCOS 
EN FL JAPON 
Tokio. — Aklra Matsui, ferviente 

católico e imerprete prlvauo del prin
cipe hciedero del Japón, lia decla
rado lo siguknic c-n una entrevista 
concedida a la Agencia Católica Ame
ricana: "La conversión a la Ib ca
tólica cada vez más numerosa de hom 
bres y mujeres influyentes es de ITI-
portanc.ia decisiva para la Iglesia Ca
tólica en el Japón. Contamos cbn un 
fuerte grupo do Intolcciusles' que fa
vorecen la propagación ue la fe con 
el ejemplo y la influencia p rnoml ' . 
HARTFORD, PROVINCIA CATOLICA, 

La nueva provincia de Hartford, 
en los Estados Unidos, contaba hace 
1 10 años con 9.937 católicos. Actual
mente el número de católicos alcanza 
za la cifra de K390.96a. 
VUELVE AL CATOLICISMO E L PRLS1-

DFNTt DE LOS SINDICATOS. COMU
NISTAS DE PUERTO RICO 
Félix Luis Hernández, presidente 

de los'Sindicatos comunistas de Puer
to Rico ha vuelto al seno, de la Igle
sia Católica. En una carta abierta pu
blicada en la Prensa, ha declarado 
el porqué de su decisión. Me he con
vencido de que ningún pueblo de 
buena voluntad puede vivir sin Dios". 
SE CONVIERTE AL CATOLICISMO UN 

DESTACADO OFICIAL DE LA MARINA. 
JAPONESA , 
Tokio. — Uno de. los más desta

cados oficialeb de la marina imperial 
dei ..Japón, Ka/uyoshi Yamaji, que 

•íue mlérnbrp del Estado Mayor y ayu
dante de campo del emperador Tais-
IÍO, se ha convertido al. catolicismo. 

M OÍ m m u m 
• Vendo con sus instalaciones 
y autorización oficial en Vito
r ia . Locales amplios en alqui
ler. Condiciones muy favorables 
por ausencia. Apartado. 1091, 
mili.» o 

http://villa.es


D i a r i o d e O u r g f o s 
Personajes y escenas de ia reciente 
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I O S j g ^ 

Buscando un rey 
de los gitanos 

G r a n j a de T o r r e h e r m o s a ( B a -
d a j 0 2 ) . - J u a n Antonio Vázquez 
N a v a r r o , de 3d años, h i j o ma
yor de l fa l lec ido rey de los g i t a 
nos , Ce ledonio Vázquez S i l a , es 
quien p a r e c e c o n t a r con más 
x r c b a b i l i d a d e s de o c u p a r d icho 
c a r g o . 
. Ha mani festado que cuanto se 
c e m e n t a sobre las r e u n i o n e s de 
c i e r t a s t r ibus p a r a e l e g i r a l 
nuevo rey es un m i t o , ya que su 
padre no fué e leg ido por vota
ción s i n o que ostentaba e l t i tu
lo p o r a n t o n o m a s i a , por s u s bue^ 
n s s o b r a s y a c c i o n e s . P o r ello 
tedes le respetaban c o m o rey . 

Se ha negado a h a c e r dec la -
c ienes a redactores de un p c -

Hódico de Madr id que a l efec
to £f d e s p l a z a r o n expresamente . 
S e negó igua lmente a se r foto
g r a f i a d o empuñando el cet ro 
qu^ ostentabá su p a d r e - u n a 
vara de des metros de l a r g a de 
ra?.dera de ébano y. e m p u ñ a d u r a 
de oro— y que sólo conserva co
mo r e l i q u i a y no como a t r ibu 
to. T e r m i n ó a f i r m a n d o a l co
r r e s p o n s a l de C i f r a que é l sólo 
p r o c u r a i m i t a r l a conducta mo
r a l y soc ia l de su padre que le 
g r a n j e a r o n e l ca r iño , respeto y 
o b e d i e n c i a de todos los de s u 
r a z a en E x t r e m a d u r a y Anda lu -
c i a . - C i f r a ^ 

fe l i 

« A U T O I B E R I C O 
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COMENTARIO DEL DIA 

Per i i i i redo m p i l E 

Todflj 105 añts llega y todos los 
años asombra, como én la enuncia
ción de una de esas adivinanzan po
pulares... ¡el f r ió ! . . . Ya esta, aqui t } 
I r ic , con su pancrama humano de 

. yente qu« golpea los pies contra el 
suelo, sepia y se frota. las manos, 
con las narices enrojecidas entre la 
almenada obertura de las subidas 
solapas del gabán e sobre la frontera 
peluda de los tapabocas, con el vaho 
visit le de la respiración y el gusani
llo mercurial de los termómetros en
cogiéndose dentro de su cárcel de 
vidrio. 

Les periódicos, por esta época, pu-
fclican siempre una noticia d-í lobos, 
que equivale a la información fan
tástica de la veraniega "serpiente de 
mar". Y esa noticia de color en las 
pagines impresas, entre los telegra
mas que dan cuenta de la violencia 
de lo? temporales, o tíe la altura que 
ha alcanzado la nieve en tal o cual 
sitio. 

Durante el resto del año, los lo
bos permanecen agazapados en sus 
cubiles o cuando salen de ellos se 
encuentran fácilmente la presa ne
cesaria, sin hacerse demasiado osten
tosos y notorios. Pero la fuerza in
vernal les impulsa al papel de pro
tagonistas y dejan de ser esa som
bra huidiza en el monte, ante la cual 
viajeres o pastores Se tranquilizan, 
pensando que las fieras son perros 
sin ame... Ahora, no; ahor^ son lo
bos ¿utén ticos, como en los cuentos 
de Caperuclta o las historias de las 
viejas diligencias que quedaban blo
queadas por t i hielo y enganchadas 
a esqueletos d-r: corceles devorados. 

Caseros « inquilinos, que son como 
ciertos equipes de iútbel, "los eter
nas rivalet", discaten por las cues-
titnes de calefacción, por si los ra
l ladores fzllan a calientan poca. De 
f i s o a piso se establece la conjura 
y se forae de moda la frase: "¡Hay 
IJUC reclamar al administrador!" Ko 
f»; d calor; es el fria él que en esta 
•casién e*cita los ánimoSj el que in
yecta sgresividad y belicosidad, co
mo si transfundiera a las venas san
gre de quemante hielo, 
las frases hechas que -se escuebaa 

"¡Vaya f r ío !" . . . ¡Qué frío ha
c e ! " . . . "•¡Señores, que f r io l" . . . son 
por toda» partes, Con un resoplido y 
ún desenlumeciralento df loa mlcm-
btos ateridos, los pasajeros ¿el mis
mo vehículo público o los wmpafte-
ECS da U "cola" Inician las convír 
-atCfUrttt, acaM) la1* amiilades que 
Ijr'K-in a «I general invierno. 

Gracias a un oscuro telegrafista, cuyo nombre no ha pasado a la 
historia, los japoseses, que intentaban sorprender, fueron sorprendidos 

P o r C a r l o s D E L G A D O O L I V A R E S 

El atcqui i de los japoneses a Pearl 
l la rbour babia sido sensacional, pe
ro . . . ¿y después? El p lan de los j a 
poneses constaba de estos punte» p n n -
c i p a l c i : P r i r ve ro , an iqui lamiento de 
las f lotas de guer ra americana e i n 
glesa; secundo, destrucción de los 
puntos de apoyo costeros, como l long-
kong y Singapur; tercero, conquista 
del semicirculo de penínsulas e islas 
que van desde B l rman ia a Nueva Gui
nea, que es como decir apoderarse de 
incalculable r iqueza de mater ias p r i 
mas. V , como f i n a l , apoderarse d'.. 
Austral ia. 

Pero lo sorprendenl'? <ie! caso es 
que ips japoneses no ie»i<u>, ni po
dían tenet , un plan para vencer a l is
tados Ur idcs y . Gran Br^tafVk. Se ; ia-
taba, scnci i ia inenic, do árfebdíárlterj 
las .posiciones del Pacif irv) y despet s 
l imi tarse a defenderlas. r,s f fceir, Ja ' 
pon se ciaba cuenta de que ! o , poíses 
anglósajoncs t r a n supcriton;s en po
tencial económico y m i l i t a r . Quizás 
pensaban, sin embargo, en que si 
conquisiaDan esa región del Pacif ico 
aumcnUínan tanto su fo.'-iale/a (¡ue 
les p e r m i t i r í a , al menos, '.letciuiCT 
posiciqnes. ; ' 

Como se ve era un'peosanr-t n io ra 
yano .en la locura. M a s / entonces, 
¿por qué i a p j n no a iaco a RuUa y 
buscó en el Continente la fuer/.a que 
era imposible conquistar en el mar? 
HACIA LA CONQUISTA DEL MUNDO 

Para comprender el estado de áni • 
mo de los dir igentes- del Japón de en
tonces, hay que retroceder a uiccsos 
do años anter iores. 

CI Japón había Inlcñtádb s'u ex
pansión antes por t ier ra que por' mar . 
Hacia ya t iempo que en tor i io a la 
d iv in izada f igura del emperador se 
había desencadenado-una iucha sor
da 'en t ré dist intos grupos de ¡as fuer
zas armadas japonesas; concro'.amcn-
tc, entre m i l i t a rC i y ,.marinos. Cada 
uno de estos grupos quería in loníar 
la expansión 'mediante sus. pos ib i l ida
des "propias. T ie r ra o ,mar respcci iva-
mente? ''• 

Al p r inc ip io el c r i ter io , de los m i l i -
tares ve habia impuesto: en 1931, el 
j apoó invadió Manchur ia ; después, 
en 1937. la China. 

Va tstaba el Japón en: el Coniincntc 
haciendo su guerra de -expansión, 
qu izá la guerra proyéct.ada en los fa
bulosos planes del • general Tanaka. 
L-ite general liab>a .presentado al M i -
kadb, en- 1927,. un p lan cuyo obje
tivo era la conquista del Mundo... 

A r p r inc ip io Jos t r iunfos japoneses 
en la China fueron impresionantes: 
pe ro ' ' la . v i c to r ia . de f i n i t i va—- igua l 
qoe la inmensa superficie dé China— 
se alejaba más cuanto, mas se acu-
mufaban las victor ias parciales. 

Ya desde el momento del ataque á 
China, o sea desdo 1937, las relacio-

. nes del Japón con Norica.m-hca so 
habían enturb iade. ' Fm el año 19-11 
al Imper io d d Sol ¡vacíenlo le era 
imprescindible, para proseguir sus 
ataques Nen aquella gue r ra , cortar la 
vía <le abastecimientos entre los an
glosajones y la China. Pasaba enton
ces a lgo.parec ido a lo que pasó lue
go entre Rusia y .Alemania. Esos dos 
países —China y Rusia — , provistos 
de mateirai angloamer icano, eran de 
una, enorme fuerza. Pero a l Japón le 
era decisivo, por ejemplo, cortar la ca
rretera que va de. B i rman ia a Chung-
k i n g . Mas ¿era eso posible sin p ro 
vocar |a intervención de Inglaterra 
y los Fi lados Unidos? Con toda se
gur idad no era posible. Por el con
t r a r i o , en Junio de 1941. ¡os Estados 
Unidos congelaron los bienes y pro
piedades del Japón en America. Po-

, eos días 'después h izo igual Inglate
r ra . Poco más tarde, lo hacia Holan
da, es decir , les tres países que en 
el Pacíf ico tenían contacto con el Ja
p ó n . . . ' ' • 
TOJO, PARTIDARIO DE LA GUERRA, 

NOMBRADO J E F E DEL GOBIERNO 
Según el general inglés Kulier. es

pecial ista en estas cuestiones, en esc 
mes de Junio empezó, verdaderamen
te, la guerra entre el Japón y las po
tencias occidentales, f u é una guerra 
de motivos puramente económicos. 
Poco a poco el án imo bélibo de los 
japoneses se habia ido or ientando ha
cia el mar —o sea contra Norteamé
rica c I n g l a t e r r a — , (ál como desea
ban los mar inos. 

En el mes de Julio do aquel año 
—1941 — , el m in i s t ro do Asuntos I n
teriores del Japón, señor Matsuoka, 
es sust i tuido por el a lmirante Toyo-
da. Simultáneamente en todo el país 
comienza una mevi l izac ión económi
ca complementada por la autarquía 
y el rac ionamiento , que daban' ya 
idea do la gravedad del momento. 

E l 18 de Octubre del mismo año 
e l general Tojo sustituye al p r inc ipe 
Konoye como jefe def- Gobierno. Tojo 
era fur ibundo pa r t i da r io de la gue
rra. . S i l & l 

No obstante, pocos días más larde 
llega a Washington el señor Saburu 
Kurusu, enviado ext raord inar io del 

Ccblerno japonéf , con el encargo de 
arreglar pacif icamente las cuestiones 
pendientes entre ambos países. : S i -
multáneamenic él Japón da los ú l 
timos toques a sus preparativos gue
r reros. 

Aquellas negociaciones se prosiguen 
durante semanas. Kurusu vuelve a To
k i o , pero en Noviembre de 1941 otros 
dos emisar ios, japoneses son inv i ta
dos a conferenciar con el Gobierno 
de Washington. Norteamérica exige 

entonces un programa de diez pun
to , uno* de lo cuales d ice : " E l j a -
pon deíje re t i ra r de China e Indo
ch ina ' 'tqdas sus fuerzas de t i e r ra , 
mar > fa ' i re. , . " 

El GóiJierno nipón re tarda la res
puesta mientras tanto descarga a i -
radame i^c el golpe de Pearl Harbour. 
HUNMMlt iNTC DE DOS ACORAZADOS 

INGLESES 
l a f l o t a de guerra de los Estados 

Unidos habua t|uedado en su mayor 
parte deshecha, pero sobre el Pacif i
co seguían hacóendo guardia v ig i lante 
los ÜOS poaerVso.s acorazados ingle
ses "P r inc ipe de Gales'" y "Repulse". 
i.os japoneut i les uuscaban ávidamen
te. El 10 d ^ Dic iembre los hundieron. 

. Churchi l l re la ta asi el suceso:' "Re
cibí una llalmada iclefóñica del p r i 
mer loro dpi A lm i ran tazgo , en la que 
se decía san preámbulos que los 
ayiones jap-cneses habían hundido 
nuestros uos acoqazados'. ¿Está usled 
seguro' — l e pregjunté—. No cabe 
ninguna duda; ei„ je fe de las t r i pu 
laciones, almiranfc} Tom Ph i l i pps , ha 
perecido en la a c r i ó n " . "Duranu : to
da la guerra T-añ<adc Chu rch i l l—, j a 
mas n ingún o t ro revés me h izo tal 
impres ión. Ni en el oct-ano Ind ico, 
n i en el Pacif ico habia ya grandes 
unidades inglesas o americanas de 
combate. El Japón era ya dueño de 
la enorme extensión de aquellos ma
res",, . ' , 

En lodo el Mundo el huodfmicnto 
del 'Pr incipo cío Galcs' ^y del "Repul
se ' causó profunda impres ión. La p r i 
mera nouc ia ia e m i t i ó , la rau io de 
Tokio al atardecer del día 10 de D i 
ciembre. • . % 

La gente apenas le dió c réd i to , 
aunque, poco más tarde, no hubo más 
remedio que rendirse a la eviclencia. 
Cccil í i r o w n , corresponsal del "Co-
íunibía B r o á d c a s t i n g S y s t e m ' ' , .en
v iaba un largo teiegrama que desde 
Nueva York se d i f und ía ;po r todo el 
Mundo. El re lato era especial monte 
valioso porque B r o w n bahía presen
ciado la catástrofe a bordo do l .vRc-
pu lsé ' . Fue uno de los pocos super
vivientes 4-Do su l a rgó re lato tomamos 
algunos' f ragmenios: 

"Me encontraba a bordo del "Repu l - , 
se" —dice B r o w n — , y fui uno de los 
relat ivamente pocos, salvados. Cuando 
nadaba n e n - l a espesa capa.. de gcéite 
sobrO' el m a r , vi • «orno, también, .el 
••PnñcipG de Cales" inc l inado sobre 
un lado, se hundia lentamente en las 
eguas ; " - ; • ' -

E! p r ime t .ataque do los japoneses 
fue a las: •once y. cuarto do la ma
ñana. La dotación d.c-l "Pr inc ipo de 
Gálcs" constaba-ele 1.7,00 hombres; la 
del "Repulso" de 1.250. A las doce y 
t re inta y um minutos,- el cap i tán W i -
l l iarn Tennant-, comándame del "Re
pulso" , d ió ia orden de, abandonar el 
barcó Su voz potente so, oyó por. el 
a l tavoz: "Todos los hombres sobro 
cubier ta. Prepárense para abandonar 
el barco ¡Que Dios os p ro te ja ! " . 

Por consiguiente, ol ataque en total 
habia durado hora y cuarto. 

.Estábamos en el mar del Sur de 
la China —pros igue B r o w n — , a c in 
cuenta mi l las de Ta costa malaya y 
a ciento cincuenta al Norte de Sin
gapur. LQS japoneses atacan volando 
muy ba jo , en oleadas sucesivas y 
ofrecen un blanco fantástico a nues
tros disparos. Rápidamente nos encon
tramos en medio del ataque; atrue
nan los cañones,, la pólvora no nos 
deja respirar, y nuestros ojos están 
cegados por e l resplandor de las ex
plosiones. En ¡torno nuestro so pre
c ip i tan en el piar los avionc,s de r r i 
bados; su- audacia es inconcebible. 
Pasan tan cerca que se dist ingue per-
fectamonto las; cabezas de los p i lo -

• tos.. : •. , 

LOS AVIONES SUICIDAS ENTRAN EN 
ACCION 
El "Repulse",arde, por varios sitios. 

A las doce y veinte veo vCnir diez 
aviones derechos a nosotros. No dis-
l ingo atin si son bombarderos o tor-
pcuero*; 'El al tavoz del barco orde
na: " ¡Atención. . . fuego do bar re ra ! " . 

l lno de. los aviones se destaca y se 
eleva describiendo círculos alrededor 
nuestro; de pronto se derr iba sobre 
la. popa del barco y oímos un f o r m i 
dable, estruendo de explosiones. Ha s i 
do un suic idio. . -

t í barco inglés a rde ; sobre cubier
ta ¿yacen cadáveres y por doquier so 
vori restos destrozados f lotando. ' An
te , un ataque real izado con esta au
dacia ¡ y riesgo —concluye B r o w n — , 
no hay defensa posib le" . 

»l.os iaponoscs ^.Tiplearon ochenta y 
seis aviones qn t o ta l ; t re inta y seis 
bombarclcros y cincuenta torpederos; 
pero entre ellos iban nueve Kami -
kaze, es dec i r , nueve aviadores sui 
cidas. 
^íLos Kamika /e son una ins t i tuc ión, 
i lamcmoslo^ as i , p rop ia y exclusiva 
del Japón. Se t rata de aviadores que 
dentro del aviót) cargado de bombas, 
'se lanzan contra el ob je t i vo ; es un 
suic idio en aras de un fanatismo fe
roz. El nombre de " K a m i k a z e " , o 
viento de los dioses, procede de que 
en la Edad Media una f lota mongó
l ica fué destruida por una gran tor
menta, por un gran "v iento de los 
dioses". De unos dioses violentos > 
crueles que exigen vict imas prop ic ia 
torias. 

Con la desaparición de los dos bar 
cos ingleses, la inmensidad del Pa
c i f i co quedaba a merced de las ban 
deras blancas con un disco ro jo . E m 

pezó entonces el asalto a las for ta le
zas costeras. Singapur —se decía en
tonces— es jcquivalente a la l inea 
Maglnot, en I ranc ia : una fortaleza 
en leoria invulnerable. Pero Singapur 
fue- asediada y rendida. Tras heroica 
resistencia, el general Perc iva l , que 
mandaba la gua rn i c ión , hubo de ren
dirse cuando ya las tropas niponas, a l 
mando del general Tomyuk i Yáma§-
h í t a , se habían apoderado de los de
pósitos de agua potable de la fo r 
taleza. Esto fué el 15 de Febrero. 
Después los japoneses no tuvieron 
más que ir saltando de isla en isla 
¡El Pacif ico arde!, escr ibían los pe
r iódicos en frase paradój ica pero ex
presiva. Los japoneses cumpl ie ron su 
programa de conquistas. Eran pobres 
y se encontrarpn f ieos: tenían ya el 
petróleo oo Borneo, Java y F i l i p inas ; 
el a r r ^z do B i rman ia o . Indochina; 
el estaño do Malaca y Siam y casi to
do ci caucho, virgen del Mundo, que 
so produce en aquellas regiones. 

Fal taba el tercer, acto dol drama 
que consistía en la defensa del incal 
culable tesoro. 
LA LAÍALLA DE, MIDWÁY, DECISIVA 

Hay ,veccs que parece que todp so 
combina para que un suceso se pro
duzca de medo favorable y otras ve
ces es al revés. Los japoneses h ic ie
ron una guer ra relámpago impresio
nante, poro do prdnto se produ jo la 
batal la de Midway. "En M idway , d i 
ce el publ ic is ta Pablo Ka rc l , Nagu-
mo cayó en la t rampa" . Y el c i tado 
general inglés Fuller asegura que 
aquélla batalla tuvo más importantes 
consecuencias que cualquiera o t ra 
ocur r ida en el mar , en lo que va de 
s ig lo" . Los portaaviones que en ella 
perdió el Japón para l i za ron su ac
ción fu tu ra . 

El jefe de las fuerzas japonesas ma 
r í t imas y aéreas que tomaron par le 
en la batalla de Midway fué ol a l 
m i ran te Nagumo, el mismo que ha
b ía , atacado Pearl Harbour. Mandaba 
las fuerzas norteamericanas el con
t ra lmi ran te Fleteher y era jefo supre
mo en ol Pacif ico, el a lm i ran te N i -
mfcitZj Pero hubo un oscuro telegraf is
ta, cuyo nombre no ha .pasado a l a 
h i s to r ia , que desempeñó un papel de
cisivo, en aqqella batal la. 

Midway es una pequeña isla de 
unos nueve k i lómetros de d iámetro , 
con algunos islotes próx imos. Está 
situada a. 4.000 k i lómetros de Tokio 
y a 2,000 de Pearl Harbour, Os de-
c j r , casi a ,1a m i t a d del camino.. 

La catástrofe de Pearl Harbour ya 
estaba .lejos. Corría el . mes de Mayo 
de 1942. Los . amoricanos so hábj an 
dado cuenta do que o t ra ve<'. fot ja- , 
poneses concentraban sus fuerzas, ma-
r i t imas con in tenc ión, sin duda, do 
intentar otra conquista. Poro ¿cuá¡? 
¿Hawai, Oahu, Midway? Los técnicos 
americanos se • hablan, apoderado de 
la clavo secreta japonesa y seguían 
sus radiogramas, aunque chocaban 
cpn un obstáculo y era que cuando 
los japoneses se referían al ob je t i 
vo propuesto jamás mencionaban el 
nombre. Decían sólo "ob je t i vo " . Y 

eso era preci samen le lo que so desea
ba saber: ¿cuál era ese objet ivo se
creto y mister ioso sobre el que los 
japoneses se disponían a caer? Un te
legraf ióla resolvió e l problema. El 
mes de Mayo estaba concluyendo; la 
concentración de unidades japonesas 
era cada vez mayor . El telegraf ista 
a ludido emi t i ó una .llamada por ra
d io que decia: " ¡Atenciún, San F ran
cisco, atención! Tenemos dif icul tades 
en el abastecimiento de agua pota
ble en Midway, necesitamos rápida 
ayuda!" . 

LÁ GUERRA CAMBIA DE SIGNO 
Esta l lamada fue también captada 

por los japoneses y poco más larde 
de uno de los barcos se radiaba en 
clavo una frase d i r i g ida a su buque 
ins ign ia , decía: "Objet ivo tiene d i f i -

. cu Hades de abastecimiento de agua. . . " 
El problema estaba resuelto. El a l m i 
rante N imi tz d ió .órdenes urgentes. ' 

El 6 de Junio se dió la batal la. Los 
japoneses quis ieron sorprender y fue
ron sorprendidos. Ocurr ió casi lo 
contrar io que en Pearl Harbour. Per
d ieron los nipones cuatro por taav io
nes, un acorazado, 253 av iones ,y 
unos 3.500 hombres. Los americanos, 
un portaaviones, un destructor, 150 
aviones y 300 hombres. 

La guerra cambió de signo. La in
dust r ia americana seguía su r i t m o , 
que los japoneses ni de lejos podían 
seguir. Era la ú l t ima guerra de una 
¿poca. Su f i n a l , como es" bien sabido, 
estaba reservado a la bomba atómica. 
Un arma nueva que varia totalmente 
lo hasta hoy conocido. 

A L leer unas declaraciones, ua 
poco humorísticas, de Einstein, 
el sabio de la relatividad y, 

últimamente, de. otra de¿cubr¡miento 
par vía tí*. Ia matemática que le ha 
cestado treinta añei d¿ ca!Cülos --yo 
ha ce nocido jugadores que «2 han pa
sado la vida calculando cómo se po
día ganar en la ruleta para acabar 
encontrándose con la "Nave", es de
cir , la lejana probabilidad de la rui
na—, y como no entiende de estas 
cucíticncs y creo que en d momento actual las entien
den poces, me ha extrañado que el famoso sabio, como 
remí.te de sus arduos estudios haya caído en la extra
vagancia, para llamar la atención del Mundo no con la 
matemática, sino con la indumentaria. Parece ser que 
cu una fiesta de etiqueta, se ha presentado con un 
abrigo viejo y una gorra de punto de lana. Este des
plació a las costumbres sociales aún más que un indi-
viduüismo de tipo cómico, representa el desprecio que 
siente por Dios. Einstein es un hombre que trate, en 
virtud del cálculo, de eliminar la existencia de Dios. 
Es decir, que el racicnalismo del siglo XIX llega en 
él a una cúspide que quizá aún no ha remontado del 
todo. Y bien, todos estos sensacionales descubrimien
tos, que la mayor p a r i t de los hombres admiramos por 
el camino de la fe ya que fe es creer lo que no vimos 
y podríamos decir lo que no entendemos, ¿reportarán 
algún beneficio a la humanidad? Por de pronto pare
ce que nos han llevado a la llamada desintegración del 
átomo, descubrimiento que tiene aterrorizado al 
Mundo. 

Mas lo grave es que de la física se pasa a la me
tafísica y que, con ello, la impotente razón humana 
trate de explicar lo inexplicable del Mundo. 

El hombre empezó siendo un animal que piensa. 
"Pienso, luego existo". Ya én la corriente racionalis
ta, .cuando se proclamó la diosa Razón, el hombre em
pezó a ser un animal racional. Creo que ante los avan
ces de la física y la matemática debemos acabar por 
donde se debía de haber comenzado, diciendo que el 
hombre es un animal religioso. 

Esto quiere decir que la preocupación religiosa es 

La sombra y la 
Por Francisco DE COSSIO"J 

la.que eleva al hombre sobre le? demás animales. E s 
tos, en mayor o menor grado, piensan, recuerdan 
muestran sentimientos afectivos, tieneif memoria, pre^ 
visión, envidia, r ivalidad.. . , mas para ellos el ulira-
mundo no cuenta. No dan apenas señales de qae se 
planteen el problema de dónde ' h a venido, de por 
que SBa y a donde van, lo que van a ser. El hombre 
en cambio, posee esta superioridad. Aún el más ateo 
en su subconscient Héva una interrogación que co-
rrcspond' al u'.tramundo. Si a este sentimiento lo lla
másemos instinto diriamos que en la vida t¡ene instin
to de conservación y en la muerta instinto de inmor
talidad. En el fondo,- es una necesidad de Upo religio
so que, de una manera o de otra, lo eleva hacia Dios. 

Han adelanlado mucho tes ciencias, en «fecto,. mas 
por lo que respecta al misterio de la vida y de la muer
te estamos cerno t \ primer dia y quizá en nuestro 
tiempo, de tanto dar vueltas a la razón, para no en
contrar una razón, los hombres están mas cerca de 
Dios que nunca. Se ha dicho que la sombra de Dios 
es la luz, pues bien, hacia esa sombra que es la luz 
que anhelamos tener, caminan los hombres de hoy, 
como pudieran caminar los ciegos sin lazarillo en un 
bosque. 

La Física, las Matemáticas, la Astronomía, no son 
sino putos Juegos, porque al que más y al que menos 
otra le queda dentro y ante la limitación de nuestro 
raciocinio, no tenemos más salida para vivir y para 
mcrir que la fe. Quienes intentan reducir el Universo 
a puras fuerzas físicas luchan en vano para quitar al 
hombre lo único que le diferencia de cuanto le rodea 
en el Mundo sensible: el sentido religioso. ' 

HOY JUEVES 6RAN MODA. E m o c i o n a n t e E S T R E N O 
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Amputación vde una 
pierna a una joven 

estrella de c ine; 
Holly.vood.—[.a act r iz Susan Bal l . 

de 21 años de edad, descansa sin mo
lestias, después de la amputación d s , 
sy pierna derecha, que se h izo nece
saria a consecuencia de un cáncer de 
rodi l la. 

La operación, efectuada ayer en el 
hospital Cedros del Lituano, señala el 
f in do una lucha .de diez' meses con
t ra ei tumor. El actor Dick Long , no
v io de la enferma, ha permanecido a 
su íado antes y después de la opera
c ión. La boda habia sido aplazada por 
la urgente necesidad de hospi ta l iza
ción de Susan. 

Ciando interpretaba una danza en 
la película "Este de Sumat ra" cayó 
al suelo y se hi'zo una herida en la 
rod i l la . La lesión persist ió y, al l i n , 
¡os médicos descubrieron el cáncet. 

m u 

, ( \ ' . T.) — 
¡Sensacional! ¡Verídica! ¡Real! 

cen Ann Blyth y Robert Mitchum 
Sesiones: 5 '15 , 7 '45 y I I noéhc. 

AMOR y TERROR, emociones intensificadas hasta la violencia 
Tras todo, hombre de acción,'hay una mujer para el amor 

"ENTRE DOS AMORES" (N. T . ) 
por Lor.etta Young 

Grandioso programa doble, sesión 
continua, de 4 a H noche 

y "DE TAL PALO TAL ASTILLA" 

Precios 3 y 4 pesetas 

Madrid. (Cróni
ca de "Tachin" 
para DIARIO DE 
BURGOS. 

El Jefe del E-s-
,fado ha recibido 
Csta mftñana- en 
r.udiencia él pícno 
de la Diputación 
prov inc ia l de Viz
caya, cuyo presi
dente, don José 
María Ruiz Sa
las, ha entregado 
aj Caudillo la Me

dalla do la provincia.. El Sr. R'JÍZ Sa
las expresó el reconocimiento pro
fundo de la Corporación por la p ro 
mulgación do 1P. Ley de Haciendas ló
cale1;. El Caudillo manifestó a los re 
presentantes vizcaínos — a los que pre
sidía el gobernador c i v i l , señor Rios
t r a — que se hallaba enamorado de 
la labor de las l. iputacionos, a las 
que esperan batallas en p r ó del en 
grandecimiento de lós pueblos, pero 
está seguro de que sabrán ganar las. 
Señaló ch Generalísimo lo absurdo dél 
régimen l ibera l y contra l is ta, por lo 
que Os preciso fomentar esta acción 
de la Diputaciones para que con me
dios económicos adecuados y en con
tacto con les gobernadores civiles pue
den acometer la resolución de los p r o 
blemas de los pueblos, que de otro 
modo no podrían ser atendidos n i sa
cados de su atonía. A tal fin, la nue
va l.cy de Haciendas locales, es en io 
económico, ci instrumento adecuado, 
aún teniendo presente los defectos na
turales en toda obra humana, que la 
práct ica irá mostrando, lo que per
mi t i rá que él y su Gobierno los co
r r i j an sobre la marcha en cuanto les 
sea posible. 

L A M E N T A C I O N E S 

g i ó n os l a ú n i c a e s p e r a n z a d e l 
M u n d o a c t u a l . L a m e n t a m o s m u y 
de ve ras q u e d o n P i ó n o h a y a 
d i c h o ta les p a l a b r a s , c o n s t i t u 
yentes de u n a t r e m e n d a v e r d a d . 

A N T I B I O T I C O S 

Pío B a r ó j a hai d e s m e n t i d o r o 
t u n d a m e n t e unas d e c l a r a c i o n e s 
que r e c i e n t e m e n t e se le h a n a t r i 
b u i d o , según las cua les l a r e l i -

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l Pa
t r o n a t o A n t i t u b e r c u l o s o ha f a c i 
l i t a d o unos da tos q u e rJemues-
t r a n , con la e l o c u e n c i a s u m a de 
las c i f r a s , l a e f i c a c i a de las nue 
vas d r .cgas c o n t r a " e] b a c i l o de 
K o c k ; q u e e m p i e z a > al f i n , a b a 
t i r s e e n r e t i r a d a . E l descenso de 
la m o r t a l i d a d p o r t u b e r c u l c s i s en 
los ú l t i m o s años ha s i d o , e n e fec
to , m u y c o n s i d e r a b l e . La p r o d u 
c i d a p o r esta e n f e r m e d a d en e l 
a p a r a t o r e s p i r a t o r i o h a b a j a d o 
desde 73 '5 casos d e f a l l e c i m i e n 
tos p o r c a d a c i e n m i l h a b i t a n t e s 
e n e l a ñ o 1931, a 43 ,9 e n 1952, 
y e n e l m i s m o p e r í o d o , l a m o r t a 
l i d a d p o r toda ,c la ,se d e t u b e r c u 
los i s ha d e s c e n d i d o de 9 y ( y a 
Só'V, cas i u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o . 

E S T R E L L A 

Mer lo. O b e r o n , t r a s d e h a b e r 
a p r e n d i d o e l c a s t e l l a n o e n t r e s 
meses , h a s a l i d o esta t a r d e , e n 
a v i ó n , p a r a P a j m a de M a l l o r c a , 
desde d o n d e s e g u i r á a H c l l v w o o d . 
En aque l l as h e r m o s a s is las ha c o m 
p r a d o u n a c a s i t a , nada m e n o s 
q u e en F o r m e n t o r , d o n d e espera 
pasar b u e n a s t e m p o r a d a s . Ha 
t e r m i n a d o do r o d a r la p e l í c u l a 
" T o d o es p o s i b l e e n G r a n a d a " . Se 
l l e v a de E s p a ñ a u n p e r r i t o s a n -
t a n d e r i n o y se d e j a , s e g ú n h a d i 
c h o , u n p e d a z o b a s t a n t e g r a n d e 
de c o r a z ó n . 

F I D U C I A S 

A N T I G U A 
y prestigiosa Compañía de Segu
ros precisa agente general para 
todos los ramos, en Aranda d3 
Duero y Roa. - Garantizamos re
serva. -' Escribir a l Sr. Er ibc. 
Apartado 1. 116. - M A D R I D 

R E L O J E R O , p o r R U Y 
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NEVR - D U L L 
A i g o d ó n m á g i c o . L í m p i a r n e í a / e s a m e r i c a n o 

D e v e n t a e n t o d o s l o s e s f a b l e c i m i e n t o s d e l r a m o 

c 

A y e r , a l desped i r se los p e r i o 
d i s t as d e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , 
a l g u i e n , c o m e n t a n d o e l s u p e r á 
v i t p r e s u p u e s t a r i o , d i j o a l g o so
b ro " e l m i n i s t r o de Hac ienda d e l 
s i g l o " , y e l seño r Gómez de L l a 
n o , que lo o y ó , se v o l v i ó r á p i d a 
m e n t e y d i j o estas o m u y parec i . -
d a s p a l a b r a s : " M o c o n f o r m o con 
ser e l d e l e j e r c i c i o de 1953 v va 
es b a s t a n t e . M e i m p o n e muCho 
r l pensa r q u e e n esta m i s m a s i 
l l a se h a n sen tado an tes Ca lvo 
So te lo y L a r r a z " . ' . 

TEATRO 

o r i f i n a l , ya qüe los p e r s o n a j e s 
" v i v e n " , m a t e r i a l m e n t e , en e l 
c u a r t o . E l c r i t i c o , t e a t r a l de " Y a " , 
Gonzá lez R u i z , d i c e q u e e n Es
p a ñ a so lemos e n t e n d e r , con l a - , 
m e n t a b l e f r e c u e n c i a , ' c o m o c a t ó 
l i c a u n a p o s t u r a de a v e s t r u z , que 
se t a p a los o j os a n t e las cues
t i o n e s y las i g n o r a , l i m i t á n d o s e 
a c a l i f i c a r l a s d u r a m e n t e y q u e 
l o que e n este o r d e n q u i e r e d e c i r 
la c o m e d i a de Greens es q u e ai f ron 

t e m o s la v i d a c o m o c a t ó l i c o s , pe
ro no c o m o m e n o r e s d e 'edad o 
c o m o a n c i a n o s p u d i b u n d o . ^ que ;>e 
h o r r o r i z a n de l a - p e r v e r s i d a d 
r e i n a n t e , s i no c o m o , h o m b r e s se
g u r o s de la v a l i d e z p e r m a n e n t e 
de su d o c t r i n a y que son los que 
v e r d a d e r a m e n t e p u e d e n d e c i r , 
s i n f a n f a r r o n e r í a de i os desc re í 
dos , que no se asus tan de nad?(. 

La o b r a r e s p o n d i ó , desde lue
g o , a l a i n u s i t a d a e x p e c t a c i ó n 
q u e hab ía d e s p e r t a d o . 

N O T I C I A S B R E V E S 

El t e a t r o A l v a r e z Q u i n t e r o , an 
tes F o n t a l b a , se d e d i c a r á a c i n í -
m a t ó g r a f o ^ y e l c i n e m a t ó g r a f o 
G r a n V í a , a t e a t r o . 

— E n e l mes de J u n i o se cele-
. b r a r á en M a d r i d e l campeona to 
m u n d i a l de e q u i t a c i ó n . . 

— E l d i r e c t o r de l a Escuela -So-
ciá(I de- M a d r i d ha m a n i f e s t a d o 
en una c o n f e r e n c i a q u e es pre
c i s o h a c e r c o m p r e n d e r a l obre ro 
q u e n o son las u t o p í a s soc ia l i s 
t as las que ' d e b o e s p e r a r como 
r e d e n c i ó n , s i no que cada uno ha 
de a l c a n z a r su s o l u c i ó n po r el 
t r a b a j o , c o m p o r t < í m ¡ e n t o , estudio 
y f e . . . . 

ia 

- P a p á , esta s e m a n a h e a d e l a n t a d o otros c i n c o puestos. ' 
fc-¿Sisrues a d e l a n t a n d o ? . . . T e n d r é ipu s o n i t u r i a a observación. 

B u e n o . Va h e m o s c o n o c i d o la 
f a m o s a o b r a " L i v i n g r o o m " , de 
G r a h a m . G r c e n e . Un d r a m a i n t e n 
so , d e s o l a d o r , m a g n í f i c o . Un t e 
m a d e a d u l t e r i o p l a n t e a d o c a t ó 
l i c a m e n t e , p e r o con u n c a t o l i 
c i s m o m u y e s p e c i a l , q u e p r o d u 
ce v a g a s sospechas de p r o t e s t a n 
t i s m o o d e p r e d e s t i n a c i ó n . L a 
c r í t i c a está casi de ^ c u e r d o e n 
q u e es te d r a m a lo h a b r á p o d i d o 
e s c r i b i r u n c a t ó l i c o i n g l é s , p e r o 
e n f o r m a a l g u n a l o h u b i e r a e s c r i 
t o u n c a t ó l i c o e s p a ñ o l , pues n i 
la o b r a es c a t ó l i c a , n i l o es l a 
t es i s , n i p u e d e o f r e c e r s e la p r o 
d u c c i ó n de Greens c o m o e j e m o k ) 
de t e a t r o c a t ó l i c o . I n c l u s o m o -
r a l m e n t e p e r n i c i o s a , p o r q u e l l e 
g a a reves t i r» e l s u i c i d i o de l a 
p r o t a g o n i s t a de u n a e n v o l t u r a 
p o é t i c a , u n s u i c i d i o en e l que 
a q u é l l a p e r c i e r t o , a l t i e m p o de 
i n g e r i r el v e n e n o , r e z a el " S e ñ o r 
m í o J e s u c r i s t o " , No o b s t a n t e , se 
r e c o n o c e q u e e l c l i m a está per 
f e c t a m e n t e l o g r a d o , y q u e no só
lo i n t e r e s ó y m a n t u v o e n t e n s i ó n 
a l p ú b l i c o , s i n o q u e p r o d u j o r e i 
t e r a d a m e n t e m u r m u l l o s de a p r o 
b a c i ó n y vehemen tes ap lausos al 
t e r m i n a r " C u a r t o de e s t a r " , t r a 
d u c c i ó n c o r r e c t a , p t r o qu© n o co 
r r e s p o n d e a l a a m p l i t u d y s i g 
n i f i c a c i ó n de la denom io .Tc i ón 

"¿QUE ES L\ PSICOLOGIA?'' 
por .1. La r t s in im. - Manua
les- práct icos " 'Mo l ino" . - ' 
Precio ocho pesetas. 

Desde que ya en lejanos tiempo5 
estudiábamos en el Bachil lerato P($>" 
colegia. Lógica y Etica (asi se llama
ba entonces la asignatura), sabíamos 
que la Psicología, dentro de lo áp-
do dtí sus temas, contenía bclic/a' ' 
y enseñanzas de inusitado ínteres. 
Son muchos los l ib ros , las obras, 1VS 
fol letos, las conferencias que han di
fundido y hasta vulgar izado ese coin-
plejo campo de los estudios psicolo 
g icos; pero q u i z j s faltaba un fácü 
y asequible manual práct ico, especia-
mente para los profanos en esa 
dua mater ia y ese vacío ha vCn^a 
a l lenarlo j . Lar ts ln im con su 0™ 
"¿Que es la Psicología?". 

La r t s i n im , popular s fudóm'01^ 
un conocido y cul t ís imo Pr0 0.' 
hace gala en ese manual de sus P 
fundos conocimientos en esa 013 a4 
y expl ica en sus páginas, tras u 
b ien enfocadas generalidades, 
cuanto hace referencia a nuestro ^ 
nocimlento p rop io , ahondando ^ 
nuestra vida afectiva y sentirTietl'u¡-
poniendo de realce fenómenos P 5 ' ^ 
eos con una serie de ejemplos 4 
hacen al lector del l ib ro en cues ^ 
que -.u mater ia sea asequible ^ •-. 
el m i s profano de los psicoanai ^ 

"¿Qué es la Psicol08ia?•• ofrec^iva y 
par una cub i t r t a tnás qu« $ya2, ra 1» 
upa r J i t i ó n esmerada que i * 
tan conocida <!»n el t iu i lo genen 
Manuales r r i c i i r o s Mol ino. . 


